
o TEMP,D' PHILIPI 81 CIA. a casa do conslrulor

Síntese do Boletim Geom.!!tct:e016gico de A. Seixas Netto

Válido até às 23h18m. do dia 19 de maio de 1971

FRENTE FRiA: Negativo; PRESSÃO ATMOSF,�RICA Mf:

DIA: 1006,3 milibares; TEMPERATURA MEDiA: 21,99
,

Centígrados; UMIDADE RELATIVA M�DIA:. �2,4% - Cumu

lus - Stratus - Tempo médio: Com instabilidade passageira.

INFORMA

O Palmeiras, de São Paulo, vol

tou a perder ontem em jogo válido

pela Taça Libertadores das Amé

ricas. A partida foi disputada em

'Montevidéo, e o' Nacional venceu

por 3 a 1, depois de estar perdeu
'de' por 1 a O.I· --------------------�--------�--------------------

\ .

\ .

SINIESE
o Diretor do 'Senai de Mafra,

Sf. Onildo Salles de Oliveira
encontra-se' em São Paulo, en
de, juntamente éom represen

tantes de outros 10 Estados,
participa do Curso de Instrutor
de Treinamento Industrial, den.
tro do Projeto Emprêsa, atual.
mente desenvolvido· por aquela
entidade.
A coordenação do Curso está

a cargo do Professor P-aulo An.

tôn,io Gomes ef terá uma dura.
ção de 70 horas. A sua finali
dade é a preparação Idé instruo
tores que, posteriormente, de.

senvolverão suas atividades na

formação de outros que, por
'sua vez se dedicarão ao ensino

profissional industrial dentro
das emprêsas do Estado. O en

·cerramento do' Curso está pre

vis!to para o di� 28 dêste mês.

I r
-

REUNIÃO

i
li

Os Conselhos Regionais' do
Serviço Social da Indústria -

Sesi - e ,Serviço Nacionar de

Aprendizagem - Senai - jrea:
lizaram ontem pera manhã; no
Palácio das Indústrias, suas

reuniões ordinárias
-

mensais,
sob a presidência do Sr. Carlos

Cid Renaux. O Conselho Regio
nal do Sesi reuniu-se às 9 ho

ras, estando presentes os re

presentantes da indústria, dos,'
transportes, do .govêrno do Es
tado-e do Ministério do Traba
lho. Já os 'membros ,do Conse
lho Regional do, Senai reuni
ram-se ,às 10 horas, contando
com a presença de represen- )tantes da Indústria, do Minis.
tério da', Educaçâó e ,<CUJtUl'l, I
do M,iNis�trio -,do Jr�RJrlho c,+,
Previdência Social.' a.ã� cat�-"
gerias ,econômicas c dos.trans-
portes.

.

Por outro lado, a Diretoria
do Centro das Indústrias -

Ciesc - reuniu-se às 15 horas,
tendo também, na presidência
dos trabalhos o Sr., Carlos

/

Cid
Renaux.

BLUMENAU

Os centros Sociais da Pre
feitura de Blumenau, que cen

tinu{lm dinamizando su.as ati

vidades no corrente ano, ,i;'-'
formam que nóvas matrículas I

foram abertas em todos os Cen

tros Sociais, para cursos pré
profissionais, entre os quais se

destacam: datilografia, costura,
crochê, confecção de flôr�s,

I
I
bprdados, pintura, etc ..•

As inscrições poderão 'ser

feitas nos próprios Centros, en
tre B e 11 horas, no período da

manhã, e entre às 14 e 17 ho

ras no período da tarde.
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a queslãlt ssem léia 8provª
.

sustaç·ão' o contraIo
rena· ec

ponle
•

oJe·a
A bancada da Arena na Assembléia, reunida ontem, decidiu "fechar

questão" em tómo do sustamento do" con'trato de empreitada �a nova p�onte
de ligaç:ão Ilha-Continente, aceitando. o parecer, de autoria do Deputad:o ,!i,en-:'
rique Cór dovà que opina pelo acatamento da solicitação do Tribunal de ,Con. ';
tas. Em virtude disso -não 'há mais condições de ser rejeitada a i'!lpugnasâo, II

�

,/
li

devendo ser aprovado o, parecer em caráter definjtivo na sessão plenária mar·'
,

,_ - I

cada' para as; 14 horas' de hoje. �._ �

Ontem, na Comissão d�' Justiça, 'o parecer foi aprovadc por seis votos'

contra trás, tendo os votos vencidos sido pronunciados pelos dois opcsicionis
tas integrantes daquele órgão e pelo representante arenista Fernando Bastos"

que não .3ceõtou a "questão fechada" de' sua bancada. \
I

, O relator da matér ia, em seu parecer que não foi ainda fornecido ,à imo I,
,

• l'

xrensa, declara que o contrato padece de nulidade insarável por inexistir. os I,

necessár rcs crédito orçámentários. Em suas declaracões 'de voto, pcr
:

seu turol

no; os Deputados Fernando Bastos e _,..Juarez Fu�tado procuram refutar o ar. Ii

gumentc do -re lator, (última Página).

Tóxicos em
I.

Lages,lno Vale.'
e no Litoral

Celegiais
fazem o seu
Mini-Rondon

(Página 3f(Página 2),

, �.

O presidente do Banco Regional
de Desenvolvimento do Extremo

Sul, prof. José Truda Palazzo, avis-
'teu-se ontem com o Governador Co-

� Dom E·yaristo'
pode viajar
no sábado

Morre home.ÔI, Impeachment
mais velho .. em .Garuva
do Brasil e Ataquari·

Está repercutindo nos meios po

líticos de Garuva e Araquari os pe

didos de lmpeachment dos Prefeitos
Lebon Luiz Duvoisin e Abílio de

Almeida, que apresentarão suas de
fesas ÍlO plerrário. da Câmara J,VIuni
cipal amanhã e têrça-feira, respec
tivamente, Uma C'pI foi constituída

em Garuva motivada entre outras

coisas, pela admissão de uma', 'Ve

readora no quadro da Municipalida
de e em' Araquari, seis eleitores acuo

sam o Prefeito de emprestar as

máquinas do muuicípio para parti
culurcs. (Página 9).

Morreu ontem na cidade.' alãgóa-O ortopedista Márcio Leite da

Costa, que assiste o - Arcebispo do
São 'Paulo, Dom Paulo Evaristo Arns,
interriado, no Hõspital Celso' Ramos
desde o acidente que sofreu na

sexta-feira' passada, disse que o �re.
Iàdo poderá viajar no sábado caso

seja possível re�rar .naquêle dia os

pontos que recebeu no tornozelo, em
. 'consequência' da intervenção cirúr

gica. Ontem ó Arcebispo acordou
com dôres c sentiu incômodo em

virtude do gêsso. Mas sua recupe

ração é considerada excelente. (Pá
gina 9),.

na de Flexeiras o homem mais' ve
lho dó Brasil. O Sr. José AgostinhoI I

_ , � _

da Costa morreu de ataque cardía

co aos 111 anos de idade.' Era filho

de escravos e muito 'conh�ci�o' Na'

região. Apesar da idade continuava
inteiramente lúcido e 'constantemen
te relatava para conhecidos os prin
cipais fatos ocorridos tio Brasif nos

tempos dê sua juventude. '0 ancião

morreu repentinamente/ e poucas
vêzes na vida proeúrou um médico

parajratar de 'sua saúde.

Começou'a
.

depredação
da Av. Ivo Silveira

Apesar de apêlo feito pela im

prensa, indivíduos inescrupulosos
contilluam arrancando as árvores

plantadas nos canteiros que dividem

as duas pistas da Avenida Ivo Silo

vcira, obrigando o replantio cons

tante. As obras da avenida prós
seguem em ritmo lento, não ha
vendo previsão da data, em que' fi·
cará pronta.

Umbandistas.
festejaram o

.

Preto-Velho
" .

A mãe-de-santo entrou logo em

transe na "sessão" comemorativa ao

Dia do Preto Velho, incorporando -o

'seu guia e protetor do terreiro, o

"caboclo da Muiangaba". Dona Mal

vina Moreira, uma das "mães' de

santo", mais populares do Estado, é
'assistida por uma "mãe pequena"
(página 5):

/
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Q Departamento de Pedíatria e Puericultura da
"

Associação Catarlnense 'de' MetHdna 'fará realizar 'arna-:
,

nhã, sexta.feira e sábado um Curso de Perinatologia
que contará com a participação de professôres do De

,

partanrento ltte-' Mat'ernidade e Infância da Universida

de Federal de Santa Catarina e dos Drs. Drauzio Vie-
I

gas ,e José Lauro Araújo Ramos do Hospital das Clíni-

cas de' São Paulo,
'

<

A aula inaugural será protertda amanhã" às 9 ho

ras, pel,o ;ptóf,essor Nelson Gri!5áttl que abordará o te

.rna, ér,�scímento e Dêsenvolvímento Intrauterino.

o pépa-ttamert�o ,:de 'Cul�
tura, em' 'atelidirrÍento," às

l'ecoine'ndações, do,:'�Secte(á
rio ',d� Govêrnol está',; f�
zendo I'emeSSlí' à'; BibÜ'(jtee:l ' , ,

do' Tértitótio d'o' Amàpá' de-
. ,�-

livros sôbre ,asl;iuh'íbs;,' cat<ll
rinenses, , nds: s\�tôres, '. dé
'ec�fíomia, so'ejólugiã, ',lite:

, ,ratura de, fi�ção 'e" outros,
}';sse el1v'io' faz patte';tlo pnó
póiÜto de: lev�r a' im:�,gem
dó, Estado aos" riÍà1s:,. d�St'�:h,� :
tos pontos, do territétiQ :br:â·

, "

SCATA"
'Rb,f!AIlA"'. '

J 1 PAfN:ÉIS
E CAIHAZES "

E,M STl CAtAR,INi&.

,I

tO R'R'EH,TÍ'S T A,'
Onortunidade parà Iílôças "com j,dade entre 18

-

e 23
anos. Com curso ginasial oU éométcHd, soltlHrà.

-

Salário: De Cr$ 300,00 à Cl'$ MO;OO.-
'

InscriçÕes: Escolá SENA.C. !Joratió dás -18 àS 21 horas;
A'té o dia 26-5-71.

)

DEPARTAMENTO CJi'NT�AL ora ebM"RA$
CONCOjl:R�NCIA. PliiáL.1CÁ N, 71.022.'

.

ALíE;NA<;AO. Df; VEfelil,.O
, AVISO

O Departamento Central dê
-

()omprâs' 'torna epüblico,
péll�a conheeimento dos interessados, q'lle recebérá-,'�Í'opos
tas, nos tênnos dQ Decreto -GE -- 15-12-69 ...... B.'755, até
às 13 horas do di,a 11-{)6.71, pará. a 'aHenação dê 'Veiculo,
da SEC-In�Detoria' Regiõnal ,dé Edu'Ca��o .... jôittvilIe.

d Edital encontra-sê àfixadõ na l!�(Íê ;do Úepattat'nentb
Central de Comp1:as' � Praça Lauro l'djiii�t, n. 2, Jtlórianó
polis, onde serão,'pre\tMos oS escl.areciMetltG1i nécessã:r:ios.

FlorianópoJ.is, 14 de maio de, 1971. ,'"

João Jorge de l,ima ........ · Dir�to'r Geral.

VJ:N'DE-SE :,,'
'" Un-:a casa de al'vên&ria em pe�feito estado'�e conser

vação, Situada à rUfl' Tvavessa Ca�l:;uio CQsta-,_:_ Bairro de
_Fatima, Tratar co.in 6' Sr,' José. Dionisio dos' Santos no Es:
taleiro Naval em Coq:ueiros .

.'
)

AL;UGA-SE
Uma

J

casa Ide madeü;a na Prainha . .'

Trotar a Rua Silva �fardim 09. 200'.,:
, J

',,':

A 14pdelar só vende O, MELHOR
. ': :��dai porque só vende os

: Télevíseres ADMIRAL
I "

Um grupo de jovens que

integram o Núcleo Assis

tencial da, Costa "da Lagôa,
do segundo Científico do'

Colêgio Coração 'de Jesus,
�l!têve ontem em visita de

'''inspeção''
,

-à Assembléia

Legislativa, 'com. a finalida

de. de observar os trabalhos
,

'parlamentares e avaliar as

'.pt:)ssíbilidadés de' ação do's
d�i>ut�d05 quanto à assis
têücia, ao homem do ínte
dor da Ilha. ,Depois de as-

, I', '

"

sistir parte :da sess'ão ple-
níii-ia e percorreL' as diver.

,'s:as de,pendênciáso' da, Casa,
acoIripanli.adas do Deputa
do 'Epitácio Bitt�ncõurt e a

'professôra da éádeira de

educação l1:1ora1 e cívica, as

�lLinas prest'dram declara

ções a O ÉSTADO _a' respei
t"p, de Sljas obsel::vações, tô-

/, '

das, concordando em que

,.,t";': .'

I 'lii:;,;",." -',

I :�;: ,. ..
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t·�/�;SOM.RA�!�C�O:�TAJ�:.S�!�D.:!��D!S 1'�n,,·"·I·- ond·'. o'n, veA Ira···
'

a'··.1,' ,o"" d','a, S's'e, 'm-b'Dizem as notícías dos jof'fUús que elfi 'l\'HMIl GeNiis
_

andou aparecendo assombração no velho casarão de Ouro , I
r

Prêto, que indicava um cofre onde 'haveria .fortuna capaz
de redimir as finanças mineiras p'or.algúhs decênios: abe�to
o cofre, continuàl� �s notícias," s�,� fO�', e�cplitl'�tlO' papel
transformado em cuptm e .outros mlcl'obiotl 'flOtave.1.8:, Mas

::' o fautasrna,' que currcgava a· �a��ça i.tl,G�l!1fXO :�p: braço .eon
-

tínuu a gemer 'pélo velho ea!Í!ln'íoí')�g� o, séu 'caso não era
"

o cofre; deve ser outra, cousa. Mas .fica pra lá.: ,Mórar em
1

casarão -veiho, ,c1�eio d� fantas�as: nâo ,'é no'\\iüacle,' Ao
que s�i q Oscar 'Berendt �era JJ1uit6.afeiçoá�o' á' 'Útri fantas
ma que se 'divel'tia' darldo sõcb: �ái ':P,'Ott�s e jtine1as;' hão
dormia, mas' em . �ompe·hSf!.çã:O, fI�:O' deí.x�va' ii; sua ' a�tSQín
bracàe l)1ie�líIeta"e!lfI-:rroz," ,i M{,Mnt<�i isto e repito' ,riS r#e
l'tncias simpleSI'!1ellte p,!.lpa .l.ÚÚ:Ôi�,o ,������,iif); .Não-',é::pre
ciso ir a. ivpna� -ou Oij,tFo\q�ãl!lu.ei.·;ru�ar p�ra $a'be't de: fan
tasmas, assombrações, 'd.ti�Íld�s, AquFmesh]o ria" Ilha temos

dos tracionais, finnes no ofício dê-' ;a'ssotnbtat' '�Ómo fan

t'lsma inglêS, E o casei tio. c�ditã';�::pírata ,cip Jlh�; 40 Arvo

redo; é o tas'a do ,f�rita�ffiao<dá \lo1Úl das pHeiI1às,:qüe pela'
década de 30 assoinbra�a genhi\ ali oride hoje é Um Mino
enorme. A volia <;la Pite"ira" €' aque�ã 'OMe �gora se ergue
a Peniteneiái'iá. do \Estatlo,; Pois' diz'"em qué o Jantasma
dDli se mudou pro eheruio 'da ,Lago'a :da Conceição, .que é

aquele trecho e3�i.ii'o e chei(r-de�átvQtes q,ue' vai irar na

Avenida Afonso Delambel't., A pes�6a;tJlie fué' çb�tou_algu
rtHlS aparições às 3 horas- da nÚ{drugada "diz que' o dito
está vestido como padre' e: Clã gàrgalhacf.á �e' �tiê�ia� as

�Il�9ras. Mas às três_ hotas da' manhã, Ni!:nrei4he,',íliío deve

,gf:i' ;·1fant%s-ma, autêntico, devé. set', a.lguém de cuoa, cheia

U t 'd,e. d I b 'I'
1.· ,#Çjl!�'f�e'J)ertl�u de-rumo,pra casa';'péq.tie�fantasrn1i que�se

",',' ';', e',',',p, O,' "8: , o.� 'P' 'e' "e'" ,e"rr:y-
"

,O:,',a'
"

,

I ?}})l'eZa, -e��e-tem, em, boa cohta; ;s�t.ii:ã �o ,sery�çõ: entre lpeia ", '
.

.l7;í;"�1Roi1\e ,e: -1 hora -da TÍ1iln�h�, E de,p,óisd::.antasma :n�o:'ri atoa'.
.

MRS registilse, O)ltro, me conta qite.\ ��l�s 'g�art�s-fe�ras '- ,', '. ,

em noite de Lua, cQrre um' ventinho frio, cortante; aproo ,,' "

se fôsse g,en1 e soríyando ti'o pe$.tó�ó" do tàtdígrado, ali O Deputado Delfim Pei- gação entre ambos é feio.
em frente' ao Cemitério' da' LagC!à )la ',C�ncei'Ção: Uorário xoto Filho apresento]], na ta: primeiro, por uma bal-
eIo duende, é p,ews duas da- manhã� Também não é hora Assembléia, requerÍlnenio sa que; partindo, do muni-
ele duende. Esses camarada's 41? ',�so�bf.ação' -têm 'hora e ,'isando o envio de indica· cípio_ de Itajaí, vai a Na-
não bobeiam flo!)l'ando em ninguém. Dã,o ,é cori',ida' rio duro. \ão ao' Govêrno do Estado vegante,r somente transpor-
A O'ora 1embl'a-me ,contar �lma, que �il�ori'teÇeu' 11 �m padeiro, p_Ul'a que seja feita a liga- tando passageiros; segundo,

I \ dflZ anos, - mas' não muitos '_'_,' aiffii:i, r!êmi,tét'ib de !taco, çãõ de Itajaí a Navegantes por outra. balsa aistante 26
j'0hi: n difo n:ldeiro 1ev�va, diàriani�nted)ãÍ) ,ptfra o Saco através '\ferryboat", salien- "quilômetros e que,' além
D-l':lnc1é :os 4 ho1'.3s da,m,mhi, 'Tocava- seR cavalinho a trote tal1do ser esta "um�' velha l� ,,' d"Os_,,)m'pre�istqs/peculiar:�s
c!c C31'''a de ca�:llaria: i�to, �; - pass�va' Úl:lU:w" a<Í.,'c�nÜtéri.o aspiração _daqueles munici-"! a,' :tal, meior de !-itransporte,
romo cOl'is"o, e nar :meIhobr a mor�J sel11P;'� J�(assobiando pios�', ,

'
não oferece a segl)ranç<f' e

um tango. Lá' u'a Íl m[)dr,ljgadá, um' P&ll d.águ� tradicional, , ,Na' justífi.cativa,' de seu presteza, he�essárias aos

que costUill.W'l 1�{)f1r:tir n�,_'��jjJf .qa,;,Ret;;:t�cl.�"tâudã:de; ,erttre- 'pé'(Üdo o parlamentar opo- seus- usuários; e, tel'éeiro

"meando um baiacú, e Oi!tl'O �,oiJ;l, i1m ':'gi:iJ�,�d;e �à:fi,à, errou o. sicionista' afirmou que "não
.
atr�vés da BR-lOl,

\
que

::cJi!'-ni� 1]0_ 'dê r:is� e 'entrai; na ��:ai-te '(TÍovâ- "d�' Cemitério; e . se concebe, muna época acresce de 35 quilômetros a
< 'c;iil �l('"J;ró ,dlIm') ,"ova �u burád9; d.érmil{�eii's&'hó'etHiéo, em que ta'nto .se fala em 'de- distancia ;.entre 'os dó'is ,mu-
(e �1f:,n('l?s n.1)�tro BP ile�l�flpl!;: !5u�il! -p ba�úlho -&i, eàti'o
ri1')h� Elo, nprlniro; 'c,l'f.hrort,se,:;n1eiÓ",álopr.ado' �!r beira do
hll1'P"O e r:rritnjl: .:::..,.. Ei. 'padeir,o� ,qrié hotas:, s'ão?, O 'Pobre
r�d0iro ql1e_ ia assobian90' '� .. :'Mà��" a.' Màno, e�g!}lili' o
"m::.no a milnq hemos, Q;uedadl(, e'sapecou, o',porrete' no
,rn�t!1n&l)' D�, t:1iSnnl'f1da; a bircroÇá, foi' de eilcontro "a· um
né do F.u('olin1o o padéit'�. jrig6:ú,-se' f1� '-bafihíÍd�: e o �nvillo.

, """ , 'I
rnanr]r)]l-se, Um Leiteiro qUe vin:ha<do, Itacorobi, encontrou
:l "�valo todo arreo,do e rabi'eiro;. ',lá' pela alttit4 da Igi'e
iinh1, depnis a Cfll'l',Ol;.;l 'do padeiro .em càeos na- frente do
P01'1"ío (Jo Cemitério: depois D p.ad'�iro, bt�ilêo ,cómo/defun'
to nntinhando no man4ué �,Poi·_últiínó,.éÍú�osta_do' ná çerca,
todo nj'eOIíUtHH!O, o "fantasil\tJ" petgunt{ln,do: ..... ti fuqco,
fine foi que ãr'ont�eu., 'hei�? O ,cavalo qo pa!'ltHro:disparbu?
E n,�j;!1: 'arrcm.a1 ,li" 13crgunt()u ',ao J.�ite�rô:;, ';

,

Qu� 'horás: sãO?
- lei10iJ'o foi s<Jindo c:\º)itiinhQ. ,e; acelera�ttdo' õ páásp; ...,...,

'., N�o sci n;:;'o, mas já é dia-,. "f ácel�rou à· m,ar,ehà, _Esta é
Hulêntj(>�_ Aconteceú com gente cohhe�idâ, e, me, foi -telá
lNh peJo $e11 Linhares; que· por muitoS áM$, foi o· Admj.
JlisjradnJ' das Tí'ês pontes, Estàs,é �uitas., Dep,�is ,el,l/vou
C'onj'anr1o, 'son Alexandrino está' con

, tornada mas que o voto da

"foi, muito proveitosa a vi-

sita". ,

As
,

I jovens, "ressaltaram
que seu- maior interêsse' no
,momento era conhecer de'

,

perto
- o �unciol).amento do

Legislativo' para saber até,
que ponto pó�1eriam contai
com o concurso dos depu-

,. tados a 'fim d� levar à fren:
te o programá de assistên-

. 01; que elaboraram em i-e-
,

lação aos mórado-reg da Cos,
ta da Lagôa, pata o qual já '

con.tam com o' a.poio de ór

gãos da UtÍrversi6ade e da
. SecreÚriá da �aúd� :ffisse

.
,

programa abrange' vários
.- setores Gomo - "educação"

, '

ciona .como uma espécie
de mini-Projeto Rondon. Se-

gundo afirmaram, há, grane
'des possibilídades- de

;

a
' As

se�bléia', colaborar : nesta-
campanha em favor das, re-

-giões interioranas, �la" Ílha,'
o' que deverá 'ser estudado

'ert;_· pessív,el' ,reuhiã(j' com,
,membros 'da' Cnrnissão de '

Saú�lé do Legislativo. A.
.

opiílião geral das jovens foi
de que 0, trabalho dos depu-
'tados é mUlto sério -e de"
vel'ia ser melhot cbnhecid'O

pelos demais' estudafites,
principalmeÍ1te da CapitaL
Acrescentaram que tiveram
muito 'bôa acolhid;! e que

sempre que possível e no
interêsse d�, seu Nú�leo As-

'sistencial manterão novos

c'ontatos com a Casa do Bo·
VOo

/

sehvolvimeh.to, . qú� a liga
ção' daqueles dois 'municí

pios :seja feita tão p'recària
mente",' " acrescentando: -

ítaj.aí e, Navegantes se si

túaJll frenté: à frente, -sepa
rados_ pelo Rio Itajaí. A li-

/

"à!ímentação" e ."religiãó",
.

e:' vem 'sendo executado
ati'Ílvés do- "Nacol, que' fun-

nicípiÓs.

Rápidà, pO�, certo, será a

compreensão' dos Senhores

Deputados ao se apercebe
rem ao ab�urdo, A instala-

ção de um "ferryboat", on-

de se situa- atualmente a
..

(
balSá- para ,pedestres, resol-

.veÍ'ia a situação não só' em

proveito dos usuários co

mo também em proveito dá
economia' ,catarinense.

Citaremos, para melht>r
ilustrarmos nossa solicita-

,
' :r!.

ção, o caso do ae,roporto de

Navegantes',_ Todos sabemos
I

que aquêle" ae'ropor'to sé!'
ve à lôdá região.; ,mui es

pe,ciailnente Itajaí e BIu-

menau. As dificuldades a03

usuários dêstes municípios
por motivo da. falta de li

,

'

gação direta, são fàcilmente

imagi,náveis, Gritantes, Efuer
nos parecer, os benefícios

que 'ldvirão da instalação
ou ,colocaçã9 de um "ferry
boat" no local indicado.

MOO,não quer impeachment
O' �depu'tado

Mu�Ú6· Sampaio
ontem retornou, qe Criciu-f
ma, disse que a crise pro

vocada pelo petlido de im-
\ pe�chr)1ent do Plrefeito Nel-

Oposição contra o preten
di�o impedimento não sig
nifica apoio ao atual Chefé

do Executivo críciulnense.
Daclarou que' o DIretório
do MDE não tem nenhum

comprop:üsso político com o

prefeito emborá reconheça
a possibilidade de, no fu-
turo e depende'ndo das'

çirc�nstâncias, haver um

entendimento ,nêsse sentido;

'De outra parte, aC1'escen,
tau que á' Oposição, de

acôrdo cOlh a ol'ienta<)ão de
sua cúpula dirigente, é
contrária a quaiq�ler tipo
de ,cass,ação de mandato, e

consequentenlente não po-
deria no caso dar gu'arida
ao pedido que formulara o

vereado'r Romeu ',Lopes de

Carvalho, que por\inadver
tência assim procedeu cou-

'

tràriamenfe às, regras de
seu partido '

Pedida revisão do, plano
, nacional' de habitação

O Deputado .siqueira
Cdmpos; 'suger:iu na Cama-

'

1'a, que' O· Govêrno
- co�sti

tua, um grupo de trabalho

para proceder a uma am

pla ·revisão ,do FIapo ,Na·

do'nal de Habilitação, cor

rigindo .

as 'distOl�ções já
t.'. t ,!;'

,

eon�tatadas,

GRUPO DE TRABALHO

Enteúde, o Sr, SIqueira
Campos" que o grupo de

trabalho deve reformular ,o

I;'lano Nacional de Habita

ção, tendo em vista, prin
cipahnente o segljinte:
, ,I - Perdão da dívida re

ferente a prestações venci·
das 'e modificação dos con

tratos com aplicação da
Tabela Frice.

2 ___;' :Eliminação da cor

reção monetáha ou de

qualquer \ 'outra fó'rmula
que eleve o val01' das pres
tações, salvo as taxaS nor
mais q� juros e d'e fiscali

za,ção nos contrat.{ls' já fir

m<)dos;
: ? - Encampação de tô
das as organizações finan
ceiras que operam com tí
tulos e empréstimos imobi

liários;
4 - Abertura de agên

cias do Banco Nacional da

Habitação em tôdas as ci
, daeles com mais ,çle 100 mil
habitantes;

5 - Realizaçãd de convê
nios com a Caixa Econômi·
ca Federal e as Caixas Eco-

nômicas estaduais, ,'Para

'I,.,�,�-
aplicação' direta, sem qual'
quei- _interJJ1ed�aç&o, dos l'e

eursos desti"nados ad Plano

Habitacional;
6 - Contratação

constl-uções civis ca eI1ge
nheiros idôneos, sob fisca:
lização de comissões jnte

gddas por representantes
de Clube de Engeilharia,
do Sindicato da Indústria
da, Construção Civil, de ór
gão sindica1 dos trabalha·
dores nessa indústria e' da
unidade mais, próxima. de
engenharia do Exército;.

,

,7 ,_:: A40ção de tôdas as

medidas' capaze8 de coibir,
a

.

prática de abusos defe1'
minantes � da

.

elevação \ dos

preços de matefiais' de

construção."

\
"T";Í-f,�,�-�

,�_::_:___=__ ��.:_�_' �? � �� -'I'

" !

S. ,C,aJprIU,I lAC apresenta'I Paz
dá Jj,ros:,'

,

cum grupo de Santos
·�'O' 8'0",10,',' a,-.,'n., a"�','I"". :",- 'O Ji"tupo' d_e'Teah'o Vicente de Carvalho, de Santos,

II
,,_ . H uril' dos, mais' premiados nos últimos festivais e de-

.

t'ento,:t de prêmios especiais' no VI Festival Nacional de
Teatro: de Eitud�ntes estréia sábado, 'às 21 noras, no

Al�aro de Carvalho, co� "À Paz", de Aristófanes,
',Êmbora li ação se passe no ano 416 A.C., a péça

,

sof.reu urh>:t adaptação do texto, sem fazê-lo perder a
.

sua Qrigihalidãde, conservand0 tôda a sua irreverência.'

E úma comédia puramente social e política; 'sendo
os oBjetos de sua críÚca, caric,>:ttura e ridicularização
aos lndiVíduQS' 'que, na épo'ca, saütm for'3. das normas

pl'evis".tàS.
'

" ,Aristófanes, principal autor da comédia ,>:tntiga,

p�.rtidário do movimento pacifista 'minoritár,io,'- que
qúeria P?r fim à guerra do Peloponeso, explorq.· muito/
bem em "A,paz", os três centros gravitacionais que são

Gonstantes em sua ohra: a guerra, a filosofia.� a lite
ratura,,$ileiro. _, " '.' .

,'" ':, '

De bútr�, paí'.té,
'

o
.

9l:'�ã;>, ,

,

vem
- ins:tal'ãndó' elll várió;s

I:riuni�iplos
"

do '::Estadó, '�!ll:i$
'curso� :de -"BiblHltetohÕA1iã';
,e, téndo ;en� ;Vlsta,,�" g;r�I�d� -

in terêsse derj'l:<mstrad.o ',:'.pcir '

CricÍuma,�. ,'Um :.té'crrlé,o; :do .

�e;ui:ta;��t.o��::la':��!��:�'''' "'r':'8·'n'"s-po'-'r' 'I,e' ·lntern�D' do''�� ����'h:�r��d�et�;i���:: -. :
.

.

': �.., ..."
'

,

'

conomia .sérã�. objeto"-:d.é" . c "Gov-eA'ruo tem dec'rolo;�:!:!��t�blíl�;,t�������! "

': \': \ I. II
" .'

.Untverf5itária Jocal" \e.:;ó�.di-'
l',qn

• rigente 4a:, Companhi'a·;:N�-
, '\." \. ,-,

cional de �colas�, .de.,pi:ll�u:
nidàde. ,De sU'éi zD;iti\ist:ração
deverão

'

particiÍlÚ;,�,
-

ta:ril�
.

bém,' repre�entantes de>au:
,

t ." r. :..: ,,:
�

: .:..
• f

tros' municípios
-

integrantes
da l1l,esma á'teâ.,' .:: ," '.,

1-;' , .. ' :.,

R. ÂNGELO' DlAb, 57
c.p,480 - f.�. 22,1457,

8lUMlIIAU-.SC
- .

, INFORMA

'i
"

,f",'

,

,. .:,:

I'

Com' úm elenco de 20 atores, "A Paz" será apresen
'tada,- sàmente no sábado, com entrada grátis, estando

convidados, princilJalmente, os est�dantes 'do curso

'médio :. e' 'lüliversitál'iOS, ,numa promoção do Dep,'3.rta,
'-mentá de Cultucr-a' da Secretaria do Govêrno.

'; o. Gov:erWldor Colombo' Salles através de decreto,
"det�rminou que seja estruturado o sistema de admini,s
tração dos' transportes internos motorizados, da Adrrii

;nistriçao Pública Estadual, direta ou indireta. O sis

tetrtR terá'um .ãrgã'o central, com organização que se re'

ghlará Pl'lr decreto' específico, mediante propo!lt'a', ao
,

,

..
, Cb:efe do Ex�cutivo, do Secrétário da Administração,

,I,
•

S?rá çompôsto, ,ta!llbém, dI" órgão setoriais e detento
-

rés;'defmidos em consonância càm as necessidades de
/ cad� Sec�etarÍf.t de Estado e do Gabinete do Governa-
d0i.. ,l'.'� l

'.� ,

,
'pira a estruturação do sistema no âmbito de ca-

da, Seer€1taxia '8 á6, Gal;>inete do Governador, será' tam
bé{n. :bai:k<i-do decretq, após o encaminhamento, rio pra

,
zo '. d,e )30, di'a,s, das competentes propostas \ à Secretaria

da, Administração.·

DesenVOlvimento da
'comunidade debatido

Dlfraente; encontro presidido pelo Prefeito Ari Olivei
..

, :Ta, :r�pr�sentantes do Conselho Metropolitano, Faculda
,: ': de· de S�rviço Social, Sudestil e da Pl'efeitura Munici-( • � I·

.,

pal� examinaram a problemática da impl,>:tntação da

Cbórd.enação e Desynvolvimento ComGnúário da Ca

p'itaL 'Essâ coordenação, segundo anunciou o Chefe do
, EJÇecutivo, obedécé a' programação instituída por de-

.

terminação do Ministério do Interior, estan,do' sua exe-

C;ução a cargo, da Sudesui em FlorianÓpolis,
�

Durante a reunião, ficou acertado que caberá à Fa
culdade de Serviço ,SociliJ a execução d,a coordenação'

• do planejamento e à Municipalidade estará afeto Q de';:
senvolv'imento dos trabalhos comunitários, trabalho
êste que--;já vem sendo executado no Interior da Ilha
através do Serviço de Assistência SOcial da Prefeitm:a
MuniciPal.

siz -ti;c
I ,y' .i:LL. -�,

_

• I I EXCURSÕES· ABREU
J EUROPA MARAVILHOSA

, t

I ,'-'" ,,' .

38 'dias v;slta'n'do PORTUGAL, ESPANHA, FRA.NÇA, ITÁLIA, ÁUSTRIA, SurÇA,
ALEMANHA, HOLANDÁ, BÉLGICA E INGLATE�RA

Seídas sem(lI!ais, ,

'

BUSSIA, EUROP,A de LEST� E ESCANDIHAVIA
3,7 dias' vi�itando

. PORTUGÁL\ INGLATERRA, ESCóCIA, FRANÇA, BÉLGICA,
'ALEMANHA I)CIDENTAL, BERLIN, ALEMANHA ORIENTAL, POLôNIA, RúSSIA,
FINLÂNDIA, SUÉCIA, DINAMARCA e HOLANDA.

.

.

'Saída: 29 de junbo,
'

agentes ipai:), SANTA CATARINA

'TVRJSMO HOLZMAN'N LTDA.
FLORIANóPOLIS __:_ Rua 7 de Setembro, 16 - Fone: 3853

BLUM�N�U �.J. .Alameda Rio Branco, 165 _:_ Fone: 22�1363 I
JOIl'lV'lLI"E - 'Rua 9 de Março, \586 - Fone: �425, I I

. �

_-:-�_::_ -= �-���-=-.=f&--'���'

das

f,

,\

,
'
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A maior
viciados em

Santa Catarina

a mesma

d;�i encerrado _na tarde >de
ontem o Seminário de Pré-

vidência Socia],
segunda-feira. Ao

iniciado
ato de

encerramento ,�stlveralTI' pre
sentes o FrE:felto Ari Oli
veira e .um representante

_ do Superintendente Regio-

GRAr�DE t!RCU,ITO· -EUROPEU
55 dias visitando

VOLTA' AO
>

I�lJNDO

,Saída: 28 de junho, I

agentes oara SAIVrA -CATARINA

TUiUS'MO HOLZMANN LTDA .
..

Setembro,
Alameda RlO Branco, 165 - fone' 22-1363

de Março,- 586 - fone: 3425

., ,

"
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, J,lemédios: deputado quer ouvir Barala

o deoutado Florim Coutinho (MDB-GB) pediu na
..

,

C,Pimara, o comparecimento do ministro Julio. Barata, I
�. 'o. do -Trabalho, para presta r esclarecimentos ao plenario,

�, I L�' I' ,\
"

r •

sobre a produção farmaceutica do INPS., MotIVOU o

p·sdido recente decisão que reduziu de 15 para o nu

mero de ,prOd�tOS fabricados ·pelo Instituto, :' contra-

riancl�' prtoridade atríbuida pelo presidente 'cia Repu
bliç;:':1 ri· pro Jucão nac'ional de medicamentos.

,',

Afirmou Florim Coutinho que a: .dssnacioríalízaçâo
}ll(�'f1nra fl5°ln da industria .de medicamentos e' mencio
nou dois"2pisodios;.decorrentes·. ,des�e f.:'1to: 1 ,:...:. n .�;

'listro Julio Barata, durante' a ínauguração deum sín»
" ,\ .

' ,

.dcato, em Santos., referiu-se ao lucro dos Iàboratorros,
que é sunerior a,700%; 2 - 0 presidente-Médlci .res,

. :saltou a" importancia de uma índústría Iarmaceutíca
" nacional quando. em conversa com um dós diretores
'do setor de medicamentos do INPS, disse:

"Acabo ele adquirir, este vidro de, remedio. Custou

20, cruzeiros. O vidro tem mais algodão dó que cápsula.
Como fé que o trabalhador brasileiro pode comprar

medicamentos a este preço?".
HEAL}DADE
O deputado carioca referiu-se às "Metas e Bases"

do governo no que toca aos 'medicamentos para previ
denciarios. Acentuou que o objetivo é ,'t gradativa am,

plíacào ,ela indusrría Iarmar-eutica do INPS, colocando

"o reme iío ao alcance do, t.rahalhador", conforme o

presidente Médici prometera em São Paulo, em julho
do ano passado. Contudo- os planos não são compro

vades pela realidade.i Para mostrar isso. o deputado fez

um hístoríco da industria farmaceutica do INPS.

Di;.<::(' (111(-' ela oQmecou a ser instalqda em 1948' no
IAPTEC e foi inau!l�raela em 1954. Mas até 1967 hou-

-
, ,

vc 1� �Jl10S :ie )Y\ralis:v:ão "inexplic'av·sl". Com a,. unifi:'
C�(,i'i'o ela previc]enci'l social, o Ministério d� Trabalho,
sen!';ibilizac)o pela importancia da obra, .determinou ,o
fl1ncion8n"\ento da industria. farmaceutic�", em Boristic

cesso. pa Gl.\ar\<lh:na,
Tran":corridoé'. n".epos ele· 6 meses, em meados ele

196(1. "sem qüe pcssa ser caractf'rizado a orfgem. hou

'l(' dctermim:dlo superior .no sentido da destruic'ão da

inclustria ele BOl1s1'1césso, avali'ad.'1 ·9m 4 miJhões de cru

zeiros, p8ra transformá-la em um centro psiquiatrico".
Segundo o deputado. a extinção da industria só

não se .efetivou porque seu vice-diretor conseguiu pro-
'

Plover 'uma visÍta de militares ás instalações e; depois
disso: 0S int8ressaelos recuaram.

1\ lAMINAR
Em novembro ele 196$) - prosseguiu" Florim GOtlti�

nho /- o mesmo vice-diretor foi nomeado secretário

executivo ela, assistencia medica do INPS· e passou a

clpr total apoio à industria, que se di.spôs ,<:1 importar
17Q ton8)Ad8s de m8t.eria-prima. A Associação 8rasHei-

.

Tél de Industrias Farmaceuticas. "entndade que controla

930'0 elos lnboratorios est.rangeiros no Brasil", r:o'n�'3-
g:l1iu uma liminar na' Justiça, impedindo a importação
sób H ,'lV'gacão ele que se tratava de ma.terial coberto

por ,patente.
"

Â'imnol't'(.1.c50 - informou - só se realizou porqlle

'", 110llV� )nt0.rfEre]1.da ela agenda da Guanabara do SNI
e a liminAr foi revogada.

'�: C'/).PÀC10ADE.
.

Destacou o. eleput3elO que· fl materia-prima. irnpor�
ti:da. somada' ao eq'uipamento 'autom'ttico cuja 'aquisi
ett� foi i�iriada. permitiria a produção d·e comprimi
dós 3 'inilhões de ampolr.s e 400 mil frascos de sOros

_

ar+:fir:iais, mens,':1lmente". Lembrou que chegou a .ser
-estabe18r:i.cln 11m3 linha de 35 medicamentos bastcos,
clúe 's·:riam pr6duzielos para distribuição entre os tra

b:1ll1�dores situados na faixa de um salar.io-minih10,
grat\:lÍtnment.e. '

Em fevereiro de 1970 - continuou .- atendendo ás
conveniencias do InstItuto, o secretario de assislencia

medica foi nomeado pr·2sident.e do INPS. Pron1eteu en-

1:1'\0 ]Jllblicamente. qüe. a partir .Ele julho serL't iniciada
a assistencia fai·111acel.'tica em todo o Brasil.

Chegaram os primeiros ,equipamentos, e a prodll
, ç?ío ôe rEmedios cresc·ôu a ponto de se atender ,'tos fla

gelaclos di" sÉ;ca no Nordeste.

UH�TACULOS

Lemhrou Flodm 'Coutiriho que em à.gosto ,de 1970

o. l1,jnistro Julio Barata e",onerou o presidente do 'INPS,
elogian.::lo .. lhe os serviços_ pr:stados, e, o exemplo de

probidade pelo combate á corrupçã.o.
Em setembro do mesmo ano - substituiu - a rela

ção dos proelutos Í!umaceuticos foi reduzida ele 15 pa
ra 5. e a assistencia farmaceutica quy o presid'ente exo

nerado elo INPS deixou Elm efetiva execução. em 16 Es
.,.

lados. foi freada progressivamente. Em dez.cmbro ale

gan:lo "falta ele apoi� dos superiores". exonerou-se o'
(jiretor da inelustria farmaceutica do INPS. Agora, se

gund'o o
_
deputado, pretenelem transferir o ,s'quipamen

to para. 'p';a�pões em Benfica, on'.1e não funcionaI'ão em

menos de 3 ':1nos ..

Mais' recentemente. a linha de produtos foi reduzi
ela pam dois: água 'Dxig'2nada e novalgina e, por ulti

mo, apenas novalgina, "sOb a alegação de falta de água.
vapor e energIa". "O que realment.e se pretende é des
truir a industria, fal'maceutica do INPS" _ concluiu.

Vt\Cll';\TA CONTRA A ASMA
:::lERÃ VENJJIDA NO BRASIL
A vacina inglesa "L.'tntivac" - que ·evita crises de

asma - bJ'!wemente será vendida no Brasil. segundo
informa o nepartarl_1ento Comercial da EmbaL�ada Bri
tnnic"l. Um repres.entante desse c1epartatn,,'nto afirmou
que. ,"há 2 meses, foram concluidas negociações entre os

lahoratorios ingleses que produzem a vacina e uma fir
ma clip·tribuiclora brasil'cira - a "Import'tdora Chimi-
cal Ltda." - com sede em São Paulo.

,I

Grande numero ele brasileiros doentes ele asma

manja 'buscar ,aquele produto na Inglaterra, por inter
media de amigo,s ou funcionários de companhias ele
avinefío. Em con"c'qu--ncia, a vacina fica muito cara e

só l1!T�· )Tli"orj,'1 privile'g'hFla tem acesso a ela.
EFEITO PS1COL9GICO
AJoergirÍstas carioGas, entrevistados ontem. são de

opinii'io ele que a fl'lma ela vacina "Lantivac" resulta em

gmnele pa�te elo efeii;o psicologico. Enqu,'1nto isso, fon
tes cl8 Assnc:iaç§o Brasil,e.ira da Industria Farmacp.llti
C!'t - ABIF afirmam que há tempo já existem no Bra
f"iJ vélcin8s ([li8 cli'i.o igu'tis resultac1.os do "Lantivac":'

"A1erg'ovac"; "Alergoral" e mais uns cinco nomes da
me:::\na liJ:ha.

Com re18c;ão a outros remedias não encontrados no

,B,·a�ll. 8 ABIP' esclareceu quo varios medicos'. ao re-'

lorm.rem cl.0 e,ur".os ele e�;pec.\alização nos EstadOS Uni
C'0�: e Europa. receitam com 'base em nomes de medi
"�lmentos. enc�mtr<1clos neSS·2S países. Igporam êles -

!':r.�gundo os repl'e<;ent8nres da ABIF - -que o remédio
j:;i. existe no Bl'é�sil. embora com outros nomes.

"

",
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ponte, e o
"

leuis ativo
I

a opiniãlo, pública de Santa Catarina hilídade verdadeiramente histórica'

permanentemente mtormada .sôbre que exige um tratamento à altura

tõdas as tncídências do processo, -ao .' da 'magnitude ela tíecisão que lhes é

longo da sua tramitação' administra- :, colocada nas mãos.' 'Diante de tão

tíva, desde a tíecísão do .Tribunal de grave iníssão, devem. os membros do

Contas, confia na soberana
.,
decisão -Legíslatívo Estadual se despir das

das membros do Poder' Legislativo' vestes políticas e partidárias para se
\
sobre assunto "de tão alta' relevância cobrirem com a 'toga imparcial e

para a: Capital 'Cata.rinens� êomo, 'dle equidistante. dós juízes que serão no

resto, todo o Estado Bacríga-Verde: caso. Assim "como nã!o pode o P.oder

�ntendemos que, caso o Plenário ela Legislativo coonéstar práticas admi

Assembléia considere insanável a nistratívas Irregulares, entendemos

írregularrdade apontada pela Comis, que não tem o direito, igualmente, ide

são Técnica. da Casa e que, sendo. tal agír irregularmente contra" situações
Irnegula.ridade deterrnmante da .sus- de direito juridicamente estáveis.
tação contratual, em obediência à

lei, proceda soberanamente de acõr- Espera-sr- que, seja qual rõr a de

,110 com as medidas cabíveis, sem dú- cisão da Assembléía Legislativa, ela

vidas. ou hesitações, sustando o COI1-- seja proferida com a altivez da ma-

trato..Por outro lado, 'se concluir em \ nítestação soberana dos seus mem-

A decisão da Comissão de Justiça.
.

da Assembléia Legislativa em acolher

a, solicitação 'do' Tribunal de Contas

do Estado, no sentido de determinar
a sustação do contra'to de :empreita:.
da para a construçào da nova ponte'
Hha-Continente, dá por' finda. mais
uma.' etapa dêsse processo que' hoje
absorve o .ínterêsse geral da opinião
pública de Santa .Catarina, O 'I'rfbu

sal de Contas, no exercício do dever
co llS ti tucíonal de promover a fisca

lização orçamentária e financeira do

Estado, entendeu existirem no pro
cesso varias irregularidades insaná

veis, para as quais . o remédio legal
ser ía a sustação contratual mediano

te a expedição de Decreto Legislati
vo que assim o determine. A Co

missão de Justiça da .

Assembléia,
examinando o processo que lhe í'oi

enviado pelo órgão auxiliar daquêle
. Poder, decidiu por maioria de votos

dos seus membros acolher a soliei•.
'

taç-ão, aprovando �assim o parecer ::10

-Dcputado.Relator da matéria. o- pa
recer, elaborado após' aprofundado
cstudo, entendeu ser insanável a fal

ta de cobertura v):çamentária neces

sal"ja:'.à contratação {là ob1:'a, funda
mentando-s'e nêsse item

.. para dar
acolhida à recomendação, d.o Tribu
tial de Contas do Estado. A matéria.

agonl vai a Plenário 11al'a.
manifeste ,a respeito.
o ESTADO, que vem

que êste se

luantendo

contrario, entendendo não. ser t?g'al
mente .nulo o' documento contratual
e que a solicitação do Tribunal de

Contas, assim como ° parecer. da
COlnissã.o de Justiça" 1 ula\o merece

acolhida,
.

saiba deeidir com a mes

ma sobera·JlÍa lem sentido 'opôsto.
,

o que dese.ia a opinião pública ca.
.tarinense é que o s'eu Poder J..,eg'ÍS
[ativo saia engl'amlecido do episódio,
assumindo a posição que lhe parecer

.

a mais justa diante da questão. Os

Deputados, nêsse caso, (levem se

imbuir da alta responsabilidade que
lhe pesa sõine os ombros. Responsa.

bros, estribada na lei, no direito e na

justiça. Não se pode admitir que se

faça. de uma questão de tamanha

gravidade palco de operetas bufas

para a encenação ide atos ele política
inferior e iníerêsses menores. Santa
Catarina deseja ap,enas que .se faça
justiça e que a decisão do IJegislati
vo venha zelar pelos. seus mais altos

anseios. Quer ver a Assembléia Es. ,

1:aduaÇ esgotado o assunto na 'sua
eS'l'era, afirmar·se diante da opi.riião
pública catarinellse com a aust.erida�

di?, a cUg'nidade e o respeito que de
Vl' merecer um Poder do Esta,do. A

decisão está nas 'suas ma.os.

Cultura e açao
Assisti, ante-ontem, em Blumenau, li

uma grande festa, de cultura: li AC8e1e

mia Catarinens2 de Letras estêve reuni·

da, na Biblioteca Pública daquela cidade,
para ouvir palestra do consagrado his

toriador J. Ferreira da Silva sôbr'3

alg�ns aspectos :das atividades de Fritz'

Müller, na colonização daquele hoje rico
.

parque industrial do Vale do Itajai. E

foi uma �xcelente conferência a que nos

proporcionou, assim prestigiado pelos
seas confrades da Academia, o esq'Hoi:
tijuquensc, há �antos e tão proveitosos
anos radicados ém Blumenau.,

Mas o que é' sobretudo de salientar
nesse acontecimento é o interêsse que

a palestra de J. Ferreira da Silva mo·

da Silva um honroso título, expresso
num di�)lorna pelo' Govêrno do. Estado:
que lhe realça o vfllor dos serviços pr,"�

tados a I Blumenau, com despreendimcn-.
to pessoal e perseverança bem prova
da, T"is serviços não se redu,zeUl já à
farta e magnifica obra Jit�rário-históri·
ca, em que reproduz os resultados de

paciel�tes e demoradas pesquisas nos

arquivos oficiais; é' ainda maior, mais

objeLiva e vultosa, na organização da

BiblioLeca, do Museu e outras realizações
,com que vem, desde há muito, foi'mando
o patrimônio histórico da cidade, para

relêvo do heroísmo elos seus fundadores

� l:onstrutores, .pm 'todos os �empos que
<decorreram após a conerelização do - so-

.·bilizou na sua cidade, levando ao salão nl10 de Hermann Blumen;m.

da Bit lioteca - numeroso e seleto audi-' J. Ferreira. da Silva, merece, em

tório, numa demonstração belíssima tan· verdrcie, o título com que foi agracia
to do prestigio que o criador dos "Ca- do. E estou convencido de que, se bem

deT'no:; de Blumenan" desfruta no seu ouí.rô estímulo maior que o da própria
meio social, como da estima dos Lllllll ..

· consciência cívica nâo lhc seja indis·

nauenses pelas' tradições de sua terra pensavcl para acrescer a admirável voo
f "

,

na perenidade do respeito dev:clo aos cação aQs estudos que o celebrizam,. o
bÍ'avos colonos que desbravaram sertões ato governamental qu'e representa o

e doma�'am o ínçlio hostil. . 'reconhecimento de tod,o o Estado. de

Por outro laelo; recebeu J. Ferreira Santa Catarina aos méritos do historia-

/

dor de Blumcnau deverá servir-lhe de

índice da integração ,espir:itual que exis·

te na aq.miração ao homem .. de 1etr.as

ateni o 'aos deveres de sél.lvaguardar as

tradições e hOl1l'á-las pela palavra e. pelo
trabalho.

,

A Acac�emia. Càtarinense de. Letras

teve, �liás, num pronunciamento do Pl'.e

feito Evelásio Vieira, que exaltava.·8

sígnificação da obra de J. Ferreira da

SilVd, a solene afirmação de que, ainda

na sua atual gestão dos ·negócios admi
nistrativos do Município de Blumenau,
construiria a Casa da' Cultura. É que por
onele quer quer sopre o espírito do desen-'

volvimento não poderá deiXar de Ín
cluir-se neste a magnitude da cultura,
enLre HS metas integradas da expansão
total de Santa Catarina. E Blumenau
nào é tão somente um pujante pai'que
industrial, (centro econômico na 'expec
taLiva dos que buscam o üesenvolvimen
to ca�arinense; é ta-mbém, como venl
provando com as suàs notáveis illiciati:
v,:s de se,ntido cult.ural, uma fulgul'ailte
preseltça da inteligência; das artes e d'aS
letras na _paisagem espirituáÍ, ele ,Santa
Catarina.

Guslavo Nevés

ntervenção
Encheu, o peito, olhou para o teto

com um falso ar distraído e e.ncaixou
no meio da conver$a:

- Vou ter que operar, no mês que
velU.

- Operar?! A mulher saltou,
- É. mas não precisa ficar assus-

t':1da não, coisinha sem importância.
- Mas operar o quê, por amor de

Deus. não me assuste!

Estou dizendo que não é nada ...

Como, não é nada?! Vai fazer
uma' operação e fica com essa cara

de pamonha ,aí, meu Deus, êste lno

mem me deixa nervosa! É aquêl"
negócio da hérnia? Hérnia é um pe

rigo. é a operação mais perigosa que
: existe, principalmente na sua idade,
o Rodolfo d'1 dna. Belinha quase
morreu na mesa e você -diz que não

é na.âa?
- Ai, ai, ai, eu não queria falar

nada por ca'usa disso mesmo!
- Não falar adi.'tnta? Adianta? E

quem é que vai ficar sofrendo aqui
fora? Depois tem mais uma: hOl:11em
mais desorganizado nunca vi. Já fêz o

seguro da casa? E seguro de. vida,
aposto que continua aquela miséria.

- Mas quem é que disse que eu

vou morrer, erecto?!
- Eu é qUE> não sei, 'para morrer

basta estar viv.o. Ainda mais, com
operação sempre é um perigo, se não

fósse, qualquer' um fazia. Vai me di

zer que, você também não
\
tem mê

do?

Estou ficando agonr
Agora .me diz: e se acontece al

guma coisa, sei lá? Çomo é que eu

fico?
- E eu>como é que eu fico?
- Você v,'ti pro buraco, essa €i boa!

E eu, essa sua pensão deve s'er uma

miséria, seguro bom não t�m mes

mO,.a casa ainda não está paga -

vou peelir para me enterrarem jlill
to.

Joga na Loteria Esportiva, tem

um"!· lavacleira aí que 'não en t,ende na

da de futebol, e ganhou três bilhões
e melO.

- Cínico! Cínico! Eu só l1].e preo
cupo mesmo por causa das rorianças,
por você estou me ralando. Pensa

que eu não sei daquêle caso? Hein,
seu cachorro? !
- Vai começar tudo de novo?

Vou!
Então eu, vou sair.
Vai! Vai pra farra, vai! Qual-.

quer dia dêsses você volta e não 111e

encontra maís!
- Ah, mulher, deixa de drama ...
- Drama? Meu Deus, eu é que f/:l.-

ço drama ... Você chega dizendo que
vai fazer uma operação e quer que
eu fique sentadinha como se não
houvesse nada? Pensa que eu sou de

pedra?
�, Eu não penso nad,"Í, é uma bes

teira ...
Então diz que operação é essa,

pelo menos isso ..

Já começou o vexame, pra que
essa choradei:r:a?

Ora, eu me preocupo ...
- Então não se preocup·e, mas a

.operação eu pão_ vou dizer não qual, é.
Deixa por mim, é· melhor assim.
Isi.doro Francisco de Souza olhou

p,ara a mulher chorosa' e refletiu em

que' realmente seria dliícil confessar
a. natur·eza da intervenção, uma' b��
teirinha: apenas a correção ,das ore

lhas e a ex'tirpação de du,as ou três
rugas debaixo dos olhos.

Paulo da Cosia Ramos

POLiTICA PARLAMENTAR

A vitória areaísía

A bancada da Ar!ena parece ter contornado as

dificuldades que i,nieialmente estava enfrentando no

encam.inha'lnento do pedido de Impugnação elo con,

trato da nova ponte e, salvo .inlprevistQs, hoje irá

pronuncíar-se definitivamcnte a favor da solicita

ç'iii,o do 'I'ríbunal de Conta.s. A exceção do Sr. Fer
.

m�ndo Bastos, �Uj� posição .entreranto .

está' sendo

respeitada . pelos, companheiros, tõda a representa.
o ção arenista deverá.. acompanhar o parecer do Sr.

Henrique Córdova, que considerá suficiente para o

sustamento do contrato o fato de inexistir recur

sos orçamentaríos díspuníveis à sua execução.
Do ponto' de vista do partido majoritário na

Asse�bleia êsre desrêcho Ido episódio' pode ser con

siderado vitorioso, abstraindo-se desta observação

qualquer juJgamento quanto ao"mérito elo proble

ma. 'neniía.se, ante as .implieações da matéria, uma

eventual desintegração d,a bancada, cujo prenuncio
. ,

.

estava .nas discussões preliminares-que se travaram,

onde.' ficava evidente o· confronto de dííerentes po,

síçoes,

Saem, entretanto, os arenistas, unidos dêste

episódio e consequentemente mais fortalecidos co

mo um bloco parlamentar. E isso selU que trans

parecesse, p;clo menos, qualquer atrito 'de ordem in

terno 'mator, serã.o a simples divergência de um in

teg:raute da baneada.

AinQ.a Q,1�e·. êste 'fato, por si, não signifique a de

finitiva . paeiHcaçao da representação gov.ernista no

,Legislativo, tudo iJl(lica que êle representará Uni I'

passo a mais na busca de tal ob,jetlvo.

o proteslo
O Deputado Delfim Peixoto Pilho formulou .on

tem' "veeinent� protesto" pelo fato de não ter .sido
•.. ". � . �.

... .. .'

incluído em pàuta na Assembléia' o projeto de lei
.

,

governamental que aprova· o Orç'l:mento Plurianual

de Itlvestimentos. A. matéria. está em condições de

sofrer /a sexta e última discussão em plenário, e se
. \

,aprovada, conforme o. entendimento do parlamentar
oposicionista, c;airia por terra a argumentação de

que existe 'cobertura orçamentária paI'a a exeçuçã.o
das obras. da nova ponte. Disse que a não il\clusão
em pauta do projeto parece tratar-se de uma ·ma

npbra :da,. Mesa, justamente a fim de. impe'?ir que
tal fato se consumasse.

'Gomo. porém, na oportunidade em que fazia o

seu pro�sto est,'tva ausente o Presidente da Casa, .

Deputaqo Nelfon Pedrini, o assunto ficou para ser

'2sclareciçio oportunamente pela Mesa.

De atôrdo
,

I

Embora não precisasse se, pronunciar, como

presidénte 'dos' trabalhos, o Deputado Zany GOl12\'t
'ga fez 'questi!-o 'de votar ontem na Comissão de Jus

tiça' favoràvelm.ente ao parecer do relator que opi
nara pela subsistência d'3. impugnaçã,o do contrato

da nova ponte: Disse que estava convencido da i.ne-
. -, '

xistê�c'ia de cobertura orçamentária para a ohr,'1
-

co�)üàtada" aduzindo a circunstãncia de que, como
-,

,

�. -.
l "

líder da; Ar'ena Jélo Govêrno anterior, pudem ,acom-

p8;nhar �odo ,o' g�Stionamento em tôrno do assun

to, julga,nda:se agora em condições de ratificar as

palavras' do relato):'.

E agora?
O Deputado Murilo'Canto resumiu desta forma �

I
a ?ituação do prefeito· criciúm�nse Nelson Alex8.n-

dtil1.o que apesar' de sair-se vitorioso no caso do
.

"impeachment" não conseguiu obter o apoio de seu

partido d� origem, o MDB:

- Êle quis administrar sem 0posiçã.o, e aca-

bou ficando sem Situação. J

Casa sent povo
- ,

Umá equipe de. jovens esco+ar,e5 da ,éapital, que
ontem visitou a Assembléia Legislativa, ficou entu

siasma.c1a com o que' observóu relativa:mente ao tr,�
lho dos parlametltares, fàzendo a ob�'Servação de

que "seria bopl que outros grupos de estudantes

também tivessem a inicL"1tiva de conhecer o 'f�n
bonamento da Assemb1éia". A opinião do grupo foi

de que especialmente os moços deveriam acompa
nhar com interêsse os traball:lOS dos deputados, o

que, 'l"ntretanto, rião exclUi a particip.'1ção dos mais
,

velhos.

A verdade é que a galeria destinada ao públido
junto ao plenário permanece sempre vazia, e ,nem

mesmo o impacto provocado pelo ex,<ime de ma�,
térias como a impugnação do contra.to da ponte
consegue fazer com que o povo compareQa ao re

cinto elo Leg�slativo. O que é, diga-se, profund�;I.ln"en,
te lamentável, porque' furta ,'iO deputado a emoção

I "

do calor poplilar,. tão primorelial ao exercicio, -de
seus misteres.

Sergio topes
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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reto e ho ' na .10 ao a teve 'seu ia comemora o!,

! � . -I .." •

•

,
.

se em orJ'x�$ (cultos de origem nagô) e alufá$ (cultosOs terreiros de Umbanda do Brasil inteiro marcaram

festivamente a última quinta-feira, dia, 13 de maio" muçulmanos de origem malê), �ue. d��pareceu./,

á ri P t V Ih
'

"'HoJ'e a Umbanda,é lÍni.�,selta_ religiôsa, resultante doquando era comemorado o anivers rio, nos re os e os.

, No centro espírita São Jorge, no Estreito, que tem • sincretismo da religião negro-africana d9S bantos com o

como mãe-de-santo a figura conhecida de dona Malvina espírítísmo cristão, que ,�corp,or?u alguns s�tos do

Aíroso Moreira, a gira começou por: volta das 21 horas cátoltcismo, fazendo o lP;esmo com o�', caboclos e divindades

e prolongou-se até a primeira hora do dia seguinte, eon- índígenaa.. ,
,�

b d t regiões,' a influência dotando com-a participação do pei-de-santo Altamíro José Na Um an a, em cer as .,..
,

catolicismo é muito acentuada.' Hií.',lugares na B/.ah.ia, porPereira e de 90 mediuns, além -de mais de 200 pessoas,
b Ih exemplo, onde se deve' ir à. :mis,sa, antes de partíeípar deque tomavam parte ou assistiam os tra a ,0$., , '_

..
Na entrada do terreiro estava montada uma senzala sessões. '- '

e, dentro dessa, a imagem de Siá,Mâria Conga, preta
- A importância dos cultos bantos, hoje em dia, é

� velha que, segundo a tradição, zelava pela Igreja do reduzida na Umbanda, 'cada' vei 'mais tendente 'ao síncre-

Senhor do Bonfim, em Salvador, na Bahia. Aos pés da 'tislno com o catolicismo le o 'espiritismo predominando,
imagem, as oferendas do terreiro, constitaídas de bolos, atualmente, a influência sudanesa, -curos cultos giram em

frutas, charutos, bebidas e outros alimentos, de acôrdo têrno dos oríxás identificados, no ,Brasil, 'com os santos
com o ritual- da Umbanda, que assim determina. ' .católicos romanos .... O: deus- superíór dos sudaneses

da
'

/ 'Olorum _.:. quase não e venerado' no Bràsil, apesarO CENTRO SÃO JORGE .

O terreiro do Centro Espírita São Jorge; um dos" influência. ,

v

mais bonitos e bem: cuidados de todo o Estado conta com A-' essência da ,cerlmp�i� ,reli��os,a realizada nos
três gongás (altares). Logo à entrada do terreiro está o terreiros,' sob a- autoridade .Íl).di�ctl�veL do pai-de-santo
gongá de Ogum (São Jorge) padroeiro do Centro e guia

_ Ú�abalãô) ou da mãe-de-santo (Ial�r!xá), é a da íncórpora-da mãe-de-santo e do pai-de-santo. çãe dos deuses nas filhas-de-santo (Iaôs) - ou nos cavalos.
No lado oposto encontra-se o gongã maior, onde fica

_ :tsse� cuães, mesmo, os que '�o�i-eram maior influência
Oxalá (Nosso, Senhor do Bonfim ou Jesus Cristo), consa- 'do kardeeísmo com 'a eonsequente ,aproximaçãO'- com o

grado aos Orixás maiores', onde só é permitida a entrada '_ rttual das sessões espjritas, manifestam. a: presença dos
aos pais e mães-de-santo e aos pais e mães pequenos,' a .rituaís típicos da Umbanda. Suas, variedades são, no

hiella,rquia mais elevada do terreiro. Os demais médiuns entanto, _numerosas, liaven10,_ ·t�rreiros de, tendências
só podem chegar flté a "porteira" do gongá maior. -áfricanistas, esp�ritas, cr.istfu'- pu_, esotéric\l�.

Em recinto reservado, ao lado do gongá maior, 'À Umbanda, é uma religião'ainda' em' foáúação rio �

encontra-se instalado 'um' terceiro gongá, onde çstão
_ Bràsil, get�da por s�ncre.tis-ino�: herdeira. do ritual iorubá,

entronizadas as ilnagens dos pretos-vJ�lhos e dos caboclos adótiÍnd'o fllosofia católic� e a crençá e'spítita:'da, reencar·
(índ'ios que são -venerados pela Umbanda), inclusive do

, nacão além da iei cármica: ,dos budistas -_e praticando
guia espiritual do Centro e dé sua Mãe-de-Santo, Babá, -, in�r'�o,r.�ções mediúnicas, confor:me' os ,cultos bantos,
Mabrina,- que é o caboclo da Muia!lgabaj devendo ter sido sicretizados com o kardecismo: ",'"
um cácique, em sua últimª encárnação, terrena. O terceírQ _' Ó_ grande número' de 'oriK?�' 'eí,a hierarq�ía m�is ou

gongá é utilizado somente para o� atos especiais e secretos, m�nos ,precisa de sua "_enorfu�" d!\ri.são; ,.além das fuIlções
de iniciação dos pais e mães de santo e p/ara as consultas

que exér�em, pe�tem sutilezas:' e àmbigúidades qU,e se

paliticulares. .

, , 'relacionam cõm tôdas ás situaçõ_es:'�uma_nas com' as va_nas _

O ATO
I

'--

>diyind�des,_, sempre pro�tas;-,a :ac�nipanh� :os··'!iéis e resol·
A sessão comemorativa do Dia do Preto Velho cOl11e�ou,'

,

.

ver, os se\lS ,problemas.
.

_

com@ tôdas as' outras, com a defuniação do locªl e Aós ,_ <__

' _" EI'nho-r,a falte 'à,·,tJmli�n�a,' u,ma..:éoq,ificação definida,
presentes, objetivando o afaiítamento d� entidades " do. . 'àlguns', êlém.entos doútri�'áI'ios São :peif!lanentes nos vátios
mal e visando atrair as entidades do bem. Em seguida , gtupos em 'que se' dlvHle' e ',nas �á:rias :,regiões em _que éj_deu-se a invocação de Exú, que é um Ori,xá, 'para, que 'pràticadá. _'

",.
-

-

,ficasse do lado de fora do terreÍl'o, proteg�nq_o·o do mal �te�entemeÍlte -procura-�e' a; codificação, da Umbanda,
contra o quãl Exú (Santo Antônio) mantém o terreirO e)Ús'tindo di:versa� ór.ganizaçóes que co�gregarh os terreiros
"fechádo" .

-

I e disciÍ>l�nám a práti�a_ do ,ritual, tais como: Federação
Os ·cavalos (como são chamados os médiuns' em Nacional' dos Cultos Religiosos da Umbanda, Congregação

, Umbanda), vestidos com roupas que identificam suas Umbandistà do Brasil
I

(fundada e� 1950), Federação,
falanges e com guias (colares) foram, em seguida, chama. J Nacional dos Cultos Afro-Brasileiros (fun,dada em 1�52 e
dos ao trabalho, pelos pontos cantados pelo Ogã-do-Terreiro., à Coligação 'Rural Umbandista de Zambi, ,tôdas na
ácompanhado pelós atabaques. Gtianabara e com ramificações ou influência nos Estados,
PONTOS DE CHAMADA :existi�d� em São l'aulq, 'Bahia e Rio de Ja,neiro, orga$a-Uma a uma é chamada cada falang�, primeiro por ções se�elhantes;. I>
um ponto-de-chamada em ritmo forte e en�rgico. Em A SITUAÇÃO
seguida à manifestação das entidades da respectiva falange -

Apesar da sua complexidáde esu�utural, a Umbanda
f Ogã ordena \que firmem o ponto,

'

mudando para um oferece inúmeros elementos para, a· integra�ão pessoal,
ritmo mais vibr\ante. Ao sentir a manüestação e o. desejo num sistema de crenças e de .participação diteta "em cultos
de trabalhar, de entidades de outras falanges, o Ogã canta e em cerimônias religiosas.úm ponto·de-retirada, agora num ritmo dplente, fazendo 1tsse elêmento ao lado, da expontafleidade que o,feréce
com que a entidade se vá e dê lugar para outra trabalhar,

.

aos participantes, tem sido um dos fatores do" seu cresci.
que será chamada pelo seu respectivo ponto. TodoS os melJ-to no Brasil onde, em '1961 existiam pouco mais de
,pontos são de grande beleza e' ritmo contagiante. '50 mil terreiros, número que, em 1968 elevou-se para

Enqualito são cantados os pontos, os cavalos da Ill;a:il; de 100 mil, dos quais 22 mil estavam localizadas' na
falange que está trabalhando entram na' curimba (dança Guanabara, 20 mil no Estado do Rio de Janeiro, 18 niil
ritualística), iniciando o Jranse mediúnico.

em ,São Paulo- e no Rio Grande do Sul.
Na sessão de quinta-feira, abôrdada pela reportagem, Em Santa Catarin�, o número de terreiros e bem'após a purificação do terreiro, foram chamados ao traba- e�press_ivo, chéganqo '!- mais de 8 mlI'tel'l:eiros, localizaqos,.lho, respectivamente, as falanges de �gum (São Jorge), em sua maior parte, na f�a litorânea do Estado) havendoOxossi (São Sebastião), lemanjá (Nossa Senhora dos Nave·

um, régular número 4e terreiros mesmo nas �_onas degantes), Xangô (São Jerônimo), 'Pretos Velhos, Ibejada$ colonização alemã. Em Florianópolis, existem malS de 80
(crianças)' e, dep'ois da chamada para saravar Exú, foi ,teueir03.
cantaflo o ponto de chamada -do Guia da Mãe·dé.santo 'Na Bahia, ao contrário do que se pensa, a' Umbandachefe do terreiro, o Caboclo da l\!Iuiangaba, para abençoar é fraca, ptedominando a prática d�, cultos afro-brasileiros
os filhos do terreiro. locais.

, ,

No encerramento dos u'abalhos, o' dirigente do térreiro/ "-
reza a prece-de·encerramento, abaixa-se e, curVando·se
sôbre o ponto--de-firmação, canta:, "Exú, Exú-Tranca-Rua I
me fecha ,o terréiro / me abre, a rua".

, ,

,
Assim, Exú, quê no início 'havia aberto o tel:reír,o c

trancado a rua para a proteção dos trabalhos, agora abre
a rua, para que os filhos possam ir embora:

Depois d sessão, como manda o ritual e a tradição, foi
servido um banquete aos filhos do terreíro e convidados.
O QUE É A UMBANDA

, Umbánda é o nome genérico pelo qual são, conhecidos,
"na maior parte do País, os cultos de origem africana, tra
zidos para o Brasil pelos escravos que vieram do, Rio
Congo, de Angola e Moçambique.

Na fase inicial brasileira, os cultos africanos div,idjam.

No� últimos ltnOs, a Umbanda tem se espalhado por
diversos países da América Latina, principalmente a

Argentina, Uruguai, paraguai, Venezuela ,e 'México, já -

existindo terreiros de Umbanda em diversas I cidades dos
Estados Unidos, em, sua maioria levada por brasileiros e

localizada principalmente nas cidades de Washington
(onde a populaçã,o negra é muito grande), Los Angeles �
Nova Iorque, existindo no Estado da California a Umbanda
Pictures Corpora�ion.
GLOSSÁItIO

I
O linguajar de Umbanda é muito rico, de graflde

beleza e composto de têrmós de vários 'dialetos africanos.
Para dar uma idéia dêste linguajar, abaixo damos alguns
dos võéábulos mais usados 'em Umbanda e seu significado:
Agô-iê - "com licença", na línguà ioru-bá'.

", ..

r

Agogô instrumento musical fOl:mado'por duas carnpâ-
nulas que soam batidas por vara de metal:

Álufá - nome genérico, para a negro muçulmano, no Rio
de Janeiro, antigo, e, agora, designação de pai-de
-santo, nos terreiros de Umbanda.

Assento - altar, no sentido material sagrado onde o orixá

mora ou se assenta, ou descansa. Pode ser de pedra,
ferro, terra, etc.

Atabaque _ tambor iorubá; rum, rumpi e lê são seus
.... nomes, conforme o tamanho.
Axexê - cerimônia fúnebre dos iorubás, quando morre

alguém da seita.
Babalaxé _ palavra de origem iorubá para pai-de-santo.
�ntos _ habitantes ao sul do equador, na África.
Boiadeiro _ profissão que se divinizou, na Umbanda.
C�binda - região da Africa, perto da _foz do rio Congo,
Caboclos _' antepassados indígenas simbolizando tribos ou

indivíduos. \

Cacique � na Umbanda é chefe de terreiro.
(

Calunga - palavra banta que significa morte, inferno,
oceano, senhor.

�ambono - auxiliar; do pai-de-santo.
Cambono de ebó .::__ auxiliar do pai-de-santo para o ritual"

de. ebó ,

Cambono calofé auxiliar' geral para as cerimônias
I

públicas ou privadas.
Candomblé _ nome genérico para os cultos afro-brasileiros

na Bahia,
Candomblé de Queto _ tendo perdido a guerra com o'

pov� de Amorney, a gente de Queto, -cídade iorubá
do Daomé foi aprisionada e vendida para o Brasil.Y ,

• 'I

Vieram príncipes e grandes sacerdotes que, na Bahia,
estruturaram a' seita e tiveram grande importâncía
no desenvolvimento posterior dêsses cultos. Até hoje
há na Bahia gente que fala iorubá de Queto e os

chamados candomblés de Queto, ou sejam, terreiros
de religião dos orixás, conservam, a mesma -pureza da

origem africana, sem o sincretísmos. com outras reli
giões, tão comum na Umbanda.

/

Caridade _ na Umbanda é a parte da sessão onde são
-

atendidos pelas �ntidades incorporadas os que ali vão
fazer consultas .

Chefe do Culto _ no sentido de sacerdote, dirigente do
,

(
terreiro.

Compadre --.-- designação c'arinhos� para Exú.

Congo - região da África Equatorial. banhada pelo rio do
mesmo nome, que é formado' pelos rios Lualaba e

Luapula.
Cota _ mulher Ela seita que não recebe o santo.
Curimbas _ cantigas e danças para as entidades.

. -- "--.
IExú

'

_ orixá, filho de Nanã e Oxalá, mensageiro dos
orixás e que se sincretiza com Santo Antônio.

Encantàdos - orixás ,

Egun - almas, palavras�de origem-iorubá que textualmente
sigriifica esqueleto, sendo usada para designar espírito.

Embanda -_arauto, porta-voz; do radical quimbundo
umbanda.

Filho da Fé - praticante da Umbanda.viniciado .

Gangã _ roupa.

Gira _; roda ritua1 formadà pelos filh6s-da-fé.
-

Guia:': entidade qué se incorpora no 'médium e di�;ige
espiritualmente a casa ou o médium. Anjo da Guarda,
Colares de miçangas, contas, sementes ou dentes de �

ani�ais, que significa a sujeição de que o usa ao seu

guia ou anjo de guarda:
Grande alufá - dirigente supremo de um conjunto de

terreiros de Umbanda.
lalorixá _ sacerdotisa, zeladora ou mãe dos orixás.

lya.Quequerê _ palavra- iorubá que textualmente quer
dizer Mãe-Pequena.

.

Iara _ àivindade dos rios dos índios brasileiros.
lemanjtá _ deusa iorubá, dona do oceano, mãe elos orixás,

espôsa de Oxalá, sincretiza com tôdas as Nossas
Senhoras qüé usam capa branca, principalmente com

Nossa Senhora dos Navegantes.
Inhansã - de Iansã, deusa do rio Niger do povo iOl'ubá,

dona do vento e, da morte, senhora dos relâmpagos,
terceií'a mulher de Xangô, sincretiza com Santa
Bárbara e chefia uma falange de Umbanda.

lorubá -;- povo que habita a Iorubalândia, região que o,

colonialismo dividiu metade para o Daomé e a outra
metade par� a Nigéria. Diz a lenda ser originário
de Ifé, sua cidade sagrada.

Jurema _ deusa das matas dos índios brasileiros.
l

Jabonã - auxiliar de mãe-pequena.
Macumba - instrumento musical usado em rituais umban

distas, Nome pelo qual é conheCida a tlmbanda em

certas re1giões do país, sendo têrmo genérico para os
/

cultos afro-bTasileiros,
,

Mãe-Pequena - auxiliar do pai ou mãe-de-santo, segunda
pessoa de um.terreiro.

Médium - Pessoa da seita que receb,e as' entidades.,
Mironga _ Mistérios da Umbanda.
Nagô - o ioruM do Daomé,
Nanã _ Nanã R�roque ou Buro,cu, divindaàe .çlas águas

do povo iorubá:
Ogã - filho da fé.

Ogum - o deus africano do ferro e da guerra, sincretiza
com São Jorge. Chefia uma linha de Umbanda.

/

Oxalá -, orixá ou ionibá que é o pai de todosos outros.
Sincretiza com Nosso Senhm' do Bomfim. Embora
seja pacífico e não goste de brigar, é poderoso como

,diz a curimÍJa: "Oxalá meu pai -I a volta do mu-ndo é
grande I Teu -poder inda e' maior". Chefia a primeira
falaL1ge de Umbanda.

Oxossi _ orixá do p�vq nagô, dono das l�atas, rei dos
caboclos na Ümbanda. Sincretiza com São Sebastião
e chefia uma das linhas de Umbanda.

O�un _ Vênus da mitolo,gia do povo iOl'ubá, é a deusa
das fontes, e-achoeiras e rios. É a segunda mulher de
Xangô, dona das riq�lCzaS e da beleza.

Ponto Riscado _ desenhos cabalísticos q1J-e são feitos em
'tábuas ou no chão no início da sessão.

Ponto de Segurança _ o ponto- mais importante que se

risca no início da sessão e que vária conforme a

cerimônia.
,

Pretos Velhos - almas de escravos, dê antepassados afri
canos ou almas de amigos e parentes falecidos há
pouco e que se destacaram na seita.

Quimbanda - palavra quimbunda' que generaliza um

conjunto de terreiros afro-brasileiros no �io de Janeiro.
Quimbandeiro _ filho ele fé ela Quimbanda.

r

Santé _ "virar o santé" _ cobrir o peji ou gongá com

toalha branca e apagar as luzes, à meia-noite, nas

sessões de Umbanda. ,
, _

'Saravá _ viva! Saudação litúrgica da Umbanda, cor

ruptela de salvar,' que deu. o substantivo .saravá e o

verbo saravar.

Tata - grande sacerdote da Umbanda.
Umbanda - nome genérico para as seitas afro-brasileiras,

de origem quimbunda, significando a arte de curar

e da magia. ,...

Xangô _ orixá do povo íorubá, -senhor dã justiça e dos
trovões, Usa o machado,'duplo, veste-se, em Santa

Óatarina, de marrom e branco, domina o fogo" as

pedreiras, sincretiza com São Jerônimo, (é casado
com Obá, Oxun "e Iansã.

)

PREFEITURA MUIJICIPAL DE
FLORIANÓPOLIS

A V ,JS O
A Secretaria de Finanças, da Prefeitura Municipal de

Florianópolis, leva ao conhecimento dos contribuintes do

Impôsto Predial Urbano, que os talões de recolhimento
encontram-se à disposição dos interessados, a part)Í' 00
dia 17 do corrente mês, nos seguintes Bancosr-
'Contribuintes da Ci'dade Bancos

Letra A - Banco Crédico Real de Minas Gerais. ,

'ietra B e C _ Banco Comercial d.t> Paraná.

Letra D - Banco Nacional de Minas Gerais,
Letra E _:_ Banco Nacional d'o Comércio.
Letra F - União de Bancos Brasileiros.

<, Letra G - Banco do Estado do Paraná.
Letra H - Banco Auxiliar de São Paulo.
Letra �,___,:__ Banco da Província do Rio Grahde do Sul.
Letr; J _ Banco Comércio e Indústria de Minas Gerais.
Letra K e L - Banco da Bahia.
Letra M - Bamerindus.
Letra N - Banco do" Brasil.
Letra O - Banco do Estado do Rio Grande do, SuL
Letra P e Q - Banco Brasileiro de Descontos.

Letra R _ Caixa Econômica Estadual.
Letra S - Banco do Estado de São Paulo.
Letras T, -U, V, W, X, Y e Z _ Banco da Lavoura

\,Minas Gerais.
,

CONTRIBUINTES DO ESTREITO
Letras A, B, C, D, E, F, e G _ Banc'o Brasileiro de

Descontos,
Letras H, I, J, K, L e M - Barnerindus.
Letras N, O, P, Q, R, S, T, D, V, ·W, X, Y, Z _ Banco

Nacional do Comércio.
O prazo para o pagamento sem 'multa do primeiro trio

mestre será até o dia 31 de maio;
Florianópolis, em 14 de maio de 1971.
Nabor Teixeira Collaço _ Secretário de Finanças.

/ �
·PROPAGANDISTA

" '

, ,

Làboratório Farmacêutico de âmbito' 'internacional� ne
cessita PrOpagafldisd-vend�dor para trabalhar Região, S�l
doe Santa Catarina. '

Requisitos: Prática ·no rámo;
conhecer e residir Sul do Estado;
possuir carro pr'óprio. ,.,

Remuneração compensatória.
Entrevistas dia 23 do corrente com Sr. Juvenal no

Lux Hotel, desta C�pital, ou R. Comendador Fontana, 28
em Curitiba,

MISSA DE 7° DIA
'--

ZENITH BIANCHINI GERLACH, filhas, genros' e
irmãos, agradecem as manifestações de pesar pelo fale
cimento de seu saudoso espôso, pai, sôgro e irmão.
�, I=RVINO GERLACH ('.,tino)
e con,vicIam os parentes e pessoas de suas, relações para
assistiren-. à Missa cte 7fl DIA que -mandam celebrar em

intenção à sua alma, no dia 21 do corrente - SEXTA
FEIRA - à's 7,30 horas,' na Igreja Matriz do Município de
São José.

Dr. Carlos Albedo Barbosa Pinto•

CRM - 583,SC - CPF 00264209
, Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras

Clínica de Senhoras - Pré-Natal -;- Preparação I_ Psico
Profiliítica Para Maternidade- - Citolo�ia

Consultório - Ed, AFLUB - sala 76 - 7fl ,andar.
Consultas das 16 às, 20 horas - Diá1'iaJ?ente.

ALUGA-SE QUARTOS
Aluga-se quartos em casa de família, na' At"enida Rio

Branco, n. 191. Tratar no mesmo enderêço.

-/
CURSO DE CULINÁRIA

IníclO' dia 1 '.'__ de j unho. R. Aniune:; Morais, 185 - Bo,lll'
Abrigo. -Qualquer informação no, local.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi perdida a' Carteira Nacional de Habilitação, cate. �

goria amador, pertencente ab sr. Gete P,arente.
,. ", ....

DOCUMENTOS PERDIDOS,

O SR. EHOTIDES DE FIGUEIREDO, perdeu sua Car
teu'a de Habilitaçã" e Carteira Profissional, expedida em

São Pau.lo.
Pede para entregar ii Blunetti Discos. R. Tenente Silo

vcira, 15 - f<:polis,

<TERRENO
Vende-se Ull1 ótimo terreno, 10caH�ado no iuício da

rua General Vieira da Rosa, com dois galpões de madeira,
medindo 314,50 m2. Tratar pelo telefone 2678, 'ou na rua

Si!veira de Sousa, 11.
• _..a

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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pt 6gra�a

S,Ã0 JOsÉ

15 - 19,45 le 2lh45m

steVe NlcQtlÚrl :.__ Sllt1t'1}fi Fii'fêi
os K�BELDES
Censura 14 ,a��-;s

RITZ

17 - 19,{5 e 21h45m
Jo'hn Richardson _ lt'oRálla,
Schiaf'ino

O PREç.O DE' UMA MI'SsÁÔ
Censura J8 aHOS

, EORÁ,L

15 - 20 c 22; hóúIs

Lyl1n Rodgl'av� _:_ Í'l5iWtlh' -tJt:li1íl.êtl
05 SOLDADOS V:lftGEt4S

'

1
/ '

'

Ce!lsura', 18 al1_0S

14 e 20 horas

(Programa Duplo)
Peter Ler Lawrence - Barbara
Carrol

A MORTE RONDA A COLlNÂ
Frr.nco 'Fran,cki - Ciccio IRgl'assia,
OS 2 FILi40§ ÔÉ RINtfJ
Censura 18 ilhas

JALlS€E>

17 e 20 horas'-
,

Flávio, FigÜaCio _:_ 'flãõ Mifc:1lê
OS CARAS DE PAU,

Ccnsura 5 anos

,GI::I:>IUA, L

17 e 20 hóras
Flávio Migiiaccio' - ii'erre StéfanJiI
::_ Grande Otclo

O DONZELO

Ccnsu�a 18 anos

RAJÁ

20 horas '

H.ichard Benjamim - Ali MaégràW
,

,

PAIXÃO DE PRIMAVERA

Cens,ura 18 anos

20 horas

Montgemery Ford _:_ flatsuyâ
lVlükalai

HOJE EU", AMANHÃ VOe!
Ccu'sura 18 anos,

TÉl.EVI�AO

15,30 - Tele �ucaçãQ
1G,10 - G, S, Fresca

lG,35 - Correio 6

17,00 - Jet ;laksoh

17,30 -::- Vir(g?tlor�s fio E�P�çtJ
17,55 - Elas ei Eles

'

13,45 - Meú Pé cl.é'tàrâÍ1�a Lima

19,20 _:_ Bola em .Jôgo'
19,30,- Noticiário ,

19,45 -'A Fábrica

20,20 - Simplésf;lerlh! �âflli
20,50 - Central do Riso
22,30 - Poltrona 6

23,gO - pétel' Gunn

� 16,00 - TV EdtldHiVa

1G,40 - Clube dá t;í'iáÍi�à
17,05 - Seriado de AvMtútiis
17,30 - Mulhei'es eftl ViifigHítNlã,
18,05 --" Ramal' dils Sé1v3S
lG,30 - Agente 86

1�,05 - Minha Doce }4omôfiidá
19,40 - Tele Esporte

19,�5 - Jornal Nacioíhil �" Jófl1ii
'de Sànta Cat\l'rii1a'

20,10 - Irmãos Cot'ilgen'i
20,45 -;- Moacir Ftaltcô

21.,55 __;. Noticilil'io

22,15 - O Cafona

22;-65 - Os Intocáveis

ibf\c8 � Hoje em Braço do Norte; "i>aizI: ê Sra'" Sf'. Héhdqü�, .,lalta e

o' '�énii,'Õt Jiôão Ug0 Verás, d'�h{nt�, :.ff�hart� (}u iitHil'ães, Dl' , Pàúló
'd� tlaii'co d'tí Brasil, reêt\j,e' eOYH1J-' 'ÁJ!iI'i1IÍiàn e Kátia ,AVi1á",

I ,t1aa�s, p1I1:11 a Inauguração da nova
_

A l)ie�attb� rilc�pçãd aos édnvi'dá-

'iigêíi�ia Hà casa bancária'�
,

, ::, 'l dos Ú Tàrttà é1 ti.liz Héit'di' foi nõ
'- ; salíto' de feStã do' Cll.íBt\ Doze' d�

,,-Agôsto, sob a I'esPfrl_sâbiiid'átl� tla
"

côfiijJl:!tellte eCl'Uipê fie E<ÜiarCl.6 Rosa -

I

.'�' . . .

,.-.-.-.-.

, 1j, àAdS � Spiridila Meintanis, nos
.

'côrlvit1a baNI 'sUa festa dê Is: :!tlüS
s:H'íad'àjjj'ó-ximo às 22 h01'<15 no Clube
t1'o' Ptltlhhsct)'"

'
, ,

, ..
'

.....

. --:-:.-.-.-.,
,

I

" e'asanientõ - Tania Martã.: sâlJ'ãtló;
às ,19 horas acompanhada de seu pai

'! Douto!: L,eciafi Siovinski,( de� entrada
na Capela do Divino Espií:itB' SantCf,'

,;,��éà, i�nto ',a seu noivo, Enge-nheiro
, Luiz , l-i�itoF .Ternar! "receberem a

'.bêl�ç�o ,Ao" �casamento, ·r."ani� 'lHqhil -

estaea> encantadora e feliz, em seu

,':�,e�tid6. C,llpi'ichósamente; 'chi1fet:ê"ío
, ,natlj), 'p�la/ �oelista Dioní Dilbao, o

'véii;, ur€a : êriação da pallliSta Anna'
í "," ,",' ' ,

'

,

I�1'ii!la;, :. Fdl'am' f)adrinhos �l'e Tama,
-

,lVI�l'fá :':-: e:' Luiz ,Heitor: I' -Dr: Ai1y
Càng:HC:Ú' ,'dê'" Mesquitá é Sfà'_,' Dr,
Ivd' ;;8iÍyeirá

'

é ' Sra" Dl', Jo�cj'Ü iii!
Rar;is ,<e' Sra, (Guanaoura); Dr',

"

F1',:i.n�isG;6' d.rillo e Sra" Dr,� Neison
'

:: Ai;r,'�h>'�: ,$rd:, Dr, Fernáfido MendeS
;de �s6Jz� Fili;0, ,Almiraii.te 'Jdsê d�

"C_àf\i:rlÜl�'udraão e Sra, �GÍlai1àtará),
"

'( JOàqlti�;' :SilnÕe�, e Sra:-' (CürltiJ)a),
,

;Dr,�'. "R�n�tt> ..
:Costa e Sra,,":I:5r,

; Mir,0siau :Wtllowski-'(� Sra" Dr, Celso
-

IVà#: ,:d� 'G6sta, e Sr�" Dr� Clóvis
.',. ,\. .!

'\.,
"

:Albu(�uétqu� e' Sra _ (Lages), Sr,

'JarJ)lÍs 'pér�ira �', Sra, (Guanabara),
'�On'iliij.á Sirb:one GCÍ'hn (Guanabara0,
:Dr:,', Beli"Íliío Nogueira Ram�s e

:S��,; ÀUete Simone,
,

Sr� Pasccal
'Sim'tine é Sra,,'Sr, Céli(i) Ferr'ari - e
1 '

;Sra,:,; 'Ui';; -Joel.Souza e" Sra" Srta,
': Célia,', - Slbvinsk'i, -Dr, ' Roberto

" ,

':'WolowSki', e Búcia Helena Ferrari,
"

br, Máí'ée'lo: :9ll-ma e Lêda- Ma,ria
• Slovinski;" pr _ Lincoln Fernando
, 'Meiltles ê Sra _ (São Paul�), 'Dr " João
'Bl!m.áfiá ,Ckv.allazi e Sra" Sr," Bra'z Z

'VírgiH e",Si'a,' (São Paulo). Dl', José
, Gtip,él't:e Sti},,; Dr, Ricardtl, Sapoint

Shi,:; Si:' Roston Lui� Nascimento
Sta :', (Sã'O Paulo), Dr, Paulo SoÍm

e'
.' RegÍna', Lisbôa, Si.;ta_ ,Argene

Virgili', Srta, Lüzia Linhares, Sra",
�biorié'BiúiãO, Arquimedes e Fernanda

"

OÚve'i;_:a,., Dr,,' Mário Robcllt0 Caval-
"

'

.
�.

,;: �,

11dllma ,CÜi'tts, vnlta com sua

'�fici'ehte cqiúpEJ, p:li'à ti':Hiilfit!tÚü dei
cillítll'oS, ilh�ritlentl'ti cbm' h'tíra mal'

ca'iÍh, ri'a Dl'tlgai'i'i:i e Fitftnil�ia Catad-
11�j,S� .'

'

•
_
•• r • "_

.-.-.-.-.

A V�
I

Convenção 'cfbS Diréoi'��
'_Loji�tâs dê Silffta Càtài'if.ül, reâlizoue

se 'na úllilliâ s�fi1iif1à na' 'Citratltá (fe'

Joaçaba. Presentes ao, aeontectrírento,
tf Gov�i'h:jtlot' eóFomBo' ÍVIàcliadb
-Salles Presidentê d� ÁsseffiBi'éi'a
j)�puJiitld N�iS(j_li Pt'dI'ihi, Secrêtâri'o

Sérgio Uc11,oa Resenqe, '$eérêfárió'
'AI'Cid�S

-

Ahl:�li e -SeCi'éMrió dlalico
, aim�,e1' _

'

,\ '>

-.--;-.-.-

� -

'

'Ontém, festéjuu árliversáritl, ela-

dSse Ndfi'és Ph'es, Éí:Íi sUa resitl.êh-

Ciil� �lârisse, Í'ecêlJlru tohvi'dad'bs
"I I

pâi'a' ulÍl jártüir_

Lages -;:- Da Dií.'etoria do Clube 1Q

de Julho, estou rece1)endo convite

para a festa; que se realizará' sábado

próximo; em sua sede social" A pro

moção é dos Acadêi'nicos de l\1'edicina
da Universidade Federal de, Santa

Catarina,

,easamentb _;_ Márcia Silva é Oscar
P�reira, noS' convidám para seu

casamento dia 25 próximo, às 19

n011as, na Capela do Divino Espírito
• Santo, '

,

....

.-.-,-.-

Zury Machado
.I ,

a moda gaúcha, Baron está sendo

convidado, peja Primeira Dama de

-Brasilia.

III� Fainco - Marcada pará setem

bro próximo vindouro, nossa cidade
estará ,movimentada com á BP'

Fainco, que será no' Pavilhão da
, Ressacada,

, :-:'-:--:-:

�

Primeira Daml;l Catarinense v�i a
'

§ão, Paulo - Ainda êste mês viaja
pará São Paulo onde parU'4pará das
Iestívidades da Barracas dos Estados,
promoção beneficente," a Senhora

Deysé Werner' Salles, para a' inaugu-
,

raçã-Q. da Barraca ,Santa Catarina,

-:-:-:-

o Se�hor Arlindo Bortolóttí, pro,
'prietário do restaurante "Lihdacap",
em Joaçaba também partieipoú, da, '

'V� Conferência do's Diretores Lojistas,I

-'-'-'.;
Ca�ame'nto - Séxta-fei'ra a' beÍeza

- suave de R0sa Maria Machádo Steine�
, c _ ' '"

I ,- , - ..

estará no altar, mar da Càpela do I
Colég'io Coração de jesús, pal:a a'

-

bênção do casa;nent� com o :i.dvo-·
gado' Marco' AntÔÍüo, Schroed'er,

-.-.--=.-

Nof\f�cÍo -' Corri, a borÍifa Tania,
Regina Siridakis, , o Se)111or J,úeió
.'Tadeu 'Leite, 'marcou c'asamento na

última seni.an�,
-

O acont�éimento foi '

altamente co��nOl:ado 'com. um

jantár, (

-,-.-,-
, "

Sexta-feira no restaurante do Clube
Doze' de Âgôsto, será ii prorltoçãó da
"Rede Fêmií1ina ae' Corll'bate a'o
Cânc!!r", ".tantal" em'Art 'NoUVMU';, ,

com' desfilê tle mddas da ']joul:üjÜê
"Art Nol.iveatr;, ' , ,

\. . . -� .' .

/;.-.-.-,-.

I ,

Moda ,Gaúcha em Bras,ma - Baron,
o costureiro gaúcho; chámado Prín- r

cip,e, dia 8 vai a' Brasília apresentar

�--__;__--''_

Péí1sãffiéi1fó' d6 [)iã: Ô �is 'âéltlô;
r:lldo em prometer' � serflph! a ni'à,is

pronta em cuiJi�rjt,

"
-

',',- ,;> ALUG,,A'-SE
, :'� êa�ri:�o� 3 qtiartos�,à r�a'Almirahte Lameg�, n, 157-A,

, , ,'A:p�rtain�nto n, 903, no edifício Jorge D�ux, '

-

,',1'�:iiÚir à:hia Felipe Sch!l1i.dt, n, 53;'19. andàr; sala 106,
':-.' .

DistriBuidor em florianópoÜs,
, G'OMER�IAL APEMAê LfôA.

"

Rua, peodoro, 7 - fone, 4084_,

COMUN1C,AbOl
SURETA-RIA b!:' TRANSPORtES

I: OBRAS

J

: \

Comunico aos 'interessados que ést� aberta t!õneorrê'líl-
çia par�' fornecimento de" d'err('!, paia a ébl'i1;: TRIBUNAL
'DE JUSTIÇA DO' ESTADO, cónforme edital de Güncor
f:ênéi� iI<:> 15, fixado no pai�ei do

-

�seritóriá da Obra, Lar·
il)" 13 dt! MiHo (Prainha) e "elÍifício'"das Dketotiias 8Q an-

"-
.

1

• "" "I,
•

elar: '

Eng� Olavo, Fontana' :Arantes

- COMPRO fELErO'ME
PagO' CI'$ z,ooo,oo, 'fi'àtili' na lÜtâ HerriÍâfin :Blumê.

nau; nQ 9',

ILuaA-se
" I.'" I'

•

, Ufnil çasa, a rua JÇlão' Carvqlho, rl9 56 BalíT(j"�roriô-
niica, 3 qllqrtos, 1. sala, 1 v,al'aúda, ctlz;inhq e banheiro, Tra
tar a' Rua Crispim l\fira n9 107 ....... AltlgtJeI 01'$ 300,00,,

, ,

PÁRT1CIPAÇiO
f'Adriana PÍ!lUi participa, àl;\s pm1erltes e amigos de ,si:!us

pai'S; L:1udare� Polli e GIMi'fl Maria P�lli, o nas�ifuéfitd
de S11a it'fuã Gii�le Polli, ot:br'ritlb �à -úitiill�' qtlártil-feifà,
tlia' lQ; r.a Maternidade, Carlos Corrêa, Aprove.ita a opor·
tuhidàde pa'ra convi�á-]>os a conhecer" a mais - rtovà itlie
grante da fariülia,

,

FptUis" 121Maiol 1971.' ,,'

Alu'go mtia loja no Ed; ih lHa , de frente para a R�a
João Pinto., Priméira lót:ação:

PRDNEL - FONE: 4'it\S,
� -�

A PRAÇA
informamos a nossa distinta clientela que, o sr, RO

GÉiiíb 'ZOScHKE não mais participa desta empr�sa, desde
a data de i5 de abril próximo passado, estando, dessa

forma, integralmente desligado de tôdas as ,promoções e

aM,i}Juiçõe,s qüe mantinha em nome' da EMGATUR,
Outrossim, ,comunicamos que, permanecemos aten

·dêndo normaÍlnente no, horário das 8,00' às 22;00 horas,
A DIREÇÃO

Itua pádre MigueIinho, 33-C - Fone 3063 - Em frente ao
\ '. '.

Cine São José

-

CURSO ,PREPARATÓRiO 'li!!
IRUJlESso 'NÁ MAG,i&TRATURA

E ' MINISTERtO' PUBLICO
fentes 4665, 3Ü13 e 4602

Te,rá início no dia 19 de junho vii1dcluto, em

Floriánópolis, ó PRIMEIRÚ CURSO PREPAR'ATõRIO I
, , ,

DEl INGRESSO NA MAGISTRATURA, tendo, em v!sta
o próximo concurso de Juiz Ue Direito 'em Sâhtâ
Catarina,
\ 'As inscrições deverão sei' feitas no caixa n', 1;
do BaÍlco dó' Estado de Santa Catarina SIA;, agêI1�iã

�1 de Florianópolis, ond� poderão ser prestadas infbr:

I mações,

CASA ALUGA-SE
, Preciso alugar casà.no centro, Íle )!>t:eferéncià naS

:ruas Ferreira Lima, Grispim Mià, M0Ílserlhbr' To)!>p ou
'ms proximidades, Informações para o telêfbn� 2055,

ALUGA-SE. '

,Uma casa de madeira na Prainha,
Tratar ,a Rua Silva Jardim n9 '200,

I I

Musica Popular
II Augusto .Buechler

ELlZETE �ANTARA APÊL.O

Segundo a Neidê Maria me informou, num bate papo que a gente teve lá

na discoteca da RAdio Anita, a Elizete Cardoso acaba de fazer aquela apresen-

tação no progi',l:na "Flávie Cavalcanti",
'

,

Elizete Ci1:rit(Hl 'a obra-prima que se chama Apêlo! de Baden Powell e

Vinícius' de Moraes . Além de lima tremenda orquestra, participou do acornpa-

nhamento .urn C0fál de 40 figuras,
, "'.'

'

O' progi-ama foi apresentado via Embratel para Porto Alegre, n? u_Itun,o
domingc, Pelos meus eálculos, êle- deverá ser apresentado em Flol'JanopolJs

1'10 prf,,:;mo
I
domingo', O Canal é o 6, Cultura, Fique de ôlho .

--�.
- .-.-.

_- ,- ,-,-
-I

Óãnl'6'1 �àhtos', - dívulgador da éBS em nossa cidade e pessoa ligada ao

nosso rat�i� e á nossa televisâo - cornuníca que acaba de instalar 0 MUlldo

M:�5i'bãl, É um mí1ücescritói'lô clljô objetivo é empresarial' artistas do "cast"

da eha ',)a�!1, 'FÍovÚúró,pdlis e Sul do Estado, inicialmente, com possibilidade de

êXI��nsio· para ti �oi'ie, tambirili, '
,

,

O' 1Il\,lundol M{ÚMal" trabalha' - e isto é, importante - perfeitamente
entrosado co�' a" CBS; âdvirído daí o custo mais barato do artista, pois são

eÚ�ii1Íld;.s ,o's j.�'tei,.tp�diái'ios,

(/;'

t.

Estilo ligflci.'o!(�; "Múndo MusicaF', os seguiNtes artistas:
, I

Jerry AarianL I�Íevers, Renato e seus Blue Caps, José Roberto, Odair José,
Diana Ca1'lo� i�e '�I(árcio Greick Roberto Barreiros,_ Carlos Alberto,

, k' ,'" 1

,

ISto' assim,' como uma rela<;ã.o i,nicial·" .outros nomes estão, em cógitação

e, serão 'él�nfir��,,;çl?S, ,br�vemente,
c '-',

-.- �.-.-l.-.-.-

,'" r

ii; o Banie], r�ilnda a-visar, ainda; o seguinte: quaiquer clube, circo, cinema,

estação 'le' rádio que esteja interessado 'na contratação de um dos artlstas

corisiafit�� dft' r!)bção acima; deveríÍ se' dirigir a, êle ,(Dániel Santos) pelo
_telefone 20i7,"(r1as 14 às 18 ho'ras) ou' por caFta ou telegrama à Caixà ,Postal

369, ,E _n�ais; bl'evemerite êie' e�tará vi§itando o interior do Estado,

-.-,},-:--.-.-.-,-
fi

Esi o:.: ek�mi;ando,' agôra, urP boietiin' informativo, por sinal, da CES, A,
certa altura' a gravador'a 'e'riúme�� os' pi'êmios que' conquistou no "Grammy", o

'''Oscar'' 'da música americana _ úill' dos p'rêmios entregues dizia respeito
à' ";'�lhcr info�ação de contracilpa '-o conquistadQ pór Chris Albertson" que

escr�veu as ,�'ot:ls' do Lp! "B�ssi� Smith';.
,_ .

,1

ISs()' �l{e fa? 'lembr�r um papo que ,eu 'tive na semana passada com o Egeu
Sünas, q de fjroa\iz e apresent� o "Sóm Subterrâneo", pela Rádio Anita, Êle

e êti ácÍ1a'ffiós' f:Üe as gravadoras ,andam ,se cÍescuidando muito com I as contra

éâpaS, V;ü:se proc�rar' os dádos sôbre a gravação do disco" músicos partici
\parltês, ii':4rum}_i'�tos usados n'esta 'ou -naqueia fàixa, e neca de texto, Como se

tódõ coriijiratl'ôf de disco fÔsse uma enciclopédia em matÚia de música pop - I'
E belh verd2de que aigumãs -gl:av,adoras colocam texto na eontracàpa, inas

êles Í'ai"üIléntê h'azem' 'dados técnicos e. artfsti,cos da gravaç?Q, Quando muito,
vâüiijs pj:��hfra'f transcrições de opjill5e�\dà, imprensa �&bre�''O lançamento; I QU,

aintlà, fl'a�es; isnladas, do cântor ou dos compOllentes' do 'conjunto,
\ ' _: I'. _

m)'ltô�de.ssâd(1, dizer que o texto de contracapa é 'importante,;. que êle precisa
vdIfar, Tbdó� 'q�ntem 'o pI:'obiema, As gravadoras precisam se lembrar que o

,discô ê ti!tl' Üóie.b caríssÜúo e, q�ie ninguEm\ o ouve e depois joga f01'a _ Assim

-seh'do, ft teHo dé cont�acapa' - caso' fôsse �ovamente levado ,a sério - teria

dllpH:1 bfH,jdãtk infom\aria o êbnipracÍor (h03e) e seria uma págiria de arquivo
(futu-raB'i'-"h*e) ,

,
,

Váltú:� :cajJhrhar 11a5' capas '� estâ Ódrho assIm, Mas' não vamos esquecer
a étlnth�"ápa: ('Ihi -interessa tanto ao colecionador como ao comprador, Por

,qtié êss'f, rjlâx��él?,.q!�,
,

,

Horóscopo
CARDOSO'OMAR

Quarta-feira - 19 de maio,

Á:i'ÜÊS - NªsHt Auarta-feira você terá favorabilidades' totais para as viagens
ê os assuntos relacionados com escritos, correspondência, propaganda,

• I '\ I

�' pUBliéidade,' Saiba determinar: suas ações no sentido de ser bem

:SUceàido,
,

TOURÚ -- Perspectivas ele aÍegrias que lhe serão proporcion;das por pessoas

âírligas, noticias agradãveis QU correspon.dência comercial, Terá uma

cÍiahce êxcepcionai de reaiízar um", e�celente transação -a.: crédito; �
Gi!:MECYS - Se e orador, poiítico, advoga'do, professor ou jornaiista, terá hoje

tli11 dia propício; erri que muito. poderá ser feito em prol do seu êxito,
felfcidade e progressd profi§sional, Coordene seus pensamentos_

CAN'CÊll --' Se evitaf preocupações, na medida de suas possibilidades, estará

fàiepdo ,tudo que poderia f;ner: ' desta quarta-feira um dia feliz,
Coiábófê ,para que os' OUÜ'0S'- poss�m e�tendê-lo sem dificuldades_

LEÃb - Dia muito promissor de suce�so por meio da palayra escrita" falada
ou cáhtada', Tudo que se refira a Sua profissão ou atividade estará
só1J iJe,r'éfico fluxo de Mereúrio, Protele compromissos extras,

vIÍwÉ:r.r - Multas pessoas poderão manifestar seu interêSse pelo seu sucesso

f pêssOâl, e você _não deve,rá perder essa o�ortunidade de sé identificar
,

edffio <il("úém qtié' ne'éessita e merece progredir, Exponha suas idéias_
LÍimA -- Âja ��in determiriaçã� e oti�ism�' e tudo Íhe' p;recerá e realmenté

s;� tôfll?,rá màls fátÚi,! êonte com � colaboração, apoio e compreensão'
'tTfól tiêss0as nascidas em Gêmeos e Aquário, Trabalhe com afinco e

i)ijtiev�rança:, "
' ,

,
'

ÊScôltPL.ta _. --Súa riatividade zoai�cal poderã ser bene�iclada,' hoje, embora
edro ptF,sív,eis limitações, isto é; com favorabilidades relativas" Conte,

cofil,igo mesmo para descobrir ,segredos do seu int,er&se e aprimorar
,

seu éimbecimente,
\ 'i'. 1 , 1 \ • �

SAGITÁlUO - Evite precipitações nos atos

ér5ihj:fi:cn�éter diante dos demais,
lí:1ttlriiis, 'Tente �oiuçÕes p�cíficas e

rié tóclrs,
I CAPIfíêóÍlNJd _, Deix"� de se preocupal' com probiemas insolúveis é questões

'

âe sóiPê!lOS-iÍllpórtância, Alguém do signo de Touro Gtl Aquário, poderá
, L' � '-...._

, c'iJftttibilir para uma solução definitiva de uma dificuldade econômica _

'

AQuÁiHd :- t.1m s,onho feliz ou ,experiência amorosa agradável" trar-Ihe,á

!:mÜta, f0licidàde espitituaÍ nesta quart:;t-feira, Saiba dar mais valor às'"
,

, §'elas' \a�ias 'oi'lgiDais, Êxcéiente fluxo astral' para adquirir sua casa

tlwpha, sê ,ainda não a tem,
-

,PEiJtÉs .::...::. ..SÜ�s chances ,de con,seguir bons- resultados estarão em evidência
, ll[)'je, r\lguedi, dõ sIgno de Sagitario de�erá lhe pl:oporcionai· grande
saiístação; poderá lhe dar inter:-sivo �poio na cap-eira' profissional ou

artísticl! ,

e nas palavras, a fim de não se

especialmente seus aelversários

tra)Jalhe para o bem e feliCldaÇle

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'DR. ROBERTO MOREIRA AMORIM
D6ENt;AS tiA PELE

Das Unhas � Do Couro Cabeludo - Mico1'le'
Alê:i'gia - 'I'ratamento da Acne Pele Neve Carbôníea e

r "p�eli"lg'·.
(. -,

DEPILAÇÃO •

Ex-Ê�tagiário do Hospital das Clinicas' da Universidade

de §ão hlJlo.
I

CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas -

CONSULTÚIÜO: R. Jerônimo Coelho, 325 -- Edifício

Julieta �- 2\> andar - sala 205.

_==="".'c...=-=" '.,:-:'
- -

-::. _
..........,_

DR. ANTONIO SANTAELLA
, ,

,,' pjjôfél§sdr �de PSiqui.atria da Faculdade de Medicina
\ Problemática Psíquisa Neuroses

-

DOENÇAS MENTAIS -

'CofiSitlt6riQ: Ediftci'o Assocíaeão Catarinense de Me,

diéma, Sala 13 - Font! 22'08 � R:u� Jerôl}im� CoeIllO, �l5)1l
.

_;;.. íi'lorianopolis -

If:�- e�_ í. __.-L--� .-
-

jç
--,- �9' �l

� .. I' Drs. WALDEMIRD 'C1SCAES
'

OSNI REGIS _

MARIO CLIMACO DÁ' iILV·1,

PRECISA-SE
I

CORRETORES �ARA VENDAS DE TITULOS DO
CLUBE SOCIAL PAINEUtAS.

INF'OHMAÇÕES NA PIWVElNA LTDA.
RUA TENEN1'E] SILVElIRA, 21 - CENTRO COME'R

CIAL - S_\LA oe.

bIt I:D1\I0 BiliOSA S�"'tOS I,

\

élrurgiio Dentista'
H.,rári,,: de 2a. à 6a. fei;a, .das 14 às 19 horas.

Rua Deddonl, 11" -...:.. Edifíêiô Soràia - Sãlil' 13
ATENDE PATRONAL DO INPS

CASA- M:O:CENTRO
Vende-se ou troca-se ufuá �'asa 'de alvenaria de dois

pavimentos c/lO dependências e gai'agem, Vêr' e tratar
à Rua José Boiteux 3 c/2- - Fone 3168,

, Fpolís., 10-05'1971.

I

CASA com doís pavtmentos, tendo na parte superior,
-3 quartos, Iiving, copa, ,c�sinha, 1 banheiro, part€! ínferior,
sala 'd�' eéstura, dispeil'llal lav�deÍ'ia, banheiro, área de

�êrvig,o" área -construída, 227,29 m2 área terreno

BBO,8,5:m2.
'

, I
I

'I �!L.�i!líLlt� ,

SÃO j'w\IGUE.... ,- .

I13M SÃo MIdtiÉt; êbn:í HênM pára' a estrada federal
� fundos, ParR.a �s,tr�qa .E�tadual, Uni.a Chacará com duas

easas de madeira em tetTenG de 14 mil metros quadrados, \
8endb 120 metros para' estrada Federal e 80 metros .pela

A.PRONEL
(

'I'
, •

Rf!selve S-eu"P.l'oblemll: '

, ',' ,

Rilâ -té�Mtê SÜv�fi'll, fi. :U,' $lila õ�;ldiie 4'/63'
BOM ABRí@Ef' . ",

'

' ,

�xperimente ' , .'"
'

1\'\,.
,

o sã&ôr riquíssimo do "

'

!'

'

L[ PASciÜBaSD�
medlndó

- -, Ailvogados
..".

,

,

Ac. RibH'êla, Mác:iel êascaes
Solicitador

Ed. Jorge Daiix - 'coii]. 4 (sobrelojaf
Rua dos Ilhéus, esq. Araújo Figueiredo. -,

'jCFFs:' 001834409' - "000100491 :..:.. Ó0l2671129 '

Expediente: das 9 às 11 e das 14 às 16" horas.' " "'1 I
,

J

� dJi

'�
,

;,

CLfNICA DE i'UMÔRES
I DR. ROBERtÔ Mt>RIGOTI

(Ex-Residente_ dó Hospital A. C. Camargo Ji Asso

ci��ão Paulista de ComBate ao Câncer; Especíalista pela
_ AMB-SEC).

-

, -'/' ,

Atende no Hospital Sagi-àda Família, díàríamenta
das 14 horas em diante .

'I
'

"

CRM-SC 968'"- CPF Ó21911218

"
I_� _ ,�__.. !:ua Tenente Silveira,' 21 Fone 2768

;,

,

'TF'F=
11r---- ,.�

---'-�--- __ o, ----

!
'. M. ,I. rI. CONrEtçõES'�

.

<I'>

1' \ I' Agora ali na Galeria Jacquelíne,: e com o

'I costureiro Otávio, aguarda sua visita para c (jmfec:

)i
-cionar suas roupas: vestidos; saias, calças, 'camisas; I

casacos, gravatas, etc. I'
.Il ':'::�. ." _

Galeria
_ Ja,CqUellne� lola 8, I

,

-.." ;t;- --"'____,.

" '�- CASA' NO
'

CINTRO
• \

I

,�: ��!u�e-se, casa. grande com 4 quartos, 2 banheiros SOo

�iS, dêpendêiiclas de empregada, garagem. Tratar na nJIlI
CeI. Melo Alvím, 19 ou pelo fone 4'704. '

-��'1W __ �f�-4. _ ... :.." j"""L r > ".. :-�"
o',

_

CLUBE' DO rENRASCO,
�:A8 E RESTAURANTE

� 'A: Diretoria dõ €Ll)'BE DO PENHASCO' avisa que o

,
BAR· e o RESTAURANTE estão, permanentemente à'dís
pl':)shf.iej dos associados, sendo permitida a frequência dp
tl::(r'istás e ,pu�1ieo em geral.'

,

Flormnópolis, marçof71
A DIRF.TQRIA

Cdsturã-se para homens, senhoras, crianças e ero geral.

, MELLO
I CONFECÇÕES

\

-
-'

. :t'àtar com Mello, su dona.Marda Teresa à rua Alva:co
d� CaiVàlfi6, 34, esquina com Felipe Schmidt - 1 \> andar

_,

- sala 3 - Fone- 2272 •

........ � .. ,�"- -, - . .

.

Dt: ALDO A.VILA DA LUZ,
AU'lOCADO'

I

C. P. F... 001776628�'
.1L_ ,,_ ,_.� \,._

KART � VENDE-SE,
Vendê-se um Karte modelo BNW. Tratar- à rua

BôcaiUva, 59, ÔU fotie 2579. )

RESIDIRtl1 E LOTES
;r

- ,Vende-se uma residência, situada 110 JARDIM

l:fAGUAÇt:7, com duas salas conjugadas, três quaJ::tos
banho, cozinha, dependência de {ell!_pregada, garagem
"mranda e estaeionàmeri.ta; ainda sem habite-se.

L.oiEs - Vendem-se, ótimflS
'

lotes, situádos no

JARDTM 'ITAGUAÇú com água instalada, ruas calçadas
'e drenage pluvial.' "

• / I

DffiIGIR--8E à rua Urbano Sales, n. 37 ..!. Fone 298r
-------,.�--" " -_."--

DR. �ÓRBERtO CIERNÁY
éUNICÁ DÊ TUMOrH:s
én�.liRGIAb-Õ'E€NtISí'A

Implante' e transplan'tê dê dentes -'- bentistéri; Ope
rntõt:ia pelo sistema de·ált,â rotação - Tratamento indolor
�

.

PFõtesê 'ib[à, é movei. Constiltórió: Éd. JuÍieta, 2�
andar .:_ sala 203 - Rua Jerônimo Coelho, 235 - h,,·
rário das 15 às 19 horas.

)

",I

Àtendlménto ao lliterier
Escritório: Praç� XV de NuvtjihBr�, 21 ..:.:. CÓllj. 302
Telefon'e -25Il

'

1 FIQriá'nQPoLis
'�_,_J�.'. 1 .I�:

= .. _�_..._-,---�,�-��

li�-_:_-�=-�..�'��-__�E��_�f�_,-�--LL_�c::tT �-' �

\ EDitlCío, 'SANTOS DU)iDNT,'
CM 350,00'

Mensais situado ao ladà' da P,rnf:a Santos And:rà
,de prazo de entrega" mar\i!!:) d�'197-2� Cem as mensalí
dades acima sem ênfu:ada,' financiadOs em 15 anos
as suas -ordens.

'En. SANTOS' ANiQRADE _;: Ê},); VéNEZA. -

ED. AUGUSTO (PUGlNTG) -:', BD. SAiDANlIA: DA
GAMA, (financiado:em 15 anes) - ED, VILA RICA

. - ED: PASSEIO � ED. TANGARA - 'ED. MURICI'
- Eb. bOM IGN�CIO - ,ED. A�AITCÁRIA - ED:
PERNAMBUCO _;_ BD. BUG1\: BE lfAGERDA.

. Para ínformações e' vendas � Vendedora de Apar
tamentos Santos Iméveis Ltda, Praça Santas And�'ade
n. 39 - 11:' andar - F?nes 23-3353, 24-1488, 24-1491,
;24-149� e 24-4462. -' Curitiba '

.....

Horária das 8 às J9 horas," Inclusive aos sába-
dos, domingos e feriados. -

,,' Não fechamos nas lí'efeições. '

DR. SEBASTIÃO MARTINS DE
MOURA'.

'

Cirurgião Dentlsla
,
Prótese Alta Itotaçao ';,_ Tratamento Indolor" Atende

pela manhã, das 8 àà li hSl e à tatdé das 16 às 1830' hs
Exclusivamente com honi lliár�ada., Edifício APL1JB . ...:.'
sala 53 � 5\>, andar ;:-; tê!. 4671.

DR. EVlLAI·ID CAON'
Advogâdo

Rua Trajano l2 �, C'onjunlo g'
OAB-SC 6'88 - CPF 007896239

�
-

. , �",' �V==.i!ª,E:=,"":'��·
. --

NA ,LAGOA Dl êdNCEIÇiO I,

ReStài.Irãifte '� ta:nçffoftl!te
. AOUARiU!,

Restaurante:' � lit cárte - p(ji*�, cama,rão, 'Íi.rt,
'ostra, cahlê, galinha, 1)elHôas nacio.rais e estran-

I
'

geíràs. ,

/

LaricHoÍÍeté� a la minutá ..::.; sorvetes, ciga-rl'04.
bombo.ns, salg�dinhGs, Sl1COS;, vitanrlnas, sanduiche,'
(loces. ÁMBIENfe $ELÊtfôNA6ó

t
Ir
,�
I 1

I
I

l
I
I

,16 ,por 15

p�eço fixo sem
, \
I
I
I

. ,

I,

I í
\

"

, "

lt! i Só. ,.com grande ter-
,1OQ.OÓO�O dé entrarIa, e.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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\

I 'i ADMINISTRÀÓORA 'E1 eO'RRETORÀ. DE
I : NEGOCI.O LTDA. \

Rua Felipe Schmidt; 51 - Galeria J-aequeline, 7
ADMINisTRAÇÃO DE: BENS.,,;_ 'CONTRATOS DE,

Profissionais altàmel'lte ,e$peciallxados 8S suas ordims'
VENDAS

•

. dtima casa no Saco do� 'LirnÕe�, com' 3 quartos -
sala de jantar - living -;- cozinha...;.. banhtüro.

.1
. APARTAMENTO NO ceNTRO'
, Ün, apal'tamento no Edi:tiicio São Francisco à rua

Arrio Hoechel, entrega e� 4 '�1e$es.·2 8uartos - sala

--;- cozinha -:-"" área de serviço - banheiro completo.
Totalmente financiado:

.

TERRE;NO EM COQUEIROS
,

.L'o�e à rua lVIal'Çlues dé Carvalho, Com 324 m2.
TERRE'N'O NO JARDfM ATLÂNTICO

��L�.��te�_���:�.. �����'d���tl�_�A�U�â����l��Õ�.:�CO�.��1_�3�2�4�'I_�m�:�·�����·"'_5:i . L��i�����FW�_�M�la�T�wF�'�'�������������"�'�'Il

,AUTOM6vE_S � -1
COMPRW, . TROC'À E VENDA DE' VEfCl!lQS

1970
1969
1969
1969

.1969
1969/70
f967

/{,
Dodge Dart Coupê LllXO - Amá. Carajá OK 1971

1967
1969
1970'
,1971 '

Ford Galaxie Branco , x ,

'

•••••••

Ford Corcel Coupê Std. Cinza Kilimandjaro
Volks/Kal'manghia Vermelho Montana : ...

Volks 1.500 Azul Diamante OK ••••••..••

'V:olks 1.500 Beije' Claro OK •..•.......•

VOlks 1.500 Azul Pavão OK ...........••

" Volks 1,300 Azul Diamante -
. .' . � .........•

Volks 1.500 Azul Diamante •.......... \
..•

.

Vólks. 1.300 Verde' Fôlhá ...............•
Volks 1,300 Branco. Lotus ......•.....•. ,'

Volks 1.300 Vermelho ..•.... o o •• .- • .' .r· •••
Volks: 1,;300 Azul Cobalto' •..••..•.•.•..••
Vélks 1,SOÓ Verde Fôlha � .

Volks 1.300 Branco "Lotus : •..•. o •••••••••

.' VoTks 1,300 Beije 'Claro ••. o ••••••••• o •••

'Volks 1,300 Azu:l 'Cobalt ..•...•.....•..•

• Volks 1,300 Verde L 0-'"
. Variant Vermelha .. � .'; � .. �. �.� .

. Volks 1.300 Beije -

.

,Volks Azul .. , ..•...•. o" '

•••••.••• ,
'
•••••

1971
1971
1970/71

1�70/71
1970/71
1970/71
1970/71
1970

1965
Jeep Candango Vermelho •••....••••••••• 1960

- Jeep Willys Amarelo � .. .. • .. •• 1954
1 ,- _"

; Jeep Wi1lys Azul Claro . o •• , ;... 1967
FmANClAMENTO EM A.TE 30 MESES

\

A. COELHO� AUTOMóVEIS" II Rua João Pínto, 40 _ Fone Z17"1 � Florianópolis
. , .

t :....:�-.-."'-";'_J'I

J r L L

\ I �_JENDIBOBA ,� l
�UA

.

DEDORO ESQUINA' CONS. MAFRA
Foli.46.73

.
, ,

OPALA luxo 4 cil. Azul Astral ..... '. . . . . .. 69
""......TA 1 .

A' '1 A�;I )"';""";";;1 69.V!I".i'\.4 .uxo 'Ir Cl • ..,.,.-.arc!'l"'·'� . .,. , •• � ..

OPALA luxo 4 cíl , Vermelha .,;".: .. : •.•.. '

•. 69

OPALA Std. 4 cil , Verdé Antigo >.:: 69

.()p��:Std.;4 cil.:Azul �str�� ":: c

• ',':. ',;'
69/

'KARMAN GHIA T- C Branco •.. �, �.' ..,.'
.

71':

J(ARlVIAN GHIABranco ....... ;' .••..•. :..... A 68

I; ����:� Tli���?
I

J���1}�{0}�� � � �i��':, ��
. _ ,!'3SPLANADA ,Our-o Velho, ., .. , :; ' 6�89ESPLANADA Gêlo - e Preto ; .

ESPLANADA Cinza· � ; ...•... ,: .. "
. . . 68

ESPLANADA. Vermelha: .: :: ;,. 67

�ALAXIE Azul Infinito o �.;............ 67 I

VOLKSWAGEN 4.JlOrtas Branco .,� ...... 69

VQLKSWAGEN Sedan Vér,meU\.o ....•.... 68
VOLKSWAGEN Sedan AziIl !teal •........ 68

l'r'AlVIARATY Çin� KillirQ,atlJarb .:;;....... 68

I .0LDSlVIOBILE Cinza ......•.•............ 62
CHEVROLET Verde Claro ., ..

c
••• : •• : ., • ..'. 56

L
LANCHA A���:;;:n1o .ti ... m::_

,. J

I
-

�

1.,_
,DI'PROHAL

"

I

Rua Felipe Schmidt, .60 -.. Fone 20·51 -

DE�ARTAMENT�S DE CARROS USApoS
Kombi - Vermelha ..

' .'.............. 1969
Kotnbi - Branca .' ;. � 1969
Volks _ Beje' ..

'

: : o � .:..... 1969
Voll�s - B-ranco �..,.;, •.� : 1969
Volks - Azul "

.. .'. '.' ' • ; • 1967
Volks - Vermelho ..•... o •••• o •

'

••••• ;. • 1968
Aéro - Vermelho, ".' 0..... 1963
Aéro :_ Azul :'.. o " .- •• , • 1964
Rural - Cinza 4x4

j , ; •• �.. 1965
Rural - Azul . 'c' •• " ••••�.'� :" ••• ; •••••••

'

1965
,fick-Up - Azul 4x4 :' ; • o·.. :.. • 1969

I' Pick�Up - Azul ......'. ; .. _I " o � • : • • 1970

..

.. -

J I

\

ALVORADA VEíCULOSJ

Comércio de AI,domóveis em geral
COMPRA - VENDA - TROCA

Car�o� inteiramente' revisados
End. R. João Pinto, 21

Fane: 4291
Fuscão OK ...........•....... ; , ,' . . 1971

. Kombi Luxo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 1970
Fusca
Fusca
Fusca.

. .

.. o. 0 •••• 1 ••• 1 ••••••••••••••••••••••• 1970
1969... e.e I. oe •••••• .- ••••••••••••••••••••

.....................................
' 1968

1960
1970
1969
1964

Fusca ..............•.. 0 •••••••••• 0 •••••••

Corcel Coupê o •••••••••••••••••••••
'

•••••••

Karmann Ghia ..

": •••••••••J
•••••••••••••••

fi Aéro Willys ..

�
'D K. W .........•.................•.....••

�w pS ........r ±!25 ãíííii ;s;

FINANCIAMOS AU 36 MESES

MEYER. VEfCULOS LTOA.

Rua Fúlvio Aducci, 597 - Estreito
T�lefones 63-93 e 63·89

AUTOMóVEIS
.

Esplanada ' ...••...•.•••.......••

Dart - 4 portas luxo .....•••••.•.•.•••

Simca Tufão .•.. _

'.

Volkswagen ••••••••••••• ',
r· ••••••••••••

Galaxie Vermelho ., ...................•

Opala 4 cilindros luxo
.

'CAMINHõES

F-(i0j> ...........•..........•.........
F-600 .,

.............................•

1969
1970
1965
1969
1971
1970

1956
1:m9

Dodge D-700
o 1939

1F������������.�5T777�.�.�-�.�����.��;�.
II

Comércio de .Automóveis e'
Acessórios APOLO Lida•

R. Dr. Fulvio Aducci, 1045 - 'Fone 6284
<

'
,

'

Dodge Dart Azul , ........•
' '- 1970

Opala Amarelo - Teto Vinil "1969.
Volkswagen Vermelho .......•.•••..••••••• 1968·
Volkswagen-Branco , ,., 1964
Volk�wag·en Vermelho . , , , .. .. .. 1969
Volkswagen Azul Diamante , :..... 1962
Volkswagen .

Verde , " ., , , o •••• o 1961
DKW Beige , , , . . . . . . . . . • 1966
DKW Caiçara . , , o ••••••••••••••• '. 1962
DKW. Candango .,.,

�. 1959\
Corcel Beige Stand (1969
Áéro Willy§ Verde .- , .. .. 1964
Aéro Willys Cinza o .. .. • .. • • .. • .. .. • 1964.
Gordini Azul , o ••••••• o • • • • • 1964
Simca Emisul Verde·Branco· •............. �. 1966
Simca Verde , .. '. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 1962
Ford Jóia' ..

'

o ••

'

•• : ••• : ••.•••••• J i955
Camonete F-100 , , . , o o ••••••••• � 1951
Volkswagen _I600 Btanco •.... o •••••• :.. •••• 1969'
Fordeco Jóia , o •••••••• o • • • 1929

[I..

�.

Financiamento até 36 .meses.
"

I.

AMAURI AUTOMÓVEIS
R. Gaspar Dutra, 90.";_ Fone' 6359 e 6632

Compra, troca e venda d.' Veículos

Volkswagen TL Azul Pavão ..... o. .. .. ..• 1971
Volkswagen Sedan Pérola ...•........ :... 1964
Volkswagen�Azul Prata.................. 1966
Volkswagen Azul

�. .•.. .•• 1967
Volkswagen Velje ',. 1968
Volkswagen Vermelh9 . .. .. •. . ..• 1968
Volkswagen Azul' Cobaltoi •••••••••••• '. • • • 1969
Volkswagen' Branco Lotus : ..•• '. 1970
Volkswagen Verde Fôlha ".:.............. 1970
Volkswage�1 1500 '

o. .. .•• 1970/71
Kombi Verde '.' .'..........••...•••

'-

1967

Entregamos os carros usados com garàntia e

financiamentos ati�36'meses
. .' , !Entregamos os carros usados com garanti!! e fman·

ciamentos áté 36 meses

Venha conversar conosco

..

.l-

i VAL���;to�!�es�VE!.�. ��A.
I Flerianópolis - S.C.

l Gordini ,_" Azul '., .

[
Chevrolet Opala o ••••••••••••••

Varianti \ - branco .; ;
.

'2 ,Volks 1300 - brancos
.

i i ;Velks 1300 - vermelho ."
'

\ 2 Yolks 1300, - I vermelho .::::::::: � � : �
[ 1 Volks - cerâmica 0

.

(

�I
1 Karmanguia - branco

..

Esplanada - branco, '.' . ,
.

1 Corcel 4 portas luxo' vermelho ••.. '
...•

Financiamento em 30 mêses
--=._j

� �_�,lf
�

1 LOBO E DAUSSEN CIAft LTDA.: .

Comércio de Autom.óveis e Oficina
R. Dr. Fúlvio AduÇCi, 952

Troclt - Fináncia - Ponto certo para Bom Negócio
Dodge Dart ., , , , , o o • • • • • • • • • 1970
Variarit

� . , , o •••••• ,. • •• • • ••• 1969
Volkswagen " : '. o .....•••.•.• o o... 1970
Volkswagen '.' . . . . . . . . . . . . • . • . . • . . . . .• 1969
Volkswagen o • •.• •••• ••••••••• ••••••• 19'64
DKW Vemaguet ,.......... 1966
DKW Candango "" �' 0 �. i960

, Jeep WillyS" ., " .. 1954

'II!

�.

��u�����!��!;!�!��1
�Fon. 4414 - ABERTO DiA E NOrTE.

_

. ,l�
ti-

_

ç:::'" ,,-

.1

-

Koerich S. A. _ Comércio d. Alltomóveis
Rua Almirante Lanleg�, n. 109
fone 2655 - ex, postal 822

Florian6polis - S. C.
Volks Sedan -i600 Verde •.•...........• 1969
Volks Sedan 1300 Branco •....•••.....• 1969
Volks Sedan 1300 Azul 1969

,
Volks Sedan 1300 Beije d. 1968
Volks Sedan 1300 Pérola ....•.......... 1968
Volks Sedan 1200 Azul ' 1963

.

Volks Sedan 1300 Vermelho •. o •• •• •• ••• 1966
-Volks Sedan 1300 Branco .•......• o ••••

- 196Q
Kombi Branco Lotus •.........•••...•... 1969
Kombi Beije Claro 1969
Kombi Azul

',' .. : ...••... o. • • . •• 1964
Kombi Beije CI!lr.9- ,................ 1962
Kombi Cinza

' o '.. • • .. .. • 1962
Jeep WillyS Marron

, ...•• o' •••• 1961
DKW Cinza ........•.....•.••......... 1962

i Rural Willys Azul ........• oi •••••• '. • • • 1965

.

IPIRANGA AUTOMÓVEIS /

COMPRA VENDA E. TROCA De VEiCUlOS
Rua 7 qe Setembro, 13 - Fone 3886

1 Volkswagen ),968
1 Rmal Willys 1964
1 Volkswagen ..........• o • • • • • • • • • • •• ).965

Finan�iamento até 36 mêses

�
MDSSA CASA AUTOMÓVEIS

R. Vidal Ramos, 41 - Florianópolis
Comércio em ge�al de automóveis - compra _: venda

- troca - financiamento
Ford Corcel - 4 portas ..........•..... 1969
Ford' Corcel Coupê .............•...... 1969'"

Volkswagen .- .................•

Volkswa_gen '

.

Aél;O Villys Itamaraty .

Vemáguet DKW
.

I Vemaguet DKW
� .

ATERÇlO
V'ENDE,s'E

i

I � ,
Apartamentos em Canasvieira!! _ Preço dfl

ocasião.
Terreno na Lagôa da. Conceição - Preço ue

20x40 m2 todo murado.
AlUGA·SE

Salas para es(!ritórios.
'

,

INFORMAÇõES: Rua João Pinto, 21 - Sala 1
FONE 2828 .

iir-- _

CADERNOS JUVENTUDE
Brochurás, - Espirais em Arame ou Plástico!!

ICAL - LACI - latonados - Crqmados
Isqueiros: Com uma e duas rodas

, .

ICALEX (Auto��ticos)
ICAL - Indúsh'ia e Comérci() Auxiliadora Ltda.
Rua Cot'lho Netto, 160/170 - ,Fones 349 e 361

Cx. Postal, 137 .:_ Teleg, lCAL - Rio do Su1, - se I
l ,��- _:::::_-: ã-

-

-J,�Y..-=--WT:'�� �.., ,:..� -��.:.:�--� -; ,"-:-�=;:��' ,-Wãi? �,��':-�e�

1964
1971
1970
1969
1969
1967
W63
1968

1969
1970

'A)

1968
1968
1966
1964
1960

li,

:ndoS Méd;.�;'!� _����_ 10 ooow'l
Freq�ia Modvlada

, (programação)
06,00 - ABERTURA

.

06,05 - Vida Rúrál (Acarellc)
06,30 - Alvorada Çaiarinense
07,05 - Rádio Notícias BRD�
07,35 - Música Popular Brasileira
08,00 - CORRESPONDENTE CIMO

08,10 - Peça o que QUizer
08,55 - REPóRTER �:D
09;05 _ Viva ti Vída (Luiz Aguiar)
09,55 _,.. Rádio Notícias BRDE

10,05 - RÁDIO TEATRO - NOVELA
10,35 _ Só SUCE�
10,55 _ RÁDIO NOTíCIAS BRDE
11,05 - Show da Cidade
12,00 - REPóRTER ALFRED '

1'2,10 --- ALMOÇANDO' COM MúSICA
12,35 - PERDIGÃO COUANDA' (;) ESPORTE
12,55 - CORRESPONDENTE CIMO
13,10 - GRANDE "l'LACARD"
14,05 - Só SUCESS()S
14,55 _; RADIO �O'J'!qAS BRDE
15,05 - Desfile da .Juy�de
16,05 - RADIO TEATRO - NOVELA
16,35 - Só SUCElsOOS,'
16,55 - RADIO N()'litCIAS ·BRDE
17,05 - Sp SUCESSOS
17,55 - R�RTER ALFRED'
lB,OO - O' INSTANTE, DA PRECE,
18,10 - REsENRA INFOJtMA'I'lVA
18,3.5 ;_ VANGUARDA �spomrvA
18,50 - CO.R:RESpONJ)� CIMO

/

19,00 - A VOZ DO' ��
'"

�

. 20,05 - PROJETO �ÉR:VA
20,35 - O ESPORTE E1M REV}STA
21,00 - CORJitESP'QNDJ!:NTE CIMO
21,10 -, MUsiRAMA'

.

22.,00 "'- REPóRTER ALFRED
22,10 -:- A .NortÉ" fll NoSSA
23,Oõ - ÚLTIMAS 'MELODI,AS

.

,23,30 _ ENCERRAMENTO
_ "
-_j

RÁDIO, AalTA· GARIBALDI

RUA JOÃO PINTO, :ri<i CAJ)(À' �OSTAl 269 -

,FONES 333l/2964 _:,f,i:..óRl�NOPoLlS - ILHA DE.

SANTÀ CATAR:l�A _; sANTA CATARINA
r<

PROGRAMAÇÃO .DE, SiGuNoA A SÁBADO
6 às 6,55 horas: ;Ra:ncho, Alegre Com Portão7.i.nho e

Porteirinlia·
.

-"" 7 às 7,45 horas: D�sperta Malandrinho (Edega;,&t
Bonassis)

- '.

'.

.8 à�' 9,00 hotas': )J.anJ.i,â:· Sua;ve;. Manhã . Tranquila
Caorges Filho).

.,

Às 8,30 horas: #itá .Notíc� Show (A\do Grangeil'o)
9 às 9,05 horas: Anita Bit !>arade

,

9,05 às 9,55 horai:/' 'Féítà: LMe (Fernando .Linhares)
10 às 10 55 hOras: 'Nós Dois ÀS lU' (Lizete Palumbo e

, • .J
- ','

Borges Filhó) :. { \
.

Às 10,30 hOfas: Aippi Nbtícia Show (Aldo Grangeiro)
11 às U,55 horas: Disrotéc:a do Ouvín.te (Evaldo Bento)
À� 12· ho:tas: A Ópinião de

- Fernando Linhares
Às 12,05 horas: Atualidades Esportivas (Evaldo Bento)
ÀS 12,15 horas •. Saudade Jovem
ÀS 12,20 horas! piá (Mauro Júlio Amorim) aos sábado!!

.

Às 12,30 horas: Anita NOtíéia SIww (Aldo Grangeiro)
_ 12,40 às 13;ro horas: Disejav.em e'Campeões do Disco

(Fen�lon Damianí)' .

. .

Às 14 horàs: Comunicáção (carlos Alberto Feldmann)
.

Às' 14,05 horas: Society em :Destaque (Celso(Pamplona)
14,10 às 15,25 horas:,·� d? Sucesso 1.110 (Lizete
Palutnblj) , i

ÀS 15,30 horas: Anitá Notícia Show (Aldo Grangelro)
15,35 às 16,55 horas:, Show da Tarde (Evaldo Bento)

_' '17 às 17,55 horas.: Mtuidti.Jovem (J: G. Xavier, Augusto. ,,' '., .

, :ij,uschlet', se Celso Pamplano) "

Às 1:8 horas: Bolá na Trave (Brigjdo Silva)
Às 18,05 horas: Atüalida�es Espol'tivas (Evaldo Bento)
18;15 às 18,5,5 horas: CrepúSculo MUsical (Evaldo Bento)

.

i..s 18,30 horas: Anita N6tícià Show (Aldo Grangeiro)'
19 às 20\25 horas': Agêilcia Nacional e Mobral

_ 20,30 às. 21,00 horas: Má.":'imas de Hoje (Jesse Júnio�)
ÀS 21,30 horas; All1ta NQtícia Show, (Aldo G:rangeiro)
21,35 às 21,55 horas: Sauda<le Jov.em (J�ssé Júnior)
22 às 22,55 horas:� Música pata Milhões (Jessé Júnior)
,2�,q5 às 24 horas: Supel PLÁ (Neide Mal'irosa e Cesaf'
Struve)

.

PROG,RAMAÇ,AO DO�INICAL
7 às8 horas: Zecat;tu Especial (Waldir Brasil)
8 às. 9 horas: Sertão em Festa
9 às' 10 horas: Domingo Alegre

- 10, às 11,15 horas: Mobral
11;15 às 13,35 ,hor�: Parada em Esquema Nôvo
Í3,15 às 14,00 horas, Embalo Jovem
14 às 14,45 horas;'�avotitos do Show da Tarde
14,45 às 18 horas: Tarde Esportiva
18 'às 20,00 hora,,; G�ração 71

- 20 às 21,00 'horas: Prata da Casa
21 às 22,00 .horas: Música Para Milhões
22 às 23,00 hon:s: Som.' .Subtcl'rimeo (Egeu S.imas) .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADa Flo'rlapópol!8, quarta-feira, 19 de maio de 1971 -:- ,Pá�. 9
I

eman da enferma
1/

tem ,ii

Foi aberta ontem, a exposição, fo
tográfica alusiva à Semana dá, 'tn
'fermagem.. A 'mostra está montada

no prédio do Centro 'de Estudos, Bá-
'sicos da Universidade FederaL Es
tiveram presentes ao ato de inaugu
ração o Reitor' Ferreira' Lima, sub

reitores..: professôres e estudantes
universitários.

etranJlª:' Implaca veículos cujos
nó' ero,$:letminam ,com algarismo 5

, ':: l

;:b,Flec�iid0' (l�e' OS:'/c'al'l:�s 'iro), l:) �ue, compareceram a,

=placàs 'terminem em;. .êste órgão 'durante,o mês

C\evem'; estar: ,1egalÍ-"" ,de abril, para I emplacamen
afé o' proxí.Iito di� 't6, em obediêilcia ' à P�r-

'-<31:
.

.

," "taría que,disciplinou,tal,
,

:: :É. â 'ségúínte; na íntegra, ....
:

,medida.
.

,ii nota 'divUIgàda
-

pelo De-'
r-

- . :...... '

número 5, que deverão,:pro,·:' ,'" ttall: "O' 'Departanlento Es_',' "Assim, evitou·se atropê-
ceder o elnplacam:ento'� cl,Íl�

"

.•
, taqual 'de T��nsltoagradéGe'

.

los e a'bórrecimentos; 'e o

rame o corrente ,mês:':' '

Q
," ã· é:ólab�l'ação' dos projJrre-' que é mais importante evi-

nao atendimento a'�p(1Jrtariq )ários'" de '� v:eículos,: euj;s "tou�se Mult�s, que geral-
que disciplinou' o:: reenipla- " 'plhcàs' têm seu" fÍnal ter" ,mente' não 'agradam a

camento de veículos, eSí<\', 'minàdo no número 4 (qua· quem aplica'e muito menos
"

a .quem às recebe. Por sua

vez, 'o Detran, 'lembra, que
já iniciou o emplacamento,

,

dos veículos com' placas
'tel:minadas em 5 (cinco), e

o -não emplacamento den-
\

tro do prazo previsto, im

plica em multa de Cr$ .:..
87,00, bem como 1).0 mês
de ,junho será dado prefe
rêIicias àqueles que' pos
suem veículos com placas
finai 6 (seis)".

'

I

A direção

- " � ,

ím110IO
, I

••••

L •••

,
•

,
I

óêle identütica a

�©J@®(P)
..._

, ,

.

��
TrilDslirã siia !I1eocllpação de cOÍllprar, �e�-;;-;:iu;�
seu in'Hhre! a PREDIBEHS Imobiliária vLlda. � Rua dos
Ineus r�o 8 "'1- EdiHtio '�plub ....... sala 92 � 9° aRda,r.

--�'-"�1
I

\ '

(

I
I
,

'.

Eçtificio TA.l'I!/1 .MARA na cháca,ra de ESpanha
In.'corporador -_ Dr., Clauçiionor � Scapeta Borges

Ayanament?s pOm 3 e '2 ([uartos, Living, cozinha,
banheiro, depén'denci'ct de empregada.

E�'rltEGA :EM MAIO DE 19T�
';f;:\8 :II .I. /p "

.'

a' mant:lame��O, r�Ylncia Crédito Imobiliário S.- la

,
I

, I

D. Evari'sto . senle d,ôres mas 'medicos
acham 'a sua recuperação exc,elenie

•

,- \ I

, ',-\

"Presidente ,do.·.·BRDE:vê
".

reunião do': C'ode'sul

Dom Paulo Evaristo, ',At-,

ns, Arcebispo de São :Pa;u
lo, atribui as dôres 'que'
sentiu durante, à noite, pá:S,'
sadá

-

na perná' operada '- e

no peito ao gêsso e à faltá
de posição para: dormir,
tendo em' vista a impos
sibilidade de se movímen-
tal' à vontade.

, O Arcebispo, segundo 'in-'
formou � médico Márcio
.Leite da Costa, responsável ,

,pela operação, terá atta do

Hospital Celso Ramos- tão

logo seja possível a reti
rada dos pontos, o que
ocorrerá sábado ou domin-'
go..

Apesar de a díreçãd do'
Hospital ter proibido-, vi-

. \..

sita� ao apartamento 714

não por causa do estado de
saúde de Dom Evaristo mas

para evitar o .cansaço natu

ral", na tarde de ontem o
,

Arcebispo' recebeu uma co

fllissão de..." deputados esta

duais,
,

com quem cQ,nver-_
,

sou, demonadamente." ..
,,-

Também na tarde (de "on-'

tem Dom �varisto recebeu
mensagem telegráfica do
Prefeito de. São .Páuló,' Sr.
José Carlos Figueiredo Fer

raz, lamentando o acidente'
e desejando, "em nosso
'nome e no de tôda a popu
lação paulista,", um, pleno'
restabelecimento e breve

,regresso, para a contínuà-"
ção de sua meritória obra
em -bénefícío da comunida
de".
Por outro lado, i) Vigâ

rio Geral de São Paulo,
Monsenhor Benedito' Ulhôa
Vieira, está sendo esperado'
hoje nesta Capital para
coordenar o regresso de
Dom Eyaristo à capital pau
lista.

De Hez vê
obras DO
Oesle-

O Secretário dó Oeste,
. Sr. Plínio De Nez,' tratou

,

ontem çom o Governador
da conclusão do Hospital
Psiquiátrico e da' Peniten
ciária Agrícola' de Chape,
CÓ, o primeiro com cai;>acÍ-'
'dade de 500 leitos e a se
guhda para 300 qetentos.
O hospital deverá, ficar
pronto até o

o
final do ano,

enquanto que a penitenciá
ria já está com sua pri
meira etapa conCluída fal-
tando apenas equipá-la:

'

Durante Q despacho com

o qovernador o Sr. Plínio
De N�� tratou ainda da
conclusão dos grupos esco

lates de Maravilha"...,Cunha
'Porã, Riqueza,

-

Juplá, São
José do Cedro, Romelân
dia, Bom Jesus e Ouro
Verde, bem como da 'DeIe.'
gacia de PoJícia de Dioni- ....

sio Cerqueira e" de várias
" o\ltras 'obras:

'

,

"0 Sepretário do 'Oeste
acertou com o Sr. Colom
bo Salles a inauguração de

diversas obras concluídas
no' Oeste, entre as quais
estão grupos escolare,s e

, pontes.

H. Infanlil
tem nôva

, direlor
O médico Jacyr Pegodn

assumirá sexta-feira a di�
•

reção da Maternidade Ma,

rieta Konder Bornhausen,
de Itajaí, enquanto que o

médico Nelson Grisai'd to
mará posse segunda-feira
no cargo de diretor do Hos
pital In:f�ntil de Florianó-

polis. )
O Secretário Prisco Paraí

so estará presente às sole
nidades de posse e na s�x.
ta·feira efetuará. visita às
obi'as de const�'l�ão elo 110s.

'

pitai de Al'aquari, que se

éncontra em fase de' conclu
BÜO.

,O presidente do Bãnco
Regional de Desenvolvimen
.to do 'Extremo Sul, Sr, Jo

sé Truda Palazzo, avistou
se na 'tarde de ontem com

, .o Governador Colombo Sal

les debatendo aspectos li

gados à próxima reunião do
Codesul.

'
�

" ,

A reuruao será ',i,�alizada'
em Florianópolis,' t tendo,
.dois objetivos prÚicipais:'; a
.designaçâo do nÔ;V0r presí
dente do �RDE .pelos três,

governadores da/regiã� Sul
e a transmissã� do cargo
de presidência do C�desul
do Sr.' Colombo Salles ao

Sr., Euclides Triches.

O Governador Colombo
Salles "mcumbíu o Secreta

I riO- � 40' Govêrno de manter

contatos' com os governa
dores do Paraná e Rio

, <;irancÍe
•

do Sul, a fim de

,acertar' a' data da reunião
do Codesul.

Camaràs de Garu�;a e Ar�qi!ari '< '

, veêm impeachmfml amanhã
'Joinville ' (Corresponden
te) Dois pedidos de

l.npeàchment -, um ama

nhã ' e- outro, 'na'"prôxima
têiça.-feir,a '-' :sérão',;exami-, ,

nados contra os Prefeitos,
de "Garu-va e Araquari. Nes

sas .sessões ordinárias das

.Câmaras Municipais, os re

':P'l"esentado�' apresentarão
a!) respectivas defesas, con

testando as acusações que

lhes são atribuídas. Tem,

sido .grande a 'moviménta-,
ção 'nos círculos políticos"
locais 'com relação aos pe
didos contra QS ,Chefes dos'

Executivos e o desfêcho

dés pnoblemas. está .sendo

'aguardado .com muita ex-

.
pectativa.

\ ,<:',' ,

CPI EM GAIWVA

jJma Comissão Pal"lamen

ta:r dê Inquér�to' .foi cons

ti�uída ,pelo V,ereador Do

rifo �ease, P�esidente da
Câmara Municipal de' Ga·

'I l"1.�va, visall;d,o, apurar, pos
siveis irregularidades. na�

, administração,' do Sr. Le·
,

bon Luiz 'DuvoiSin, entre as

quais,� admissão da Verea-

"blemas de ordem adminis

trativa, mas fontes bem in

formadas -dizem que a soli

citação' foi motivada por

problemas' de ordem, polí
tica 'do município. Nas rue-

,

gações 'dos requerentes,
consta o desleixo do Chefe
do 'Execu,tivo e o emprés
tim� de máquinas .à parti
culares e outras Preféítu-

I

.ras, em detrimento de Ara-

guari.

dora Helena Martins (A-re·
na) no quadro de funcioná

rios da, Municipalidade.
, Também o Vice-Prefeito
�stá sendo acusado de par

ticipar' das irregularidades
que estariam sendo constá
tadas \ na .atual admínístra
ção de, Garuva.

, Na 'sessão:l de' amanhã, ·3

Câmara Municipal - com

posta 'por S'ete vereadores
da Arena - estará ouvia
do a defesa do Prefeito- ;J:.e-"
bon

'

Luiz Duvoísin .

e 0.0, Na' sessão de ontem, os

Vice-Prefeito M1JIllcjpal. vereadores hão' apreciaram
Ambos deverão cemparecer o problema; aguardando o

a plenário para expôr suas decurso de prazo, que se

alegações 'e contestai' .as dará
'"

na
.

próxima sessão,
acusações qu�' lhe estão quando o jovem Prefeito
sendo Impostas. ' Abílio de Almeida compare-
UM JOV1DM EM APUROS' terá e� plenário para re-

O Prefeito Abílio Almei- bater as acusações que lhe
da (MPB), "

de Araquari, ':estão 'sendo imputadas. O
aos 26 a�os :.:..,.. u�' dos'mais desfêcho está' !)eudo aguar·

jovens' Prefeitos" de Satita dado C0m expectativaIm!>
dtárina ' �'.'tem' prazo até 'meios politicas de Araqua-

,

a próxima. têrçá.f.\)ira p�ra !i� visto' qll:e o Ch�fe do

apres'entar SUa defesa $ôbre Executivo pel..tence ao

o pe'didQ ',de '''''Péaci1m�nt, .M.:t)B e conta com,três ve. .

solrcitado ao 'legislativo p��. '#, r�ador�s do Partido' contra
seus el��tw�. Q pecl.idQ �s- quatro representantes d'a
tá fundamentado em pro- AIena'.'

,Vereàdores dizem que Karmann na'da fêz
,

I
• I

I

O Govel'nador Colombo

Sàhes, r,ecebeu em audiên

c\[i; no .:palá'cio dos Despa

ciOs, ,uI)J.a cO!�issão de ve-

,readores intE,grantes da
,

,bancada ,arenista de Join

,ville, , acompanhada do

Deputado Adernár Garcia
Filho. Na oportunidade, a

comissão, 'em sua maioria
de vereadores joinvillenses
-, levou, ao conhecimento
do Chefe do Executivo o

descontentamento com a

adminístração do Prefeito
Harald\ ,Karmann, ,anun-

'ciando que durante um'

apo e ,meio de ,mandato',n<\
�refeitura de Joinville, seu

titular aiU4� não realiiou
uma única obra.

Segundo os vereadores de

Joinville" o Chyfe do Exe

cutivo Mmíieipal alega que
ainda não' execu:tou' as

obras I

programadas, 'tendo
em vista' que aS mesmas

encontram·se em fase de

elaboração de projetos e

planejamento. 'O' Governa-
-dor' Colombo Salles tam""

l;>émcfoi cientificado de que
há 'três me§es ,a MuniCipa
lidade não cónta com às

serviços de um engenheiro.
De outra parte, três ve

readores da bancada oposi.
cionista, que também inte·

I I

grayàm a comissão de ve·

read6í'es, não quiseram se

maÍüfestar a respeito da

audiênci� mantida com O

Chefe do G:ovêrno. Nôvo
encontro da comissão foj

:marcado' para a próxima
sexta-feira.

Novo' endereço TRANSPORTADORA VALE, ITAJAl
Rua José <::;andidato' da Silva, S,N. - font: 6676

ESTREITO - FLORIANÓPOLIS

Esperamos contin,jar sendG prestigiados por toda' a clientela

SERVIMOS BEM PARÁ SERVIR SEMPRE

II
..;.;.... -""',� I

.. -- -- ._--_ ...

�----;-�--------,-----_.---:-_. .. __ ._ .. _--_._------..,........�-�---�-�---;-

tençã
'_

-

liTURISMO' ROLZMANN 'L'l'D·A.
,

A melhor maneira de yiàjar,' as me�hores' prõgta�açõe�, as 'm'elhores <jondições.
MONTEVIDEU I BUENOS AIRlj:$ �,junllo 19,' - julho 15.
FOZ DO IGUAÇU .I ASSUNÇÃO,. _:__ J,ulho 25 _:_ 'setemb�'o 25.
BRASIL!A. I CIDADES HISTÓRICAS. ,DE MINAS � 14 de' a-gô�o.
EE, UU. ! MEXICO I CANAD,À -;- junho 21;) - úulhp 1,'/3, 8.

'

,

54a. CONVÉ�CÃO LIONS CLUBE -.Las V\)gas em j4nhQ. ,

CA,TARINENSES NA EUROPA _, O orgulho da Ind. Tutística d.C Santa Catarina
--,- saí,da 20 de setembro - 41 dias':" 10 países, inscreva-se hoje mesmo-"':" planos a

sua, disposição.
\ .

"

,

" .,'

UM ôNIB1JS BRASILEIRO NA RUSSIA, E ESCAND�A.YIA - exclusivament�
tutíst�s brasileil;os - 35 dias de duração - alem de uqia sema�a para conhecer ou

rever Paris, V:lI'sÓvia, Moscou, Leningrado, Helsinqúe Estocolmo' CoPenh;gue e Ham·
,

.
�

\
' ,

burgo são as ol.lt1'<1S atrações dessa bem elaborada programação,,-..-'- 'saídas' 2 de' julho
e 7 de 'agôsto,

' ..

,',
"

VIAJE HOLZMANN c VIAJE IGUAL A UM VETE�ANO: •. NOS SOMO'S VETE-
I

'RANOS EiM VIA,GENS
'

j----� .. -,--

iI

I'

I
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GiÍberto N'ahás
! �'.

,"�se eu hoje um

bom assunto para' escrever e' sô- ,

bre' \sporte amador (qúe alguns' 'I, '

lamentam eu escrever pouco,' eu' "

falaría sõbre o aniv.ersárío
'

do.
,n'Q'sso ;'1.0 'Estado ,

� que 'está :frcan�
, '

,d:O'roomo o vinho; "quanta mlüSê .,
velho melhor" e' sobre a "Rádio
Gua , ". o" que também .aníversarío
e ,,-'0@léI'tinua . naquela meswa' l-inha
de bons serviços preStados à cole

UVid'3.de, difundindo um pouco'do
--,Br,2>srr-l,pelo mundo afó-ra, o que é
;Qma!. ,verdade, po,i's de' Suez, e ,do',
Amazonas eu ,e"LUCdlla, sua, pro
gramação' COlí"_' -- aqui estives�,

, 'SãíQ,i,q;Úas, fôrças expressivas 'de

�(),l1lfU_niCi3-ção' pelo desenvolvim'en
to de nosso Est'3.do, e em particu..:
}fi�.l:'.-t1q esporte. '

,
,'"

Ambos, mbram em meu cora

ção",p.elo, que fazem pelo ,esporte,
pelas amizades' que manter'lho 'com
toí'los' Os seus dirigentes € 'funcio-:

l "

2 - Eu fui assistir ao campe'O-'
nato· 'de futebol de Salão e em

cO'lbversá- ,com o Presid,ente' 'Wat

domiro Carlsson, soube de (!oisa:'
a",1"espeito· 'da Entidade que' até

I

ponto me ,espàntaram. Sé mesmo'
a, vontade de trabalhar pelo ,es:

�rte amador, faz com que êle ain

da' sobreviva aqui, -em Florümóp,o,-'
lis: Os jogos são disputados no

m-<lgestaso ginásio 'coberto dO""CJ0:

�(J.:,êa�arinense" - bonito, }'ri.ode:t...
no, mJs são pagos, _e pelo barato,
� 9r$, 15,00 por jogo, saindo, 'C�S
30,00 por noitada. E' um absurdo

, ,q_u�. não' tem limites. Serijl ;:hàís
�,�9i�, .0 govêrno que o construiu

para a coletividade, ao mesrnó

t('lmpo, ,que servisse ,ao glorioso

.. -

��"."
,. I elo

• i., t"_

" � ... _<'.,'"
'

-u ";',�\, k.... ''I'�'

.�Erí'p'l-ena' semana do Campeonato
êátarillense de Remo, os prepara
�i,vos')ntensivos fixam-se' de�tro
� 'fora" das garagen� dos nossos

�rês 'cíúÍJes, de ondem sairá o de

70, já que o certame corr,esponde
ao' a!l0 passado. A medida que
se" 'áproxima o grande dia' cres

CE} q �ntusiasmo em tôda a cidàcÜ�
Pel,a- competição do próximo do

mingo, prometendo os 7 páreos do

ítt2�r:arria prendle a atenção dos
áficcionados' nos 2000 metros de
percurso. 'Hoje, teremos mais um

�t�,� ,mÓVimentado na baía sul, com
Aldo' Luz,' Martinelli e Riachuelo
'probui'ando ver suas guarruçoes
,

�hdér b que delas se espera e o

que�' poderão fazer na manhã ·do
'tÚâ"2:r

'

-x-x-x-

,.' "O"CEtrtarh,e que vamos presenciar
no' 'prÓximo domingo será ,o' 420

itll''dí�p'uta do título máximo do re-
"hf6"'l:)'àri'íga-verde. Foi instituido e

pel;'primeira vez disputado no ano

(te �r9'18,;'oü seja, três anos,. 'apÓs. o
"

!lur�im�nto dos dois primeiros ,clu
" bes 'de' remo de 'Santá Catarina'
," "quê ,!drfim Clube NáutiCO Riacllu�
li�Vé"éi'tibé Náutico,Frfincisco Ma,rti;'
ifellí:� Foi. dÍsputado em um único

. ''ff <1i.l"'J1f � �', ' , " • I
,

'pareo, em yoles franches a quatx:o ,

remos, com timoneiro até 1930, pas�
sando, em 1931 a ser disputado em

'õlitrlggei"ir-a quatro remo com ti
morieiro. Até 1950 teve s6ménte

" ,ulllL,:pá:t:eQ -.,.. 4 com - para deci<iiI'-

"lô;"j)oréffi de 1930 para cá, com 'alo;
gumas excessões, tivemos o Can{.
peonato Catarinense de Remo. em
sfngle-skiff.

I,

Esporte, '

Côlégio' Catarlnensa, também S8r

visse ,�ais díre:t�mehte
.

ao espor
te amader da Capital, 'que vive :le
tangai coloéando. a disposição Io
Colegío -'Catarjnénse, � doís' 'remi D
res para a manutenção do gíná ia
ooberjo, que 'precis-a. 'mesmo' 'ti

\

bem ;, "co�sêrva(1ó já,' ...qu-e 'dúsi:m,
,

dos dofres püblícos -a ,"suantia :ie,
o-s ;470JJOO,OQ, { entl3.oC -os 'cIu" 9S

p'oüsria!# dispôr -mats :c1.aqui,*� ,:i:-.
náslo:,' peta- .menos 'para 'qs' jor os
(j,fict'3..is. i N;ão tênios um gInásio -:te
esportes� ,riã.o' .-€'ncol'1tr:em�s .

ainia'
uma 'área: a,isponíve{ porq�e a.

, área, a ser ocupada foi considerada
'

nob:fe� mas la está agqra uma

,casinha construida, que não é, t'ío

'i,llportante como, o seria, um giná
s� coberto. Mas o governo vai'
nos (ia1'. Ull_ ginásio coherto, conio
vlj.i dar o. de futebol, foi o que ou

v:i:mo1? de pessoas c�edencüidas.

, 'Dizia-me o Presidente da FCFS

qõle "é normal a preSenç;l. d!3 todos
OS,: seus auxiliares', diretos em dias

d� 'jogos. O quadro de árbitros é
, bom. ,etodos ganhal'am uniformes

comp�etos e 'apitam "no peito",
que, a entidade tem troféus para
todos os certames, que hão cobrà
taxas. dos filiados nos dias de joC
gos e ca.da qual 'vende' 30 ingres-�

/

sos '..-tl,ata seus clubes" que as bolas,
ingressQs e ,tudo, o mais' Sai deis
cofres" da Federação. ainda, fazem
J;lronloções com equipe� famosas

, de fora,-- e- alem dó tudo mais, ain
da' t.e� 'dinheiro em caixa. Meus'

,parabet;ls pe!a organização perfei�
ta e pelo que fazem pelo esporte
amador de nossa Capítai. Eu. sei

d�s ,!�tas de todos, dos _.

que la-

but�m 'aind"l. e dos que 'já' se a

f.ástaram 'porque cansaram de e'l-'

perar a: ajuda que nunca veio.

_.. � ,

';"'
'

,

-ti;no seguinte foram
-

acrescentad s

mais dois páreos de 4 com, ele

v,'3.udo-se para cinCO os páreos.
disputà:dos.
.- Ep1" 53, houve dois páreos. de
qu,atro' com, uni de,dois 'com, um

de: s4:iff e um de double que SPr

gÍ!l ,pela. primeir� vez.

: 'Em' 54 teve seis páreos com o

oirO s12bstituindo nm ::Ios 1 ,

Teos de quatro com e instituin( 0-
se o páreo .de quatro sem.

Em 1955, com a instituição rto

páreo �e 2 com, o ce"tame pr 3-
sou a, ser disputado pe''1' siste' Jl
de sete páreos olímpÜ")s, m' :1-

tendo-se até hoje esta forma de (is
puta que é universal.
Nos' anos de 1922, 1924, 1S17

(só o skiff), 1941 a 19116, 1948 e

1949 não houve disputa do

Campeonato.

-x-x-x-,-

,

.

Os vencedor,es do Campeorn�
to: 1918 - Riachuelo: 1919 - M '1' ,

tinelli; 1920 - Almirante Barro

ISO, de Itajaí; 1921 - Martinelli; ..

:1923 - Riachuelo; 1925 - Marci
lio Dias, de Itajaí; 1926 _:_ Marti_

neI1i; 1927/28 (1(\ bi) ..c_ ,Almirante
Barrosó, de Itajaí; 1929 - Martil1el
li; 1930 - Riachuelo; 1931/32/�3
(1.0 tfü - Aldo Luz; 193N35/'l6
38/39 - (1.0 penta), - Riachuelo;
19.40 - Mártinelli; 1947 - Riachue
lo 1950 - Aldo Luz; 1951/52
�artinelli; 1953 - Aldo Luz; 1959

,:.:... Mártine11i; 1960 -'- Aldo Lu�'
1961/62/63/64 Ma Ú i n e 1 ' ;
Í965/66/67 - Riacl'uelo; 1968/f19
..... Martinelli. O certame que vai

.t .....

O' ESTADO Florianópolis. qunrtn-Ici rn, 19 de maio de 1971
<
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TONAZ
VOCIli. SABIA

IND. E COM. DE 'REFRIGERAÇÃO
,F Á B R I C A

RUA SÃO JOÃO BATiStA S/No
FON E 3095 - CAIXA POSTAL 775
FPOLIS - S. C.

LTDA;' QUE TOMAZ FABRICA O MELHOR EM

BALCõES FRIGDRfFICOS, GELADEIRAS

COMERCIAIS PARA BARES, AÇOUGUE,
FIAMBRERIAS E SORVETERIAS.
CÂMARAS FRIGORíFICAS E AINDA INSTA

,,,,,,�,-.,"(� LAÇÕES PARA BARES E LANCHONETES .

.

810 os MELlfORES POnQUE tOMAZ
GAlANTE O aDE FA;

_/'

--
'---'" -_j:

,----,----------'----_._-�, .. _-.----�-,--,'---- - "-------,---�

importante
..

de domingo
I ,

.:»:
J

meíras 'que ain'd,a' domingo foi 'até
C:i:iciúma para' conseguir o seu, 'fgüal contra o Avaí, depois de es-

melhor' ,'resúHado até 'agora; .su- _ ú�ti· 'mfe!'iOl;izado no mesmo. Jôgo

.
plantando ,0. poderoso" ,,, Bró'sR�rà s?m:, fvortto, podendo ser conside-

" por dois tentos.a um. Favori�o" O '," ra,rlo" .como o,menos importante

Palmeiras.
_',

,�._ i "

t

da. rodada. '

'J(,)GO Nu�ifáto·UM' 'íOn' 'DÓ'>
;

,.; INTER X BARROSO
, '

, sui, .'
;

,

"� Na, serra jogam Int'erriacicinal ,e

,

Na 'cidade de _;E�io "do' Sul 'vai, Barroso,': com o primeirq como

ser joga,d,a a" pugria IiÍ.ais irÍTPO(' {�vOr.i�ci r_lq, .proporção .

de cinco

'tanté ,dá .rodada, co�to Juventus, 'para: dois. 'Um .i6go sem muita im,

- que: .domíngo 'PfrdéU: !lo: 'líi::fer�riia portâncià; mas que poderá em-

. 'e a 'in��nclbUid�de dí'at.tte do ;'Herc- ,polgflF 'pelo', que' puderem realizar

cili�,Luz,:, 6th Tu1)!ir��: ; teriür{cid " 'os�,dols conjuntos. ',' ,,'

{ntE)irqI'npe� 'á .', série in�içt�: \i6 :A:",' �\ .. j ':màu;ILIÓ LUZ: X· CAXIAS
mérica, q'qu; 'lhe! �alerá. SUbrI- P!l- ,) Ô :onze" do Hercíli� .Luz, que se

Ta a POPtfl. .aó 'lado '�o, qu;actI<'J jo�
,

,.0 ionstttuíu' num .dos p,otentos da

': inyuéb$e! com'q,'q)làl '<fuTf!:nte seis ",'/todada, con�:2güindo interromper
, ràdidàs 'E'steve,'lado ·á/lado.i, Pro' "'�;'.k>I9�ga)érie; in�icta -que r'nanti

jogó .. de,difi(ÍH':prbg�ost.icci;. 'se�db' ',:'Íllla:o Juvêritcts. de Rio do Sul.

tEnríOros0 apont�r úm " ,faVcifitq:,.. .'� " ': ',O'Amérlbi:: que se ,isolou na li
''', ,', • , ' ,'<'

,

'

,
c

"

'

! : ,.>
' ;

_ derança, vaAvoItar a jogar elTI seu

Sampo, medindO fôrças, desta fei

ta, com outr;o 'adversário de respei
to:' 'o Cax:ias,: qi.)e ainda d,omingo,
àqui. conseguiu 2mpat'3.r- com o

.Figueirense ,sem abert:ura, de con

,tagem. E" o jôgó nÚlnero dois em

il1)portância� da oitava roc,1ada.. 1e

, v,ando o Leão do Sul ligeiro' 'ravo_
, j'itismo,

. ,

.pontinho, resultado, do marcador

-A,

O logo mais
. Catarinenset;"
se destacam

'

,

,

'>

�'m/cu'rSD':
,

i,' i\1:'lr�l
I -':'or ocasião da -ínstalação do

Congresso da "Abertura dp último
campeonato .brasileiro. de' i,eluo,

.. •

..j
•• I '. 1,"',;)'

�
• • oi,·

?,lsputado ,na Guanabara. dírdgen-
�BS da Confederação Brasileira de

,)espprtos, sentindo' ;riécéSsidade
'Irgente da formação .de Juizes.,ár
bitros, resolv,eu' realizà:r �'c�t-
80 com essa finalídade. d"

',,' "

-X-

Santa Catarina à, prin'cípiO fica
ri1:), fora pois a C.B:D.' últimamen
te não' tem ólhàdo ó riosso Estado
com a devida' cons�de,raçã_o, dei
xando de atender uma série de, so

licitações e em' dutras ''nE5m s!:l in
teressando resolver problemas li

gadas entre a entidade catarinen
se e a C.B,D.

-x-

,

Porém, depoIs, 'com' as inscri

ções de outros Estqdos, 'alguns di

rigentes e atletas do nosso remo

por ,alta recreação 'resolveram
-

inscr�vel"-se, com a devida pennis
são do chefe da delegação.

-x-'-

Os gauchos,' inscreveram 5, e os'

catarihenses apenas 3. S,a.batina
dos duranté muitas 'ho'ras, a vitó
ria afinal coube à' Santa Catarina.

, Os· g,"l.uchos, tiveram aprovados a

penas dois juizes-árbitros en

quan�o que, Santa C�tarina teve
todos os inscl'itos aprovados, em

,número de três.

/

I

-X-

---,__ o _.-., _..,..,__ ,,'__

•

o Estádual de Futebol vai pro

seguir,' estando;' para o próximo

domingo, marcãdos mais seis en,

conjros, 'todos contantes da rooa

'da, número oito. Dela não partící
pa- a .equipe do Paysandú que tem

a fôlgá. permitida pela' tabela.
FIGUEiRENSE, X PRÓSPERA

'FERRO'VIARIO APARECE €ON -
.

�Cb,<
�

I

'

,__
",

Jo-v e-nl,u�s
�-

X -=Amé-ri ea é'
falando

...

de-
'

,cadeira

Com esta realização a Confede

ração Brasileira tem condições
agora da f0fma o quadro de Jui

zes-árbitros da enÚdade nacional

para: disputar, interestaduais e

niesmo internacionais.

-x-

Foram assim colocadas em re
c alce as ,qualidades ideis homens

que dirig�m e participam do. �s
porte da canoagem em Santa Cata

rina, tendo uma média de apro
vação de 100%.

--X-

Os gauchos com as cincô inseri
rÔ'8S e apenas duas aprovações
) q rg,aram manchetes nos j6rnais
( "pecializados, '

colocan\io em des_
j que máx�mo o .feito de seus des

J ,lrtistas. Santa Catarina; teve
1 "ês inscritos e todos aprovados,
f,';tá limitada a divulgação dêste
, "gistro. É necessário que os

J ,-'ssos outros órgãos de divulga_
I J dêem a cobertura realmente
cessária e justa a mais êste fei-

) de uma trinca de desportistas
C'.ie s·em qualquer preparo de úl
i in� hora, corresponderam inte
I,ralmente e porisso mesmo chega-

I

r.8,ln a aprovação.

O, -: F]guetrense, que ainda não

perdeu, em. seu campo; mas que

também', nãlü ganboue. .voltará a

atu!lr."em �casa na 'rodada que vem

�:í, .opoeturríõade , em que .tentarã

sua ,s�guida' vitória, reabilitàdora,
cl�rrotadÍ? 'que' foi, domingo' em

'

seu
"

eampó;'c .em Cricíuma, por 2. x :1,

p,élâ :�ql1Íp� I do Palmeiras quê, ás
si�;:',s:é,�êón.stituiu, nÚr?; dos. heróis
da t.odàodk',Outro grande encontro
�a�.a' a')gl��éia flonianópolitaha que

se .' ipstli.'iaiá no 2stádio "Orlà�do'
sc,�rp'ellÍ/ ;,'Vam��' ag1.�ardª_;Io." Ur:n
Jog.0,.sem favorito.

,

AVAl' VAI A BLUMENAU

,Q! Avaí, que conseguiu" .outro re

�ultado negativo,' petrnitirido o

emI;la:te çontra o modesto " Carlos

Renau;':, "�ai ter que voltar ao in

terior dó. 'Estado no próxirno do

mingo já'que a'tàbela o faz a,dver
sário do, Palmeiras, o mesmo Pal-

, TRA 'RÊNAPX "
.

'

�'::�i aparec�i:_l:L�, I;�d:á�H;� r. ��:r:o-
:lTlano" cfl.mpeao, de",.70" que", neste
'Ca'mpeonatõ 'nãó té:m.:icto ;b�ni. .

O

conj.untá tuharor16n:se ê jagia ' ,� .'ci -

d�de' de B-ruscrri�;' :dando comÍ:)à,-
, t� a�' Catl6s R:én�ux;)" qu�:' ain:(!a
donÚrrgo, <,cQ,nseg{uti 'seu' p�ím�iro

...
' .',-'

..

\

-X-

Foi um curso' inédito no remo
r ::"cioual, baSeado no que é reali
,'ido'pela FIFA, nos campeonatos
Olímpicos, Mundiais e Europeu.
Em vista disso deixamos uma su

&:estãb para a noss,a FASC que
ta.mbéTI está de parabéns:, Que do
ravante João Leonel de Paula, Sa
cJy Caires 'Berber e Ivan Willain
sejarn indic'3.:dos l par� dirigente�
de noss�s futuras regatas. São con

r'ições que fizeri}m jús em duros
testes, sabatinados na horà por
elementos da cúpula debedense e

que ganharam os maior'es lou
voreS.

-x-=-

Fica aqui o nosso registro e os

nossos cumpriment<'ls De pauJa,

··'r
','" :1 >,'-,!

,.'

Lot ria Espotti;va-Ieste
, ,

42
.', .\

, '

com: o' Flamengo ,de várginpa no

prÓpriO Mineirão. O Amética 'em

patou c�m o Tupi e dm1 o ,Ga'ssi._:
mirQ de Abreu. É tim gra�de cl'ás:
sico, "de difícil previs-ão embOra
o ligeiro, fa,vor:itismo, dO, América
pela campanha que curtipri\l áté

..

�

JÔgo 1 - PALMEIRAS x POR·

TUGUESA DE DESPORTOS- O
.

Palmeiras é vice-líder do ,cam

peon'3.ta paulista com apenas um

ponto atrás do lider,! São Paur�
\, .

Está em boa fase e apesar de no

meio da semana ter jogado em-
,Montevideu pela Taça L. da

América, é o ITI,ais cotado para

uma .vitória. A Portuguêsa está em

quinto lugar com 11 pontos. Em

seu último compromisso, €nfren

tau o' São Bento, no Pacaembú

tendo vencido apert.'3.damei1te 'por
2 a 1. A: 'Lusa possui um bom elen

co inclúsive iniciado bem ,o pre

sente certame' para agora decair
de produção o que nos leva a a-·

creditar no clube do, Parque An-

I
tartica o favorit�smo dêsse en-

contro. I
,

Jôgo 2 - GUARANI X CORIN

TIANS - O quadro mosqueteiro
irá até Campinas enfrentar o mo

desto Guaraní q';le em seu campo

merece algum respeito. O Gua:ra

ni venc-su a Ferroviária e perdeu
para o São Paulo em seus ultimos

encontros, enquanto o Corintians

venceu 'a ,Portuguesa de Despor
tos e o. Paulista de JudiaI. O pri
m�iro ocupaI. a oitava posição, e o

segund'o' é o terc-eiró colocado. do

campeonato. Sob o comandaào, de

Sarno" o Corintians está le'm fran

ca ascensão' o que lhe dá grande
dose de. favoritismo:I

I Jogo' 3 - -BOTAFOGO X S,ÃO
, PAULO '- O time de Ribeirão Pre-

to está em nono lugar e em, seu

próprio campo recebe � visita ,do

lider, São Paulo. O alvi-negro per

deu'para a Ponte Preta e emp,atou
com a Ferroviária em seus domí

nios. O tricolor, por seu lado, ven

ceu o Guaraní e· empat6u com o

Santos: É líder' isolado com :um

ponto a: frente do Palmeiras. Se

prev,alecer a lógica, só dá ,São
Paulo que, comandado por' Ger

son, caminha para a conquista do

bicampeonato. Palpite simples no

São Paulo.

Jôg04 -_AMERICA X ATLETI

CO (MG) - O América é lideI'

com um ponto na frente do Cru

zeiro. F,'3.z excelente campanha n2S

te certame merecendo a co�oca
ção que ostenta. A poucos dias

trocou de técnico. Saiu o popular
Bijú e entrou Henrique Frade que

já jogou pelo Flamengo e pela
seleção nacional. Com essa' mudan

'

ça o time decaiu um pouco de

produção, mas já começa a se' re-,

cuperar. O Atlético é o terceiro
colocado bastante distanciado' dos

à América liderla isolado o cer?

tame com apenas um ponto per

(:lido., O Juventus é vic:e�lid'er. Am

bos' cumprem, excelentes c�mpa

nhas.: ,Jog.'3.ndo em casa o time Rio

�ulens,e pode complicar com o

América,que é a melhor equipe do

futebol catarinense, pintando des

de já como' b provável campeão
Jôgo 9 -:- AMERICA X SANTA

CRUZ (PE) - O Santa Cruz não

participou da ultima rodada, mas

já.é bastante conhecido pois ,além

Q:e s�r uma equipe popular, parti
cipou também da ultima Taça de

Pr�ta. b Amêrica é à sensação do

atual certame pernambucano. Am

bos d,ividem a liderança do cam

peonato e no ultimo' encontro en

,tre ambos deu Sant� Cruz por
1 a O. É bem possivel que se repi
ta ,est�' resultado pelo· maior po
derio do Santa que 'inclusive pos
sui' a maior torcida. Para garantir
faça um duplo com empate e vi

tória do Santa Cruz.

agom. "

.Jôgo 5 -:- ,DESPORTIVA X, VI

)'QRIA, (ES) __: O' pesp,Grtiva é

líder do ce'rtame capixabá; enfl'ên.:.

ta o Vitória, ter�eir.o col0çado, que
. partic,ipou do último tesi�: da, lo
teria. Enqwmtó o 'Dé(l-portiva der::
rotava' o Cesàn,' o Vitória perdüÍ,·
por 3' a O para o Rio'Branco., NQ
ultimo encontro trawi,do. entre ,os

dois, aconteceu ., emp�te, em lÚl1
tento.'

. Pela colocação que ,ostenta o

DespoI1tiva pesponta corno favo ...

rito.

Jôgo·6 - ATLETICO,X GOIÁNIA
(GO) - Na cápit<:il de 'Golás, este

clássico desperta grande' interêsse,.
É válido pelo certame goiano e -es-

tas duas eq\lipes potlerão se de- ,Jôgo 10 - GUARANI X CEARÁ
frontal' já' no meio 'da' semana, em, (CE) --:- No Sobral. o 'Guarani re-

um, quadr.angular que 'contará cePy .a, visita do Geará, primeiro
também ,com o Vasco, da Gama. colocado desta temporada. O ti-

Ambos ocupam a terceira posição me de casa está no terceiro posto
na tabeI::J, de. classificação. sendo a partida bastante equili-

, Enquanto o 'AtléÚco., emp�tava _ brada. As equip2s se equivalem e

com � Goiatuba, na capital, o Goia- a difer,ença de pontos é pequena.
nia ,déscansava..

·

É, ?utro cláSSICO Algum:a vantagem para o Guara.:
sem favorito onde tudo pode ,acon- ni que joga em caS(:l; onde sempre
tecer. ,Pelo que já apresentàram, impõe respeito.
dá empate o que não' deixa: de ,ser Jôgo ,lI - C.R. BRASIL X SÃO
um bom palpite. DOMINGOS CAL) - O Brlilsil é lí-

,Jôgo 7 - .NOVO HÁMBURGO der da ,chave B e o São Domingos:
IX GAUCHO (RS) - No estádio lidera a chave A. Ambos já par-
Santa Rosa, r,aduto ,do Novo Ham- tiÍciparam \ d,e diversos testes, da

burgo, ,é ,difícil dar outra �oisa a' �oteria onde" pode-se iden�ificar
que nãO seja vitÓria 'do time:' d� uma notoria �gualdade de forças.
casa. Não pelo Ifator campo, mas É clássico, não existindo nenhum

pelo excelente futebol. que prati-)_ favoritismo.
ca nesta temporada. Está, com' um \' 'Jôgo 12 - ILHEUS"X JEQUIÉ
time certinho e domingo Último \ (BA) -,- o Ilhéus é o segundo co

abateu o Tamoio por 5 a ,O. O ,Gau � locado do certame que tem o Je- ,

cho não é grande equipe. Quan_ \ qufe ,como lideI' ap lado do Ba-
do começou o certame só tinhá

�i�.
'

Jogando em' casa o Jequié
11 jogadores, mas sua' �ampanha érd-�u para o Leôncio por 2 a O.

chegfl a ser surpreen�ente. No úl- ,Ilhéus venceu em casa o Atléti-
timo 'compromisso, ,decepcionou co por 2 .a L

�

perdendo para o Riograhdense por r
' Qgando em casa o ,Ilhéus leva

2 a 1. O prim2iro é vice lideI' d� a:ihm favori,tismo apagando até a

chave B e o segundo é o terceiro dlfJrent;:a eXlstente entre anfuos

colocado da chave, A. O quadro na '�abela de cl'3.ssificação. "

da
.

casa é favorito, mas dada a JcqgO, 13 - ALECRIM X 'FER�

campanha imprevisível dó Caucho, RO'fIÃRIO (RN) - O FerroV'iário
pode acontecer um empate pois a é

;ma
das fortes equipes do fu-

defensiva P�ssofundense é bast,Im- tô.b I .do Rio Grande do Norte.
te segura. Para tun palpit,e simples, P�s ui ex_?elente plantel e faz boa
vitória do Novo Hamburgo. fl��lIll_ nesta' temporada. O Ale-

JÔgo 8 - JUVENTU$ X AM�Rr- cnrp' e do grupo dos regulares
,CA (SC) - O 'quadro do J\lventus mas� que em casa t<Drna-se um di-

promete ser o mais badaladq eo-· fíciL adversário. Mesmo assim o

tre os clubes catarinenses d91do a maior favoritismo pende para
..ç"' ..., ..............�-.-: - _ ....

.."

!

1 -
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0.\ L;:l'J'i\DO F.lúri'llIópQJio, quarta-feira, 19 e)e maío de 1'J71 -- Nlg., I l

IN.J=ORMA
, O Departaménro de An<Jstésia da' Associação Cata- ,"'" '

rínense de Medicina realízara, nos dias'21 e 22 de màio;
um curso sõbre Anestesia em Pediatria,' que, contará

•
I I I

com a p'àtti'cipàÇã6 'dos Drs: Italo Rodrigues, ,::la " Gua-: "

nabara, e Carmen Narvaes, Jorge Bello e Carlos Pars;

10e; de São' Paulo. '

Os' assunt�s teóricos serão abordados no �Ltlditó
,

rio do Itospital Celso ,Ramos e as demonstraçôes ,prá
tícas rio Cén;tto, Cirúrgico do .Hospital Infantil.

'

\

A� itlScriçõéS, poderão ser 'feitas no Serviço de, Ar-

quívo, do Hospíta! Í�antil.
.

�,����������.�-�--��'-�,�=--'-:-�--�--""""'����������������,"",�'-�-'�' �'��������������,
.._, ',' " f \

j I J� ", ",I; _,
�:.

'\
r �

- l. 1 : i .'

• ;�,

Tribuoal,de Justiça '

•

;'1
"

,
•• '1 \ " • ' 1" t. � ",' 11 .

" ,

�
. "i �'

, parte ao, agrf\vQ, t'ara �íx;àr às honorários de a.dvo,gado em
10"/0. CUl't�s P�lo:�g..àvãnte.,

., ,

, 12) ,Agrayo �d,;'. :ríe�l�ap �'n.\ 2.?21, de Cl'ieiúma,' agrte�.
o Dr. Juiz de Dircitó. da (p. Vara, "ex-officio' e' o. 'INPS
e

I agrdo, Rêiíev�nuto Itodrágues. ' ","
.

.Iiel�.�9r.:� :bi� ,:� A*!�\í:�p ·S�HIEFLER.,
'

.,};)eJis�q: :'�o,r v�taçJíl? Unânime, negar pro'vil:ri�íltO' ao
'

, agravo: ,C,ustas pêlQ, agravante.
" l},3) Agrai� ;,: d('J' p,edçã'ó 'n. �.421, de Criciúrría, agrt�.. �

.

Dr.\ J_u'i� ',?f p:,ifejt9, ,d�}�,' ,yái�, "ex-officio' e ó, ÍNPS:,�)
, agrdo. Jose VIScardl. ",.

. ,"
"

'

"

, D�ci�i�::, �o�< �9t,�çãó 'únã�ime, dar provímento �'em
parte !lO, �,gr?YQI para reduzir: a 'percentagem a 20% e' hO--'

. !,\orários p� �advóg�do(�!ri�,liô% -,shhre o' pecúlio. Cus'tas Iie-,
, )0: agrayanJet,,",'

, ",?� ,

' ,'" ' <, .-

,

. l�:�,:'A�r�,�?, ���;pé�iÇ,ãd, �.,"2:4,32, 'de Criciúrna; à.g�ie�,
Dr. Ju�z de, Du;eü(j,. da :J�', yarâ;' "ex-officio'l. e o INPS' e
àgrdo: Afit6ni'Ó ,APou\:l'ár-iIJ.�onsta:ntino.'

,

Relàt0r:. :DeS. 'ARISÍl'EiUJséHIEFLER.
"DeélSãÓ:" P9t votâc;ãô iíriârillne, negar provimento ',aó

ag�avo·. "Cu'stã�' J)élá' agravánte.,' -

' '

.

15) 'Agrávo' dê ptlção n.',2:240, de Criciúma, 'agrtes.
Dr., '�uiz de DireitO' ela i�"Varà; �'ex-officio" e, o INPS e,

agrd'ó. �mnârté (Martins. "_' ,., ,
'

"])eé�ãó:; )'01" votaq�b:uhânlme, negar provimênto ao

�gravó ..

' ClÍ'stã1i liélo'àgra-y,atlte. '

, ,

.

' }6� �gr.ivô de / pe�lçãQ n., 2:444, de Criciúma, agtte .

INPS e a,grd'f-,FI'anêísc4,M<,>taiS: .

< '.
' •

Relator: Des: ÁR:ISTEU SCHIEFLER.
DéiSã,õ: Por "f�tá§�� :qnãnim�, dar próVimento ai)

agrav!>, ?at_q' copdeiJ�f'o IN1:'S a' pagar a 'p'ensão legal, ex.
cluin�o 'diÍ s�nte'nçà a 'coÍ'r�içã'o monetária e fixàr os ho::.
n;9rár'lbs, 'di, advóg<,ldo:�,'p�i·à'·.CF$ � 150.00. ' Custas �a forma
da lei.' f,' ', •

.' ..... "',,,,'
'"

-" ,

; 1�) '�?�i'���; .d�':(1éS��.i�ê!p� �,406, 'de ',Araranguá, apte'
o Dt., J,UlZ. d.e, ,J;;lee'lto, .. 'ex;-oÍfIclo" e apdos: Nicanor da
Silva e s/nlÜlher.

-

,
'

•
" . '

, Rélat�r:' Dé,s. CÉR'QUEíRA CINTRA.·
..

':bécisão:' P,o� votação' �nâhi�e, negar provimento 'li
apelação Custas' peloS, ápe��dos:

\ ' _ _ , , l;. • _
_ ..�," .

,

Acórdão assinado na sessão.
• ....., '",.. J -' :. ,,'_ \. _._

18) .• Ap�lação de desqv.ite ,n. 3,440, de Florianópolis;
apt_e .. p�: .....hiz o'd,�, D.ii'.�ítª' pa':Vara de Família, órfãos·' e

Suc�ssões, '''ex-6ffidó'' é, apÇios, ,N;i�io FigueÍl:�d� ti' �I�ú:
lher.

.

,. ,"'_ , .. ,

Relator; :pes.

, "

,
I

",1 fT

tSPiltlTISMO

\
'

.
.-

.

132 - QUal é',a fínaliâaêj.e da encarnacão dos

Espítitos?--
.

,

+t-: 'Deus a impõe� coÍ'n' o finí de levá-los à perfeí
çáó; pára uns, é rufia êx1)l.ação; p.��a- oütros, uma m�s-,
si3;ó,' M13.s,

'

pará, éhe--gâr' <ã,' •

essa petfeiçãb, êles devem
.�

só�rer , tôdas as' \1ci.ssitudes' qa 'existêrrcia' corpórea:
nisto,é' que está, à>�xp�á;çãID.: A"êI'lcarn�ção .tem ainda

outra � ffna1ítlade que'é, a de, pô� o Éspírit�' em condi ..
,

ções de'.eiHrentar:a Sua' parté ,ná! obrá' dá Críacão. ,fi:
•

I .'" " '. �'.�: '" _ 'l' . ,:. ,� i
" ' /-

para:exe9utã-Il'L, qtle. .�loB ,toíli::i um .apãrelho 'em ('a<la

inún'�à, e1:6 hafti/1lniâ
'

com: a, 'matéria 'essencial (la '

, •
, < '. i.- r' '"

\
"r�' ,,' .!' " .

m�smo, a, fim dEl n,ê'le éuri1pNt," daqu�le ponto de '.i�:"

:" ta; aii ordens de D�us.: E' 'des�:fa 'm'insüa concm �121r:lo
I .' " ., '"

"

,
para, \lo 0b�a ,geral; t,am:bérh progr.ide. '

"

,

(À açao dos s'êres' CQrpÓreos: é neée'ssáría à mar
f cha d�' UIliverso., 'M;�s': neus, i � su�" sa1:ied�Í'.üi, qu'is
, que �les. tivess,sIn,.' nessa mesIn?- ação, um meio' dê
: ptQgr�dir, e ,de. 's�' ·apr�)JdÍ;niJ.tetri· ctêle. Il:' assifI). que, por
.') úma, léi ajmir�vel de sUa pr0vidêricia:, tudo se ehca-
� deis,' tudo é' solidário n'l. Natur'2za) .

i .133 ,.....: Os 'Espiritús que, desde � p;incíPio, segui.
) ram: b caminlto d'0' bem, têm' necessidade da encar-

,

naçã9?
'

',,'
, "

-r Todos' são, 'criados simples e --ignorantes e se

; instr4em, athtvés 'dás' lutas' 'e tribulações d'l.'vida cor
,

pora!', . Deus qu.e, � 'justo, nâo podia f�zet felizes, a

. !uns,; sem perias e ,�em , trabtjhos, e pór conseguinte
sem m�rito. '

"
.

�33.a c___:_ Mas. e�tão qe que serve ;ios Espírito se

-guiI:em' o' ',camInho' 'do b,errt, 'se; isso não os isenta das

penàS. da vida, corpc;>q!.l?'·' "

.

,

,...::_, Chegàrp. máis 'depressa ao alvo. Além disso, as

P,eÍl�s
.

d'k 'vida' 'são .. frequentemente fi, cpnsciêncià da

c(fup8tfeição cio Espírito. QUànt6 menos imperfeito êle •

fó'r, ' menos, tor:mentó� s�rerá. Aquêle que não f6r
inv:e�oso, nêrn cluinel;l:to, '�elÜ a:varento ou ambicioso

/

_

'

,.
" ,/( '\

'

,

J

D%0 ,passara ',pelos'. toromntqs.. que se �iginaJ;n dêsses

defeitos'.
'

,

antes de unir-se ao

•
,

: ..

Espirltos são, portanto,

.

o!Jtra coisa além dà alma

termo

és-

dos

sempre,

- Uma. massa de ea-trie sem inteligência;' tudo o

'

que ,q.uiserdes, menos um homem: '.

1a17 -'- O mesmo Espírito) pode ��carnar-s� ,de
'P-IP1l. vez dOis corgos diferentes?

--: NãO. O Espírito é i�divi$ível e pão podê ani.-\
mar simultâneamE!nte duàs' cr.iaturas diferentes. (Ver.
nQ '�Liv�o dos Médiuns", Ó capítulo Bi-corPoreidad� �
T:t&ªsfigúração). ,

, _'

{J�laboração da UNIAO DE MOCIDADES ESPí
RUAS bE FLORIANóPOLIS (Cx. Postal nO 517 ',

FpQPs-SC), extraída do "O �ivrq dos Espíritos", di
vulgado por Allan.K'l.rdec; no ano de 18s7. em França.

Contmua na próxima semana
. ,

,lTttllCO EM CONTABILIDÀDE
',' :precisa-se de contabilista portádor do diploma de téc

nico �m contabilidade.

Cçmdições: Dedicação exclusiva'
, ,

, 8 horas de trabalho diá�io
Dj.sposto a viajár
Salário in�cial -,e Cr$ 500,00
Teste de conhecimento

líiscdção: No escritório central da AcateSé � Agro
nômica - até o dia .25 de maio de 1971
d'as 7 às 11 horas' e das 13 às 17 horas.'

'

> I

WILMAR HENRlnUE BECKER
'._ . �

I
, /

RESENHA.DE,JUI..GAMENTOS,
A Câma�a crilnin�i' do Tribuhal de Justiça do Estado

de Santa Catarina, e� sessão extraordínáriá, de 14' de

maio. julgou os seguintes processos:
.

1)' Apelação érírniual:n.' r1.268, de Brusque, 'apte ,

Remi Alves da Silva e 'ãpda .. a Justiça, pórseu Promotor ,

.

J\�làtor: Des. MIRANDA RAMOS.,
(

Decisão: A, unánímídadé e' 'de' acõrdo com o 'parecer
da Proéuradoria Geral do Estado, conheêer da apelação e

I -
'

' ,

�he
'

ptorimehto, P�1'.�', a�ul�i.- o proce�s� desde a' :itação
inicial.: Custas na forma da lei.

2) , Apelação criminal n. 11.286, de Seára, apte.
Belmiro, Haach e apda, a J:ustiça, 'por seu Promotqi'. '

Relator: Des. :MIRANDA RAMOS.
Decisão: A' unanimidade .e "d� acôrdo com o �arecer

,

..., � ,

'

.da procuradoria Gera,J do Estado, conhecer da apelaçâo e

negar-lhe' provime�to. Custas na forma da lei. \
,

3) Apelação crimirial n. 11.288, de São Miguel do

Oeste, apté�' João 'da Cunha Lemos e'. apda.' a Justiça, por
�seu Promotor,

Relator: Des. MIRANDA RAMOS.
.

Decisão: A unanimidade e de acôrdo' com o ,parecer

da Procuradoria Geral' do Estado, conhecer da' apelação e
.

,,-. .. ,

negar-lhe proVImento. 'Custas na forma da lei;--

4) Apelação �rimina:l n.. '11.289, de Monda(_ aptes.
Armindo Grasel' e Eugênio Grasel e apáa. a JuStiça 'por
,seu

"

Promotor.
\

" "
'

Relator� Des.,MIRANDA RAMOS.
\

. , , , '.

Decisão': A unanimidade e de acôrdo com \0 parecer
da Pr�éuradoi-ia Gerál d� Estado �onhecer da a�elação e

,
", I • �, ,

negar-lhe provimento. Custas na forma da lei.' ,

,

.

5) Apelaçã? cri�il1�1 n. ,li. 3�0, d� Criciu�a, apte.
Roque Rqdrigues e apda: a Jus.tiça, por seu Promotor.

Rebtor: Des. MIRANDA RAMOS,
Decisão: A unanimidade, ê de acÔ�do' com' o parecer

da Procuradoria Geral do" Ést�Qo; �onhecer da' �pelação e

Ií.'êgar·lhe provimento,. Custas na forma da lei.,

XXX)�."
k Segunda Câmara Civil do Tribunal d,e Justiça do

Estaâ.o de Santa Catarina, en;t sessãO' ordinári�, de sexta

feira, 14 de maio,julgou os seguintes processos:
, , f" -- " ,

, 1) Agravo de petição n, 2,504, de Cricluma, aglies'.
dr: J).Iiz :de Direito.,g� la. Vara, �"ex-of.ficio" e, o' I�S e

Mano�l Quirino, da Costa e' agrdos.' Manoel Quirino da
Costa e o INPS.

'

I ,'�
,

Relator: Des� 'CERQUEIRA CINTRA.

, Decis�(I: Por vOtação, unânime, negar provimento ao

agravo: Custas "ex·lege". ,

2) Apelação cív�l n. ,7.898, de Blumenau, apte. Paulo'
Baus e apdos, Ruy Ebbesen Martins de Meneses e outra.

Relator:' Des. CERQUEIRA CINTR,A.
DeciSão: Por '"votação unânime, dar provimento em

parte à apelação, para :Condenar o -apelante a pagar o'S

alugu'éis referentes$aos meses de' abriL a maio, juros da

mora e-custas em; proporção, em \ambas as instâncias,
honorários de adVogado' 'em 10% 'sôbre a condenação.

3) Agravo de instrumento n. 442, de Camboriu" agrte.
El'osy' Moicá e agrdb,' 'NÍano�l Rodrigues.

Relator:' Des. AIUSTEU SCHIEFLER.

..

'Decisão' Por �otaçãó unânime, converter o- julgamento
em diligênc-ia, a fim de que, no' Juizo ,de origem, junte

, ;)rova se o bem arrestado, já foi penhorado. Custas a final.

4) Agr;::vo· d!) petIção n. 2.262, dt Criciúma: agrte.

INPS e agrdo. Valdir Lourenço.
Relator: Des., THEREZA .TA,NG.

Decisão; Por votação ,unânime', l,1egar provimento, ao

agravo: Custas pelo ágravante.
Aeórdão 'assinado ná sessão.'

5)
.

,i):gravo ' de petlÍç�o I n. 2.543, d�, Pa,lho�a, agrte.,

Pelágio de Amendá Coelho e agrdos. espólio de João

Florentino, Pereira e Deobran.dino da Anunciação�
Relator: Des. THEREZA TANG.

DeCIsão: Por, votaçãd' unânirrié, dar provimento ,ao re

curso, Custas pelos agravados.
Acórdão assinado na sessão.

6) Agravo de' p�tiç·ão n: 2.459, de Chapecó, agrte .. Vic

tor' Adriano e agrdo, Cooperativa Mista Agropa'storiI de

Chapecó.
Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.

,Decisão: Por votkção unânime, negar provimento ao

agravo. Custas pelo agravante.
7) Agravo de pêtição n. 2.226, de Urussanga, agrtes.

Dr. Juiz de Direito, 'ex·offieio' e o INPS e agrdos. Pedro
Nicolau Cuker e o JNPS.

Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER.
Decisãb: Por votação unânime', dar ,provimento em

parte ao agravo. c Custas na forma da lei.
.

8) Agr,avo de ,petição n. 2.245, de O"leães, agrtes. Dr.
Juiz de Direito, "ex-officio" e o INPS e agrdo. João José

Zeferino Estevão.

J;l.elator: Des. ARISTEV SCHIEFLE'L

��eisão: P�( vot-ação unânime, n�g, r provimentó aO's

a,gravos. Custas Pelo agravante.
9) Agravo de petição n. 2.256, de Criciúma, agrte. :,

INPS e agrdo. Venício Angelo Oliveira.
Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLE'l, .\

Decisao: Por votação unânime, negar 'provimento ao

agravo. Custas pelo agravante.
10) Agravo qe petição n. 2.264, de Criciúma, agrtes

Dr. Juiz de Direito da p, Vara, "ex-offlcio" e o INPS e

a',rdo, Arlindo Ma�oel Flôr.. ,

Relator: Des.
_
ARISTEU SCHlEFLER.

I
Decis?o: Poi' votação unânime, negar provimento ao

agravo. Custas pelo agravante.
11) AgravQ ae petição 'n. 2: 298, de Orleães, agrtes. Dr.

Juiz de Direito, ,"ex·officio" e o INPS e agrdo. OtaeíliO"
Cipriano,' I

Relator: Des, ARISTEU SCHIEFLE1.
Decisão: Por votação, unânime, dar ptovimento em

. (
,

. \

negar, provimento

negar provimento à

e ,apdos. Apolo-
/'

Apo-

provimento à.

8pte.
e apdo.s. HeJ-

"

negar provimento a

provimento à

de Taió, apte,'Dr.
Clementç Roberto

DeCisão: -Por votação unânime, negar provimento à

apêlaçãó. Custâs re'l-ps apelados.
A'córdão assir ado na sessão.

,

26) A�làçãó :le desquite n., .� 446, de Joinville, Ipt'e.
Dr. Juiz �e Dire.' to dá 2� Varr, "ex-officio' e ;; Idos.
Israel dos 'Santos (! s/mulher.

\

Relutor: Des. I'HERt2;A TANG.

'�eciSão: ,'Por' �O'ta�ão unânime negar provimento à
apelaçãe: Cqstas '!leIos ·apeládos.

Aéórdào assir ado na sessão.
27) AlH!lá�ãO: de, desq�íte' 13. 3.499, de

Dr. ,Juiz, de Dire to. "ex�officio' oe apdos.
senberg é s/mnlh,;....

)

Ibirama, :ipte.
Henriqup Lie

\,

I
\

à

t' I'<;�I •

'I"', ',I::�'"

Relàloi': nes. T1iÊRÊZA 'TANG. " I ::f ,.;
,

Dec�são: 'Por' votação" t1��ilih1e, negar pri>��Ji·en:i(f.).à
apelã!ião, 'Custas pelos' 'apeladOS. I .' ,,"."

". 'Ac6rdão assinado' na
'

sessão, I
" .,'"

.

:' ", 28{Apelação' de désquite h: �.46L de Ttibàrã�, :,��te.
pr,

. 'Ju'iz -de DJr�i1;o, da;'2f,l Vii'a, '''ex-offiC'ici'' () �P�0S_: Lim
, GOlfzagÍli'J:i'igill;�r:eáó "e s/mulher.',' _

l .
'
"'" ,: e'" >:

'. ;:ReláÚir: Des. rrHJtREZA: TANG:
"

, ;',

,

,"IJ�6isãd,: ,��r
.

v�taÇão: unânime, 'negar provim�ht'o ',',;à
:�lelação. Cus,tfl� pelos' apelàdos, : ", (',',' ,

.. :'

..

'

"

:2�J ApeÜlçiÍ:o de :d'ésc1uit,e n. 3.482, de Itajaí, ãpte>Or.,
Jíi:fz tle'�D�re,i�ó, d� �f,l' Vára; "éx'bffici(,)" e apdos:' 'Jbãb
iZmmért'iann e s/mulher.

"

'

.: ReÚ{oÍ': IJ)ÉÍÍ):' TH�FmZA 1ANG,' :"��{\
, ;, J5é�Üsãó,�; '�or' 'vota�ã,o, 'unânime, negar provilnénto. A

à
,

' apeíaCão: 'Clistas pelosJ'apelados. '� ,'"
. , ," Acótc.Úio �s�ináeio n� sessão

i
,

,

'o' .: )�;::
:. " â'Ü'),:APeí�çã� 'civef n: 7,739.' de UtusS�ngã, �pte. 'Ilen:.
tiqúE! L�ge CQfriérqip e Indústria; S.A. e ;apdos. J'Qaq�iin

,

,
Vie'ira "e 'outros. ". '.

'

.","

',�,: Reia-t�or: � Des. THEREZA" TANG. ",,?�; .•.
,

,

,

, De�isãó:'� �or. vota�ão' unânime" negar provl1riEi�to"�' à
apeláção.: Custas pelo \apelaílte;'"
,

,; Aé'6tdál1
'

assinado' na sessão' :

. ," '31) :Àp�iação cÍvel n, 7.39�,� de. Dionisio Ce;qtiJiii,
apt,e; AIQin_2Alcides Schr:eiC\ei: e apdo.'Gui�mo Fird�liriÕ,
Webeí,'. ,

.

'

,

i'
,.

I" " ,,,;_.:
"

,
: Relator: .

t>e.s. ARISTEU SCHIEFLER�. '

_
", ') �'1';',

.' � DedÍ%ão'� c

Por" votação l!nânime, dar prov'ime�t�;",.•:à
ápe\áç�'9; Bar� : restit!llr, 1}0 apelante; as custa; c:c�l:írá;d�s
a ,mais. ,Custas. e'm preporqão, .:

,

" '32) Apelação cíve.l. rr:' 7.793, de Joaçaba,< apte. ,;�rig�o
MarfõI} �e,àpdà. Fábr'.ica' de Cigarros Cm'uso S;A:,·:' '.:",,', ,;,

_. . rRei,;to.�:,;Des. ARISTE,U SCHIEFLER. '"
.

� ,:::�: .... :::'
"

, .- D�(:is�o:,' Por votaçãó �uiãnime, nega� provirii_�_�t9.,� ,�à,
apelaçao. Cus:tas pelo ap.eJante,

,

, , -;' ,

-

'p � • '. �

r lt ( , \. ,

. "
• ?<.',

, ,,3;3), �pelflção cí"el n, 7,774, de Ur,ubicí, -apfeS.· ;(bie
,ÇãI].dld?, �ôr>%es e' s/mulher e apelos. A�tônio to\�éI)�itl
e "s/mulhe!'. �" :" ,...

,'.', .,'- "

,
"

'��i�tí)l::: �e's, .TH�R�ZA TÀNG,
.

' "

,,��ci�ão:' ,!,:,or votação. unânime, ilegal' provim�ntt)",/·à
ape.laqãó.' ,C:)1stas pelos apelqntes. ,

, , �!.I!) "A,W:!l!lQão cível, �:. 7.858, de Con�órdi<!;
ra�o p'eeoits· J)Ílüor e :apdec,PédTo' Kunzlle,i\, ,., ..

,: Ri!lator:' Des. THEREZA TANG.
,

') .,,' '.�."
,

, J?�çis.ãQ: PQr ,votação ,lmi'Ínime, dár I?rovim��to;,�,' a:�
.

Iaç-ão, "CUl?tas, '·pelo. apêl(,ldo. '. ,,'r ,_"I

, ': ,ÁIlPrdão , ass.inado �a s�ssâo. .' <
"

,',.

a

aos que' o presente edital de la,""Pl'ílç�
virem, 'ou rdêle cO,nhecimento' tiverem, com o' P.rázo ....',q�
yinté (2Ó)' tliás, que" O' porteiro t;los auditórios dêst� J�o
trará'a púbHco 'pregão de venda e arrematação, 'ri�,,�ia;�
do, mês de .iulho do corrente ano, às '10 horas da manh'�:

, em 'fi:ente, 'ao ]fortim local, nesta cidade, os bens' ab�
discthIlinado�, .penhórados· a Álvaro de &luza Alves, e ;sU:�
mi.llher,�na aC;lã'o 'e;xecútiva sob o n. 95/69, que lhes ;inoV.�
o (Banru dQ Estado de Sa.nta ,Catarina S. 'A., que são oa':S.&
g1,.\intes: Orna gleba de terras em Guarda do Cubatão, ,diS;

tr�to 'e município 'de Palhoça, com à área total de duíen.tos
e d�z9ito' mil, ,'centó e vinte e sete metros quadrados,; /.;':;
(�:í8,Í2:i rrl,s2), dividiila em partes diversas a saber:· 7006/(1
'n\52, 'extremântlü ao Norte, com herdeiros de," Dêsidéri�
Roddg�e� é; ao Su(. com o Rio Cubatão; a Leste &õni';�s�
he'rdei�j)s" de ':A:umistinho Quadros, e, ao Oeste eoni i�
P., Gris,tiâ,no;' 36,960 �s2, extremando ao Norte c�m"a' ,i§S�
�f:<da Mu'iücipql, ào Sul com o Rio Cubatão; a Lesre' êi.P:i
"IIem dê direito e Oeste com Maria Eugênia Borba;',; ':'::
ip,COO ms2, extremando ao Norte e ao Sul, com quem'de
:lireito; a Leste com Bernardino Pereira e ao Oesté C,6ín
Henrique S. 'de Matos; 1.056 ms2, extremando' ao N�rt'e
'om o Travessão Geral de aó Su\ Icom as vertent��':'�;
''10r�'0 dos Quadros; à Leste com I)S herdeiros de Bernar
-lino Pereira e ao Oeste com José C. de Borba; 45.650 ;i2'

,

� t("t�
,

!xtrema ao Norte, COhl o Travessão -Geral e ao Sul, "c()m
O caminho dós Quadros; a Leste com os herdeiros, d�, 4gQ's
tinho C, dos Passos e a Oeste com José Francisco Pereira;,�\ , .,. 1 � ,

18.315 ms2, extrema 'ao Norte e Leste com Isabe>l C. ç.e
Borba ao. Oeste com Luiza Matilde da conceiçãQ,e"X��
Horácio, digo, J\)ão Honório Silva; 18.286 ms2, ex�r�11l�n4P
ao Nort� çóm o Travessão, ao Sul com Isabel C. :l3orbai' aO'
L�ste e' Oesle em José Ferreira de Macedo' terreno"&te
�nteriormehte adquirü�o por doação e inventãrio p�steriQr"
mente. regi,Strádo no Registro de Imóveis, sob o h. 16.197
- L � �, em 'data de 21-10-1961, do Registro n. 18.327" à�
fls. l72" dó livro 3-�; aval!ado' co� su�s ben;ÍE�itq���-';:���
Cr$ 25.()OO,00. E aSSIm serao os dltos bens arrematados.'a

� ,
-! ,

,. ',�)J'.J

que�. �ais der. e maior lanço ofei'ecer, 'a!ém do pr:eçcJ:_da
I,lYllha,ç�o, �p �I�, \ �ora e local acima mell,'liol1�dÓí1, ,Ji;,,�P::r.a
cO�h�,clmen�o pubhco se passou o Pl:�sente edi�l, ,9-,�P ��
qflXado 1'10 �,ocaI de costu.me e ,publIcado na forma d�. )��l
Dado e paslIado nesta éidade e Comarca dê Palhoça'

�

a()�:' 5
, .'!�'1S do .mês de abri1 dê Ü171. Eu,' Danilo Maia�ôu:: :i��
I
,no deslg�ad? do Civel, O fiz datifógrafár e, $ij��
f��:),Wps0n. �uàrany Vieira, Juiz de Direito. _CÓ_�e���in I
o ,0riginaJ ,que afixei no local do costume, ao qqa} il!�.f&

. porto e qou fé. Data Supra." ' * �'w,:
PonHo Malagóli - Esáivão designado.
".

. \ "

.CAR"Í'�IRA",EXTRAVIADA :
'

'd,',"

,
F:oi (perdida a Carteira, de Motorista pertellcente·:�a.o

Sr. Sílvio r.uiz Bosco.
' .

.''', ,;--i
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MULLER Ir FILHOS ..... mat"rial de
,

conslruçãô êm' getal
i'iwc�: • 9'M -" M25 • ,tl358 o 2352
Conforme '.4ec,r:eto

'

"publicado' no

DiériQ Oficial da União, o Presi
dente da �públi<Ja declarou de uti
Iídade púb4ca ,o Instítuto de Ensino

. e �sistê�d,a �� 'com Sede em

Vídeíra.. :. " ;

....

,.

"

"

JARDIM MODELAR
Nenhuma �)lU.ca6ãb do àinhvà'o é 1Iã� S,EGURA e

RENDe TANTQ quanto a valorização de TERRENOS.
Compre lotes no "Jardim Modela!"', (C'Ótltiguo ao Jardim
Atlarrüeo). Pagando-os a l>tlgo prazo,

< •

Florianópolis, Quarta-feira, 19 de maio de 1971

.
I.'

v :..
I

, �I
: t � ,

I

Por -seis ·vo'tos cõnt;a_ três a Co- 'He:t;lrique Córdova após extenso his-
missão '.:de

.

Jüstiça' ; da Assembléia .tórico "do processo oriundo do 'I'ri-
apDOVOU ont�ih o' p�'�écer do Depu-.: .: h..u�al de Contas/rec�hhéce a existên-
tado Henrique Córdova que o�i��' j. ", :�Ía', de irregularidades apontadas
pela 'subsistência do sustarnento. do :' "quanto à concorrência 'em si, e quan-
coritrató' 'nairiova.p'ont� de Iígação .:'

'Jp' ao cumprimento dos têrmos do

Ill).a-.Co.qti9-e'Il!ti,i" erh _.<atendime;nto' "a: .. ";, ,editál: Acentua que, .houve desmérn-'

soliéit��ão do Tri��l).ai, de'Contas do', ,,' 'bràmento do .consó:-cio, dando, lugar
Estado. A aprovaçao se deu ante os a uma nova firma a qual se confiou
protestos da Oposição, que sustentou a 'execução dos serviços de atêrros,
o ponto de vista de" que se. deve�Úl o, que configura- fraude à própria
sanear . as .irregularidàdes e pros- concorrência,

se�uil'� ,i�nedlatairÍf:ítite: ,as<obta�;, � "Ê�tretanto," o relator admite que
ainda do 'repnesentante arenísta Fel': 'Aaís'.''kregularida�es 'possam não: ser
naii!io:-�Bast�s, �ue, em minuciosa ínsanáveís, 'para se basear na. 'f�llta
deêIa'f'iição •

de voto;' procurou' désf�- de; " cobertura, 'orçamentária dísponí-
ze�.:a.\�Je,�aç�o do .relator segundo �:' ,

. v.e:l
.

"que . constitui vício realmente
qual não ,há cobertura financeira pa:·.. 'il).�ahável". "A Inexistência :dos. cré-
ra execução do contrato.'

" '

ditos' orçamentários' é flagrante" _
Antes, "ria reunião, pl�n�ria, os

"

diz: -'- "e em face disso o contrato,'
oposícíonístas tentaram a .inclusão nest.e momento, padece de nulidade
em' 'p'iiutâ,'QO pI:ojeto iovern�mentáI insanável".
qU�.�.���o,:�_.o: Orçamento Plurj<\nual .< O' .s-; Henrique Córdova .acentua
rle .. Investimentos, alegando' que o',

,
qJie a necessidade da i:ibva· ligação

mesIlto, ..Pte'Vê, recursos específicós à
'

"

•

e�tre á ilha e' o Continehte é notó�
eX�f��ªi: ,dà�, Obras' da ponte' e por- ria' e .

indiscutível, acrescentando que
tan'to sGlnariâ' a irreguléú:idade·. apon. tanto o ex,Governador Ivo Silveira
tadâ:�"'A' estas" alturi\s,

.

entretarito, já como () Governador Colombo Macha-'. ç -I" I .,' ... '. ' �

� Ar�pjl :4fyj.� ,.s.e. reunido e fech!ido' d;o Sall'es'mostraram-se a ,seq tempo
questao" favoràvelmenté. ao p�recer .;- .. , ': .s�1,l.�i.bilizados para o problema. "To- ;,

dó .relafÕr:
'

'
,

.

, :,:,:clavia" - finalizou - "infelizmente
O f,AR�CER .' ,é" ' :!} '::, não: podemos concordar com avio-
Em 'seu, parec,er,' cuja cópia Diõ> ;, 11lç&� dá lei, que ,no caso seria fla-

fQL diStribUída' à"' imprenSa;')' o Sr. gfà�te";
,

'" ';:" ,.�.
"ú, :.,

de,cide acolher s:ustação:
I, ... I

'Ao' ?otar contràÍiamEHite ao pa..
,Jlecé� do reiator; na Comissão de

JustiÇa,
'

<)" 'Deputatlo .: 'Fernando
Bastos ,,ac;iuz!u razões, incluSiv:,e a·.
prel.i.I?inar de que pela, Emenda
ConStitucional nO I, de 17 de oa

tubro de +969" "não � �ogita -m�is
dl) registro ou jul�ento de' con
tra�Os pelo Tribunal de Contas,.'
seJ:l4o. inconstitucional t;lJ procedi- ,

mento'''�
,

,

O parlame.q.tã:r d�dicou porém ,a

�aior parte da sua.declaração de
voto. j'l. contestação do ponto de

vis�a d�fendido pelo relator, de.

q48 ,in�}à��e eobeÉtuta orçamentá- .

ria., Sõô·' @..: ,�itUlo.; '''Dos Recursos

DispoIÚveisl', frisa em Sl!l(.Í.s " ra-
, p

•

- -:: � �"" ;-

zões:,
'.'

.'
.

" ..

"01 -.- O ilustre relator 'lixa, coo.

mó, pontO 'fUndamental de' úm vO:
.

to �m fa�0-;�'d� .�ue pede' ..0' Egré_ '.

gio : ',l'rih:imal .éfê···épntas;'·i ine-···.·.
xistenciã,7a:pen�s" nu elcerct'cio de:
Hi7]., de <recursos. ad�ederri.ente

'

·���r�1�-,;�s,.: 9.!inil�?., ;.py��e,�, . P?r
mexpressIVos,

. : os demaIS' 'funda;-
méhtos daquêle 'T:ribunal' - :0:0
q:ue, ',alül's tem tÓda razão.: "

.

, 02 '--::�Entretant0, qU�rito a0s. .

recur�os!ru:sponíveis destinàdos às
obras' foram ,consider,ados, tão
somente..

;'� ,:.

A) Cr$ J,OOO.O(i)O;OQ 'li. conta de
;recursos /. próprios do PLAMEG,
em 1990; >

:B�' Gl'l$- 5.000.000,00" à conta d9
Fundo de AuX!ilio .aos 'Estados

'con�e4id9 �m uno, pelo Gov:erno
F�â.eral;
C! Cr$ 24.000.000,00, à conta de

op.e,ração de credito externo em

1971,.
'

03' - Foram desprezados, .inex

pFclivelInente, os' recurs�s que o

Estado; ,por fôrça do contrat� d�
outorga de av,�l e ,de contra-.ga,
rantia r€Cípro'ca, firmado entre o

Estado de Santa Catarin� e o

Banco do Brasil S.A., em data de
IS de' j�éiro de 1971, se obrig'ou
a aPlicar,' exclusivamente, nas alu
didas o�Jras, recursos êstes pro
veIÚentes' das seguintes fontes:
Â). :2QQ/o' (:vinte por cento) de re

cUrsos prÓp.rios do ÉstadQ,. para
êsse

, :f4ll� . âpàrtados 'das, qU9t.as
que' Uí.é pertencerem do Fundo de

,( .

.

Participação, dos Estados, do Dis_.
trito Fécl.eral, e dos Territórios _,

q4é; no prese:q.te exercí-r:�o de 1971

\dev�m mont,ar- à cifra de Cr$ ':, ..
'cE) 80% ,(oitel1ta por cento) 'dos
f.',. .

recursos gera<,i.os pqr ,Letras do

, Tesouro. e· Óbrigações Reajustár-
'

ve.is do T�s0ur.o Nacion'll, que'o '

.

Banco: do Bi'asil, à. vista !iie dupli�'>"""
.catas, ,erp.iti,das, pela,' Empreiteirà;
creditatá ao Banco do Estad� de
Santa Catarina.
C) de, novo financiamento ex

terno, para pomplementar, com o,

.iíl UltiIll\c10, b percentual de n)'
cut'sos estranhos 'à' receita do Es
tarlQ desti.nHdos ao CHs1;éio d::is

'obx71s da ponte, ou seja, mais

,us..s· 5.000.000,00
(Contrato ·citado,· Cláusula 'Sexta"

·

ite� III e Item IV).
.04 - Ademarl.s, o T,ribunal es

(:;l.arece, e o v0to, do Relator tam
bém, que a ubra ultrapassa de wn

,exercicio, processando,se dui'ante
oS exercicios de 1970, de ,1971 e de
Ã972 inclus�ve.

, OS ......:. No exercicio de 1970, ficou
o çontr(lto submetido àos empe..
nhds 'dos. recursos disponíveis no

montante de -Cr$ 6.000.000,00. Em

}971 deverá 11.rRitar-se, também.
aos recursos disponíveis para o

'e�ercicio, no montante de Cr$ ....

24.600.000,00. Restará, por conse

gúinte, apenas, alocar, para' o

, ,exerCicio de 1972 - último ano d,a
:execução do contrato - recursoS

: cprrespondentes,.
· ; 06 - A 'Administração Estadual
<anterior

\
não poderia, sob pena

de 'invadir o campo de ação r 'do
"xtPVO Orçamento Plurianual
',que p,reVlerá os recursos para O

:·.'�x�rcicio de 1972 e seguintes ,-
�$t;abelecer, desde logo, as dota-

· çõ.es empenháveis em 1972, maté_,

,,�11; que caberia, como deve c�bér,
à esta Assembléia ao aprovar o

· no Orç,amento piurianual - o

{)Jia em ex;ame nesta Casa.
07 - Assim sendo, existe P�évi

são de r.ecursos orçainentáiios,
próprios, e de recursos extra or

çamentários, para os exercicios,
de 1970, (como já' ,reconheceu o

·
:proprio Tribunal) e para 1971 em

curso, como acima d!emonstrado.
. 08 - Doutra parte, laborou o

Egrégio Tribunal de Con1;as em

,evidente equívoco, ao considerar
uma p�etensa inSuficiência de re..

cursos da ordem de Cr$ _ ... , ..•

22.722.178,00, assim discriminada:
,A) Insuficiencia de crédito de

'recursos próprios Cr$ 4.664.435.60;
B) Insuficiênpia de crédito pe

la não contratação do saldo $
operação de finarbaniento exter.

·
no . Cr$ 18.057.742,40;

09 - Para chegar a tal conclu
�o, partiu das seguii1tes conside-,
·rações:

·

,A} Recursos próprios do Esta-.
.' do, disponíveis Cr$ 1O�664.435,61).
:Mimos, despes,a empenhada, pagá
ou inscrita em restos a pagar, ou
em despesa orçamentária a' 'liqui
dar Cr$ 6.000.boo,flO. Saldo ,Cr$ •..•

� 4.664.435,60
...

, 1 �

.
B) Recursos .de f.inanciamentos

· .Cr� 42.657.742,40 menos,' importân
cia 'empenhada como despesa or

ç,"j-m.entária a .liquidar, no exerci.
'Cio de 1971, decorrenbe do crédito
aberto pelo Decreto nD SF ..:.....

Oz,02-71/10285 Cr$ 24.600.000,oa
&tIdo Cr$ 18.057.742,40

I

10 - Ocorre que o Saldo de'
Cr$ tUí64.435,60 resultante do Pti
Íüeiro demonstrativo supra não é

·

corresj:JDndente a falta de l"f'eur·

/

-sos, mas, ao contrário,' ao exces
.

so de disponível em relação ao já
.díspendído. É pois; saldo empe
nhável ao contrato, não podendo,
destarte, ser considerado como in.

suficiência de recursos.
.:1 '11" 7- Acresce, rio. particular, que
ocorre ainda um outro equívoco:
os recursos próprios, do Estado,
já empenhados, não são da or

dem de c-s 6.00á.00o,00 - como

informa o' TribUnal ,- mas tão
, somenté no montante. de Cr$ ....

, .", ',1.000.000;00 - Áde vez que os Cr$ ..

.'

5.000.000,000 restantes, tem ori

gem em auxílio do Govêrrio Fe'- �

deral .à conta de Fúndo Especial,
(!E:xposição 'de Motívos PR .. , ....

7:489-70 N° 97-1\, de 24/9/70.1 do

MINIPLAN, Diarío Oficial, da
União, Seção I, Parte I, fls. 8414,
de 29/9/7Õ � Decreto Estaduál' nO
'SF-'l9,..,10-70/9844).

" : 12 ..::_ Destarte, ,a conta de recur
sós própri0s,'do Estado ainda exiS
tem, empenháveis,. recursos da or

dem de CI� 9.664.435, 60 (e não

apenas de Cr$ 4:664_435,60).
13 - Sendo o contr,ato de valôr'

orçado em Cr$ 53.322.178,00 edis.

poníveis recursos .da orde� de;
.

A) Auxilio Federal Cr$ 5.000.0il,OO
B) RecUrsos Próprios. em 1970

Cr$ 1.00.0.000,00
C) Recursos Próprios � 1971

Cr$ 9.664.435,60
.

D) Financiamento externo 1971
cr$ 24.600.boo,00
'; Total Cr$ 40.264.435,60 restariam
ainda, Cr$ 13.057.742;40 ,- impor
tancIa esta que se contém dentro
do umite da operação .de crédito

ir já ". autorizada, pela..Lei nO 4536,
"; de 21/9/1970, e pela Lei nO 4536,

,de 24/11/70", - cujo saldo, segUn
(lo, infonriado, é da ordem de
"Cr$ 18.057.742,40.

14 ._ Tal operação de crédito, ao
cóntr'árío do que alega o ilu�tre

I' "

"

,r,

.. 'i

do cont ato d:a'
,Relator,· ao invocar o art. 43 da
Lei nO 4320, de 17/3/1964, está, e;m
condições de ser utilizada, eis
que o citado dispositivo legal
apenas. exige e impõe que tais,
operações, estejam autorizadas,
"não falando, em', nenhum m�mé1-'
to.: em' operações ultímadas. Na
verdade

.
assim dispõe' o , citado

Art. 43 da Lei �o 4320/64:
"Art. 43 I....; A: abertura dos cré-

,ditos ... suplementares. e' especia)s
depende da: 'existência de recursos,

disponive'is"
,.

para óçorrer a', de&-:
pesa � .será precedida' de exposi
ção Justificativa. \

"§. l°' - Consideram-se recursos

para .o fim, dêste artigo, desde
que não comprometídos:

.

IV '- O produto (de operações
de crédito Autorizadas, em forma
que juridicamente possibilite ao

'poder'- Executivo realizá-ias. (São
nossos" os grifos). ,

15 - Destarte, pode Q e�ecutivo
antecipar-' os recursos' de' UIn.a
operação de crédito" ��ravés da
abertura de 'um crédito suplemen:
tai-, tão só, 'que já: tenha autoriza:. ..

ção Legislativa' para a oPeração
de Grédito. Tal é na essência, o

.

qu� dispõe o 'disp�itivo legá! �
. pra. transcrito - a que fai refe-
rência o relator.

. ,
...

16 - Observe.re, aindá 'que o '

ilustre R.elator, ao concluir seu

voto, (lssinala que até o presente
momento o poder Executivo . não
'teria, ainda, enviado 'a essa

'

As
. sembléia, mensagem, que,' Como

&1e próprio admite, propondo o

reajustamento ou' 'o remàneja- ..
mento de instrumlÉlntos financeiros
orçamentários,' ��naria ,a PJ.eten
sa insuficiência de crédito.

�

,

17, _:_ Engano do ilustr� Relator,
pOis tal mensagem j á se encon

tra em exatne nesta AsSembléia".
.,

�DB quer manutenção'cõm . correção
O �putado Juarez Furtado, por

seu turno, apresentou declãraçã,o de
voto em separaqo expondo os moti
vos pelos quais' decidiu manter posi�
ção contrária ao pedido de impugna
ção formulado pelo Tribunal ,de
,Contas. A posição dó' parlamentar
.entedebista, anunciada' na oportunida
de, é a mesma que havia sido antes

fornecida pelo líder da Biuicàda De

pütado Dejandir Dalp�sq�aIe: 'favo
ravel ao imediato prosseguimento das
. '. I
obras da, ponte, com o saneamerit� das

inegularidades.
A isso, ,no' entanto, o Sr. Juarez

FLlrtado acrescentou novas' argumenta
ções, à' luz do que expdera' em . seu

parecer o relator da' matéria. Na ín·
. ,

tegra, é o seguinte o teor do voto de.
datado:

"O deputado que êste subscreve,
considerando a pressa com que se

pretende aprovar a matéria, nesta Co

missão, dyclara que vota \)Ontra o pa
recer do/ ilustre deputado'� Henrique
Córdova pelas razões seguintes:

1 - Matéria de tão alta relevância
merecia desta Comissão Técnica es

tudo mais aprofun4ado, em que os

seus cómponentes 'se capacitassem das
reais causas do pedido de sustamento

do contrato, embora o brilhantismo do

parecer do ilustre relator; "complexa
como dissera às fls. 24, o Sr. Diretor
da DCC. reconhecido NTC.

2 - A ponte Il�a-Continente, �representa unia óbra do :orais alto ní
vel técnico .altamente priôritário para

a. �da da comunidade catarinense é
atê indispensável à segurança interna
como aliás reconhece o Tribunal de

C�ntas, m�i's úm motivo pàra se ana

lisar com' mai� cuidado 'o' "pedido., ! ," \._
3 - ,Legítimo, portanto, que o go..

yêrno anterior tenha procurado esta

belecer �ndições e requisitos, dentro
do que lhe facultava a lei. Comp,úí
'veis, àliá�, com � obra a realizar, seu

vulto e .natureza especial. "

..

4 - Num rápido estudo, se consta

ta o montante da despesa que o 'sus

taolento vai, acarreta!': - além, dó

pagamento da indénização à firma con·

ttatante, uma nova concorrência, pro
vocará outrás despesas, devendo'se,
ainda, computar-se o dinheiro já pa

go, que soma' a 5 milhões de cruzeiros!
5 - Entendem que. nem mesmo o

pedido de eoncorclnta da :fÍ,(rna con-
, '

' 1
,tratante. Oll de uma elas componentes
do consórcio, justifica. tão d r:í�ti('a

medida, pois, se o Executivo estivesse
.

atento, como do seu' dever ao pro..

b�ma, teria - meios para soluc;ioná,lo,
encampando o Consórcio como

.

fez
com a Companhia Telefônica, Catari·

_ nellse ou sendo nomeado, se .fôil6e o

'Caso, comissário da r�ferida cOncorda

ta,', por ser o ínaior ,credor, pois pagou
e não' se concluiu a obra; ,

. 6 ,- O fato da não dotação em

Oi'çamento, não é motivo ,para ser in
�anável Ó problema, cri�dQ' únjca é ex

clusivamente( por irresponsalDiJidade
dos H�mens do Govê.rno queiFam O,U
rião, e também pelo Tribunal' de COIÍ�
tas.

São saná.veis as irregularidades prin�
.

. '.')

cipalmente, a problemática financeira,
f'lce 'ao, Orçamento Pltlrijnuai de In

vestilnentos e segundo a Legislação
federal " estadual que disciplinam a

matéria, Bastando Apenas, que o Go
vêrno Estadual mande a esta Casa uma

'mensagem Propondo Reajustamento
dós aludidos instru[]1entos financeiro

,.orçamentários, ou 'seja, gue se voto
. 'Antes da Presente Impugnação o OrÇa.
'mento Plur,ianual' elo Govêrno.

A. lei complementar n9 3; de 1967,
bem cómo o Ato Complementar n.

;42 de 1969 e 'ainda
'

a Constit�ição
do Estado, e 'as leis estaduais que re.

.gem � matéria orçamentária, facultam

retificações, reVlsoes, COrreções e rea

Justamentos no Orçamento Plurianual
"A Cntério Único e Exclusívo do Po
der Executivô"'.

Basta" assim, complementar as dis

posições dos diferentes diplomas le

gais: 'Lei ii. 4.514, de 21-9-70 - De
creto n. 9.844, de 1'9-lú-70, 'lei D•••

.4.536,' de 24-11-70 - Decreto n.. _

10.285, de 2c2-71 e Decreto D. •• _.

10.286, de 4+71.
Tôdas estas leis agregam e especifi

,cam. cis recursos que, se quisesse o Es

tado, se n�o' 'pretendesse apadrinhar
alguém, 'poderia trazer à Casa, parà
dar-se prosseg\limento urgente das 0-

, bras da POQ.te Ilha-Continente que, no

nosso entender, não sairá, se levar-se

em conta a argumentação sábia e lou

vável :do Sr. Relator Henrique Córdo_
va porque,'" devido a alto custo advinda
da sua paralização, Não

\

Terá Cobertu
ra Pelo Orçamento Plurianual do Go

vêrno Atual, pois nê.le se prevê, ,so-
I mente, a quantia de Cr$ 70,000.000,00
e" esta será insu[iqienle levando·se em

conta o expôsto; .

7' - O Orçanlento Plurianual do

Govêrno anterior consignava a im

portância de c-s 6.000.000,00 para o

corrente exercício, e a importância de

Cr$ 18.000.000,00 é consignada para o
•

p.uneiro ano de execução do Orçamen
,tu Plurianual de Desenvolvimento do

atual Govêrno, que também, consigna
para os anos. subsequentes a impor
tância de Cr$ 36.000.000,00, tôdas des

tinadas à. construção da ponte Ilha.

Continente, o que vem em auxílio do

'acima exposto para sanar-se a falha,
apontada da, falta de recursos ou cré

ditos orçamentários;
8 - Estranha que o' início das o

bras tenha sido determinado ,e que 'se
tenham efetuado pagamentos sem que
tivesse, como, afirma o Egrégio Tri
bunal de Contas, legal o contrato.

Quem é o responsável? Será punido?
C JInO foram procedidos os lançamen
l( 5 contábeis? São perguntas que de
vem ser respondidas e que até agora
ninguém as considerou e, ainda, o di-
'leire) já pago à Fii'ma Construtora

(cinco milhões de cruzeiros, vai ser

reembolsado ao Estado?

9 -: O parecer do Conselheiro, Re
lator insinua qm: houve, na época, a

paddnhamento. Entende o· signatário
.

que agora se quer fazer a mesma coi-"

sa. Observa que o "começar tudo de
nôvo" vai acarretar a triplicação das

despesas, em benefício, sabe Deus, de

quem;
10 - Entende, reafirmando, que as

-

irregularidades apontadas são saná.

veis, não se justificando a medida a

pontada pelo artigo 86, § 69, lera C,
da Constituição Estadual;

11 - Não depende e, nem tão pou

co, advoga a causa de quem quer que

'seja, mas, tão somente, deseja seja
respeitado, o interesse maior da cole
tividade catarinense;

12 - Daí, ter votado:

a) - pelo registro do contrato;

; b) - pela sanabilidade das irre

gularidades apontadas, .ante os motivos

expostos;
c) - pelo prosseguimento da cons

trução da ponte, com urgência;
d) - e .em consequência, não se

.

façam gastos desnecessários no querer
do Senhor Relator e Tribunal de

Contas;
e) - pela punibilidade dos respon·

sáveis;
'f) - para dar maior tranquilidade

ao, povo êatarinense, ou mais especifi
camente', ao povo bom..e' ordeiro de

"
.

FlôrianQpolis."
,

(i�nl�.������������������.. '_,

I' BANCO DO ESTAD'O DE 'SANTA CATAIUNA I
, Ss A.

EDITAL DE HABILITÂCÃO
.

-' ,;; .

EMP. MELHOR. OBRAS LTDA.
vvA EDUARDO CABRAL
ALPHEN PEREIRA LINHARES
DEP. AVIAÇÃQ CIVIL

FIAMBRERIA '!C0E.RICH
ALBERGUE NOTURNO
N. y. BORGES
MOACIR COELHO

ALTAMIRQ MORAES
BRAZ J. ALVE�S
WiLMAR DIAS
HIRAM LIVRAMENTO
EDSON M:)URA FERRO
MANOEL ARAUJO
WH/]'ON G. BITTEN.COURT
HE1TOR SOUZA LIMA

'

LJO,SE J. IRACEMA,'
,�i .....�"_,_. �����__"__�� � "�� ��.J

Fazemos saber a quem interessar possa que, o BANCO DO ESTADO

DE SANTA CATARINA S. A., deseja,udo proporcionar aos empÍ"esários
que lhe procuram maior e melhor facilidade na escolha do es�ritórío
e/ou profissional para instruir seus pect'idos de financiamentos, solicita

ao,> mesmos que se habilitem, no prazo de 30 (trinta) _ dias, junto a êste

Estabeleciment& de crédito, em Florianópolis, informando o seguinte:
1 - 'Nome do Escritório;
2 - Pr'ofissiohais responsáveis;
3 - Jilnderêço completo;
4 - Campo de especialização;
5.- Curriculum Vitae.

Florianópolis, (SC), 10 ,de maiq de -1971.

",

c O T E,S C

Companhia Calarinense de

Telecomunicações,
.;.- c

eOTESC, 1,1.TERA NÚMERO. ·DE TELEFONES
Procurando atender sempre melhor, a Companhia Catarinense de Tele

'ITlunica<:,ões - CpTESC -, vem a tomaI" ini.ímeras providências, objeti
lldo um:! distribuição racional do trá'fego telefônico na Ceutràl Urbana

,

!
'

.' !sta CapitaL
'Ura'v8f de ievantamé'ntos estatísticõs" constatou,se uma sobrecarga

11 � tráfegc t�lefônico em alguns grúpos: d(;) números, causando com isto

i:',(l'::teros problemas de distribuição.
.

Assim, alguns aparelhos terão, a' partir do dia 21 do corrente, seus'

números t!:ocados, para ,permitir o perfeitÜ/ equilíbrio entre os diversos

bJstidores:
ASSINANTE

ORSECON
SUL AMERICANA MAD.

:'IVALDO L. ALMEIDA
DIPRONAL

PREFEITURA MUNICIPAL
59 nrSTRT'l'O NAVAL

MARCOLINO J. LIMA

DJALMA MOELMANN
CELESC

i; MULLER & FILHOS

, DE (antigo)
2006

PARA (atual)
2175

2015 3598

2041 2127

2197
_ "

ii
2051
2056 2158

2203 2989

2241 2619

2265 2695

2404· 3768

\
2425 3735 '

2857
3778
3780
2885

3747
3638

3849
3950

2902

2901

2006
2015
2041

_2051
. 2056
2203

2241

2265
2404

2425,
2432

2438
2445

2446
2452
2462

2522
2589

2612.
2613

, VIA.ÇÃO TANNER

59 DISTRITO NAVAL
BANCO LAVOURA MINAS GERAI.
POLICIA :'\nL1TAR
CONSELHO REG. CONTA8.ILIDADE
O. CARDOSO
ARMANDO CúNEO
NILVtO SCUSSEL
um OBRAS PUBLICAS
DIH OBRAS PUBl,tICAS
PERCI J. BORBA
RORERVAL PIRES MACHADO
HE:ITOR G. ALENCAR

2432
2438
2445
2446
2452

2462

25\22
2589
2612
2613
2175
3598
2127
2197

,

2158

2989
2619
2695

3768
3736
2857
3778
3780
2885
3747
3638

3849
3950
2902

2901

'.
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